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“Revista Milityr 


À importância de Maba na guerra 


Malta desempenhou, na última 
guerra mundial, um papel de ex- 
traordinária importância, que não 
seria fácil prever em 1800, quando 
os ingleses dela se apossaram, 
A abertura, porém, do canal do 
Suez, encurtando o caminho mari- 
timo para a India, fez desta ilha e 
das posições de Gibraltar e de Ale- 
xandria as chaves de segurança 
desta Inha de comunicações, vital 
para o Império Britânico. 
Com a entrada da Itália 
guerra, em Junho de 1940 — após 0 
colapso da França — rompe-se o 
equilíbrio maritimo no Mediterrã 
neo, dada a situação geográfica 


atacando osnavios concentrados em 
Palermo. 
Em consquência da ofensiva do 
dia 5 de Adri], a ilha esteve na si- 
tuação de uma fortaleza cercada até 
pelo ar. Não havia energia eléctrica; 
o aqueduto de Fawara ticou inutili- 
zado; e a artilharia anti-gérea ape- 
nas dispunta de 15 tiros por dia é 
Por peça. Foi durante este mês que 
a navegação do «Eixo» pôde, com 
certa facilidade, abastecer ampla- 
mente a Líbia 
Dos dois cambóios marítimos de 
socorro, um partido de Alexandria, 
gutro de Gioraltar, só os cargueiros 
este últi seg Rã: 
alle pois, pan du a con) o REM Hdccárão 
siderávei esquadra e não mencs combóio partido de Gibraltar só 
poderosa aviação, estratégicamente | quatro cargueiros e um petroleiro 
dispostas sobre bases insulares e con- | conseguiram chegar a Mala 
tinentais e constituindo, assim, uma | Em Outubro, depois da retirada 
séria ameaça às comunicações in-| de Rommel de El Alamein, aumen- 
glesas e francesas. A situação era, | tou a importância de Malta e o seu 
pois, má, mas, apesar disso, a ilha — | reabastecimento passou a fazer-so 
espécie de «olho» que observava o | mais facilmente. 
que se passava na casa do inimigo Com a chegada de aviões de re- 
= teve um papel de grande relevo, | forço vindos do Egipto, Malta passou 
Ass m, a sua aviação pôde ata-| à desenvolver uma ofensiva inin- 
car, logo nã acando a rectaguarda e 
pontos na Sicilia, postos vias de comunicação das tropas 
e do Tripoli do «Eixo» e impedindo estas de re- 
A úlha serviu ainda de ba r para 2 Sicilia, 
aparelhos de bombardeamento, que,|  Reconquisfada a África do Norte 
nas suas viagens entre a Inglaterra | e depois do desembarque dos Alia- 
e o Egipto, precisavam de reabaste- | dos na Sicilia e na Itália, Malta dei- 
cer-se. Perante a ameaça que cons-| xou de ser o bastião avançado e 
tituia a proximidade da esquadra u para a rectaguarda. Póde 
italiana, os ingleses resolveram ata- descansar depois de ter cum- 
cá-la por forma a inutilizá-la ou, pelo | prido com giória a sua difícil missão, 
menos, pó-la fora de acção por al- E 
gum tempo, o que conseguiram, pela 
destruição da esquadra de Tarento 
em Novembro de 1940. 
Em Janeiro de 1941, 
rição da aviação alem 
da luta mudou. O primeiro a! 
alemão custou aos ingleses a perda 
de um cruzador, ficando sériamento 
ados um destroler e um porta- 
-avids Seguiram-se cutros ataques 
metódicos de destruição dos aeró- 
dromos da ilha: 
Com a chegada de reforços, do 
Egipto e de Gibraltar, os aparelhos 
da ilha continuaram a atacar a na- 
vegação do «Eixo», a bombardear 
Tripoli, Nápoles e todos aqueles 
portos onde eram embarcados apro- 
visionamentos para a Líbia. Era bem 
uma guerra de desgaste, levada a 
efeito por um pequeno número de 
aviões, a que se juntou ainda a acção 
arinos, obrigou o 
a rota mais À, 


na 


General Freitas Soares. 
rc. 


Folam os números... 


O ano de 1945 
acrescentou 


pessoas 


On 


01.4 asa Ú 
maior número anual re- 
gistado desde sempre 


Segundo o Anuário Demográfico; 
referente a 1945, e agora publicado 
pelo Instituto Nacional de E: 

tica, houve, em Portugal, naquele 
ano, 61.479 casamentos, 209.131 na- 
do-vivos, 8.895 nado-mortos e 115.596 
óbitos. O movimento migratório foi 
representado por 5.938 emigrantes 
a 1.074 emigrantes retornados. 

Nun desde 1886 (data mais 
remota na recolha de elementos es- 
talísticos ácérca do movimento da 
popLiação) houve qualquer ano com 
tão grande numero de casamentos 
vealizados. Quanto a nascimentos, só 
em 1911, 1926 e 1928, os numeros 
foram ligeiramente superiores aos 
registados em 1945. 

For outro lado, o numero de óbt- 
tos foi o menor verificado desde 
1938. 


r dl 


MOSCOVO, 13 — Reu: 


, 08 à 
Bolvem destruir a base de Maita, 

Transferem da Rússia cerca de 
600 aviões de bombardeamento com 
uma escolta de caças. 

Em Janeiro de 1942, Malta sofre 
281 ataques; em Fevereiro, o nú- 
mero de bombas lançadas foi o do- 
bro do de Dezembro; em Março, 
foram-lhe atiradas 6.000 toneladas 
de exniosivos. Foram destruídos 
10.000 edifícios; mas, apesar disso a 
aviação inglesa continuou em acção, 


francesa propôs que fosse proi 


A América do Norte 


vai assumir o papel de 
potência preponderante no 


Mediterrâneo 


subsíiiuindo 
a Grã-Bretanha 


— dizem todos os 
jornais de Itáiia 


Foi resolvido proí 

permanência de oficiais 

alemães no Exército 
austriaco 


Entrotanto a agência noticiosa «Tass» 
informa que os representantes da Grã- 
-Bretanha e dos Estados Unidos so opu- 
xeram a essa cláusula. «Lord Hood, 


(Continua na 4.º página) 


Uma estreia sensacional 


é banal e em meio diferente poderia provocar reparos. Mas 
do outro lado do Atlântico, onde a vida é encarada de maneira diversa e os pre- 
conceitos mal ex uu não existem, procur empre o sentido prático das 
coisas, sem se olhar ou atender à apreciação alheia, Parece-nos, em boa verdade, 
ser este o melhor sistema, tesde que tudo se faça com bom intuito 

Esta serhora que aqui se vê é «miss» Margaret Truman, de 23 anos de 
idade, filha do presderte Truman e de sua esposa. Com sau pai a ocupar tão alto 
cargo, poderia limitar-se a girar na sua órbita, a habitar, também, a Casa Branca 
e a partilhar das honearias inerentes zo presidente da poderosa república norte- 


O facto nã 


ROMA, 13.— Todos os jornais 
Falianos, sem distinsão de partidos, 
prevêem que a América do Norte 
vai assumir o papel de potência 
preponderante no Mediterraneo, 
substituindo a Grã-Bretanha. Es- 
tas conclusões são tiradas do dis- 
ourso Ge ontem do Presidente Tru- 
man. O jornal independente «Mes- 
sagero» diz: 

«E evidente que como a Grã- 
-Bretanha foi atingida por uma gra- 

issima crise económica, não pode 
suportar o encargo duma interven- 
qão continua nas questões do Me- 
diterraneo oriental e que os Estados 
Unidos decidiram assumir essa ta- 
refa. Dois importantes empréstimos 
à Grécia e à Turquia constituem o 
proludio desso nrosrama, que mão 
será crenas financeiro, A mensa- 
gem de Truman é da maior impor- 
tancia, visto que além de fortes 
argumentos de politica geral, por 
dem depreender-se colossais interes- 
ses económicos. — REUTER. 


As tropos inglesas 
na ilha do Chipre 


foram obrigadas a empregar 


Um aspecto da reunião da Conferência de Moscovo, 
nomeadamente o futuro da Alemanha e da Austria. Nos extremos da mesa, vêem-se Molotov e o general Marshall, res- 
pectivamente ministros dos Negócios Estrangeiros da Rússia e dos Estados Unidos da Am 


Na Conferência de Moscovo 


aaa" ata aa ua" “auto aan aro ata an aa aaa a "0" ao aaa aa 
Os quatro ministros dos Negócios 
Estrangeiros ocuparam-se do 


TRATADO DE PAZ 
COM A AUSTRIA 


noventa mil Wishinsky, disse que o Albânia deveria 


ser admitida a consultas sobre as 


REPARAÇÕES DE GUERRA ALEMÃS 


tantes dos quatro ministros dos Negócios Estrangeiros para se 
ocuparem do tratado de paz com a Austrio, tendo presidido 
Camille Paris, delegado da França. Foi aprovado o texto do tele- 
groma a enviar ao Conselho Inter-Aliado em Viena sobre o 
número de aeroportos em território austriaco. Em seguida voltou- 
-se ao estudo das cláusulas militares do tratado. A delegação 
ido que continuassem nas fileiras 
do Exército austriaco oficiais que serviram com zelo o fascismo e 
receberam por isso mais de duos promoções. O representante 
soviético Feodor Gusev apoiou a proposta francesa dizendo que 
ela viria a contribuir para a democratização do Exército austriaco. 


em que estão a ser tratados importantes problemas internacionai 


ica do Norte 


e 


Vai inaugurar-se, 
no Porío, 
em 22 de Abr, 


umo exposição 
ográfica de Angola 


Em visita de cumprimentos, gen- 
tileza que muito agradecemos, este- 
ve, ontem, em O Comércio do Porto 


am-se esta manhã os represen- 


o sr. dr. Banha da Silva, agente ge- 
ral das Colónias, que era acompa- 
nhado pelo sr. dr. Cunha e Costa 


O agente geral das Colónias, que 
está nesta cidade em visita oficial, 
revelou que, em 
mo, no salão de festas 
do Porto, inaugur 
ão efmográfica de e que 
faz parte um aocumentário reatiza- 
do pelo sr, dr. Cunha e Costa, entre 

3 Simultanea e 
expost 
ivros editados Agênc 
das Colónias e serão proferidas vá- 
rias conferências, tendentes a fo- 


do Coliseu 
uma expu- 


delegado britânico, proclamou que a 
Austria não podia ser dividida numa 
zona má e numa zona boa. Depois de 
troca de impressões foi decidido incluir 
no tratado uma cláusula proibindo que 
continuassem nas as do Exército 
austriaco antigos oficiais do Exército 
alemão que tivessem atingido o posto 
de coronel ou outro mais elevado. Fo- 
ram também discutidas outras cláusu- 
las militares 

Quando os representantes dos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros se reu- 
niram à tarde, o vice-ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros soviético propôs que 
a Albânia fosse convidada para a Con- 
ferência, para expôr o seu caso sobre 
as reparações alemãs. 


«A ALBANIA NAO PODE SER 

CONSIDERADA UMA NAÇÃO 

ALIADA» — DECLAROU O DELE- 
GADO NORTE-AMERICANO 


Wishinsky disse que a Albânia de- 
veria ser admitida a consultas sobre as 


(Noticiário na 4º página) 
o 0 o 


PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 


Com o sr. Presidente do Conse- 
ho trabalharam. ontem, os 
nistros dos 2 rios Estrangeiros e 
das Colónias 

tese 


TRÂNSITO RESTA 
BELECIDO 


Foj restabelecid: trânsito nas 
seguintes estradas nacionais: 118 
entre Benfica e Almeirim. Almeirim 
e Alpiarça, Alpiarça e Vale de Cava- 
ios, Benavente e Samora Co 


“A proposta de lei da Presi- 


dência do Conse.ho 


sobre a organização da Defesa Nacional 
oniem enviada à 


Assembleia Nacional 


n concebida a proposta de 
lei relativa à organização da Defesa 
Nacional, en ja pela Presidência 
do Conselho à embieia N. nal 
e sobre a qual a Camara Corporati 
va lavrará o respectivo parecer no 
prazo de cinco di afim de que o 
unto seja discutido ainda neste 
íodo legislativo: 

n.º 1.905, de 22 de Maio 
foram instituídos os orga- 
riores da defesã nacio- 
nal, especialmente destinados a de- 
finir as grandes linhas dos proble- 
mas da defesa e o estudo de a! 


questões com esta relacionadas ou | 
dela derivadas. = 
Não obstante a regulamentação 


da lei que quase imediatamente se 
lhe seguiu, e que consta do. decreto 
nº 25.857, de 19 de Setembro do 
mesmo ano, pode afirmar-se que O 
conjunto de disposições então pro- 
mulgadas não foi mais do que uma 


tentativa, sem resultado prático, 
para dar corpo e sentido, atrav: 

de uma organização estável, aos 
problemas da defesa 'nacional desde 


remotos tempos sem solução 
Não haveria então interesse em 
organizar convenientemente, e tan- 
to quanto as possibilidades do Pais 
o permitissem, a estrutura defen- 
siva da comunidade portuguesa? 
factos parecem ter demonstrado su- 
ficientemente o contrário: de então 
s meios defensivos 
não verificado em 
rações anteriores 
evitar ou afastar 
o flagelo da gue: 


ating 
épocas ou a 
e a Nação, par: 
das suas fronte) 


s e foi sujeita a esforç 
que, por largo tempo, pesarão na 
economia e no desafogo do seu vi 
ver. 

Mas na corrente de doutrinas que 
então corriam mundo tomou-se pa: 
tido por uma organização exces 
vamente complicada que procurava 
chamar para o conhecimento dos 
problemas da defesa a generalidade 
das pessoas que na política, ma 
Administração ou na sociedade Ti- 
nham posição predominante. 

Na base do sistema, mola real e cen- 


Ho impuisionador de todas as energias, 
estava o Presidente do Consel 
nístros, transformado em 
pnselho Superior de Defesa 
Mas logo a paralisar a acção, a arrete- 
mos e possibilidades de de- 
tulu-se um conjunto de 
s, consultivos e de es- 
tudo, essados em discutir do 
que em resolver, mais próprios à medi- 
ão prudente do que à acção eticaz. O 
stema conduziu ao desastre na gene- 
ralidade dos países que observaram os 
seus métidos ou seguiram a sua orlen- 
tação, 


organis: 
mais 1 


| (Continua na secção de LISBOA) 


Condicionamento 
das indústrias 


Um despacho do Minis- 
tro da Economia 


Pelo sr. ministro da Economia fot 
redigido o seguinte despacho : 


Enquanto Se não revê a situ 
criada pelos decretos n.º” 
23.466 e outros, alterando a posiçao 
do problema posto pela base IV, da 
lei n.º 1.956, entendo que algumas 
modalidades industriais sujeitas a 
condicionamento devem deixar de 
sê-lo, porque nos termos fixados pela 
Hei, impõe-se a aplicação do condicio- 
namento apenas para aqueles casos 
de indústria técnica e econômicamen- 
te organizadas em que estejam indu- 
bitâvelmente compreendidas nas con- 
dições definidas, na base IL 

A Direcção Geral da- Indústria, 
deve estudar com urgência, à luz dos 
principios definidos nas leis n.º 1,956 
e 2.005, quais as indústrias que de- 
vem ser protegidas pelo condiciona- 
mento, ponderando que o regime 
actual criado por aqueles decretos é, 
em muitos sectores um facto de ro- 


(Continua na secção de LISBOA) 


“As relações entre 
a China e Portugal 


foram sempre 


intimas 
desde o século XVI,, 


—disse Chang-Kai-Chek 
ao receber as creden- 
ciais do ministro do 
nosso país junto do 

Govêrno chinês 


NANQUIM, 13. — O ministro de 
Portugal junto do Governo chinês, 
dr. João da Fonseca, apresentou 
hoje as suas cartas credenciais ao 
presidente Chang-Kai-Chek, numa 
breve cerimónia. 

No seu discurso, o ministro re- 
feriu-se ás tradicionais relações de 
amizade entre a China e Portugal 
O ministro declarou : 

«A história regista um periodo 
continuo de paz e bom entendimento 
entre os nossos dois países, período 
que não teve interrupções nem £ 
perturbado até aos nossos dias,» 


Respondendo, o generalissimo 
Chang-Kai-Chek disse 
«As relações entre a China e 


Portugal foram sempre íntimas des- 
de o século XVI. Os primeiros con- 
tactos entre os nossos dois paises 
marcaram não sómente o inicio das 
relações amigáveis da China com os 
países europeus, mas também liga- 
ram as civilizações do Oriente e do 


Ocidente.» — REUTER. 
VD A = 
Seis homens mas- 
carados 
ASSALTARAM E ROUBARAM 
UM BANCO 


JERUSALEM, 13. — Seis homens 
mascarados entraram num banco 
do centro de Tel Aviv, esta manhã, 
e consta que levaram catorze mil 
libras esterlinas 

Esta informação, que ainda não 
foi confirmada, foi transmitida de 
Tel Aviv. — REUTER. 


sete do Estado e o sr. Presidente do Conselho com o Núncio Apostólico que, em celebração da coroação de Pio XII, 
ofereceu, ante-ontem, no Palácio da Nunciatura, um banquete em honra do sr. general Carmona 


no 
| Dique dos Vinte; 3, em Rio de Moí- 


, entre Golegã e Chamusca 


reparações de guerra alemãs, como uma 


das nações que tinham sofrido com ! 
Sgressão do «Eixo. Não tinham valor | nhos; 114, entre Almeirim e Tapad 

e 118, entre Tramagal e Rossio 30 
Sul do Tejo. 


(Oontinua na 3. página) 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


AA 
Os desportos e a Nação 


À nesta cidade vários grupos desportivos rivais. Os mais. evidentes são 
H a «Académica» e o «União». Quando se defrontam, não é raro assistir-se 

a uma competição por vezes violenta e cheia de episódios nem sempre ver- 
dadeitamente pacíficos. De um lado, estudantes e do outro futricas. E” afinal a 
reviviscência de uma velha costumeira que nos tempos de antanho fazia os seus 
disturbios. espectaculosos, dando que fazer à polícia, e até à guarnição militar 
coimbrá. No final, tempos saudosos da minha infância, quando os «salatinas» 
da Alta desancavam a academia na Baixa, e aquela lhe pagava o troco, ao sabor 
das ocasiões. Não havia então o futebol. Jogava-se o «truques, a «semana», a 
«bilharda», o «espeta-pau», as «duas-nações», o «bone», e outras coisas pare- 


cidas, mas a pata ainda não alcançava impor-se às gerações. Agora, é o futebol 
à ideia fixa da grande maioria da mocidade, E' já doença endémica, simbolo de 


uma raça que tende a diminuir a função augusta do cérebro em proveito das 
extremidades inferiores, que põe em segundo lugar as grandes criações do pen- 
Samento e as atitudes nobres da inteligência, dando primasia precisamente ao 
instinto e à força muscular indisciplinada. O desporto é a medula de uma nacio- 
ralidade, quando obedece às leis naturais de defesa orgânica, segundo os critérios 
rigorosos da técnica e quando atende às prescrições da medicina 


gases Jacrimogénios contra 


uma revolta 


bra renovadora da 
por esses exempla- 
do to, 


n inúteis para a 


Fazer desporto sem contrôle constitui 
ação. Tenho horroi 


um per imprudência que po- 


. 
de judeus um perigo e uma, imprudénc a QUE DO | a tregdor e aleljadinhos do cspi 
de tome « de miséria física, corredores são o escárnco dos transeuntes b 08 
- pedestres com ar cancado dos cardíacos por todas as mulheres | 
internados Pedro Com Pléncos sem” agilidade | "Somos cem por cento à favor de tudo 
ROLO é cem robustez é um espec" quanto smifique dfgnificação do corpo 
i Mario degradante « simplesmente deso- humano, Um ser esbelto É uma bras 
KYRENIA (Ilha de Chipre), 13. táculo degradante “eapiiatória deve ser --prima do Criador Mas tudo tem o meio 
brigadas a em» Dao rméiro pasto para "A auude moral e termo. O futebol explica-se nos 
eh fone foram dara a beleza da espécie. Há Jogos que , frios, por uma questão de adapta 
lacrimogénios para Enprimem personalidade, que dão ale-| Entre nós. com a intolerância que tamr 
com a atitude gregá- 


as vezes reveste. 
via das multidões hístéricas é um sin- 
toma de inferioridade mental que nos 
coloca muito baixo na escala biológica. 
Que se suprima, não estaria bem, Mas 
que ocupe o seu lugar. apenas como dis- 
tracção e como passatempo: Só assim O 
admitiremos. Porque temos a impressão 
de que daqui a alguns anos só existirão 
rapazes microcétalos. de mãos de ora 


pregar gáses É 
restabelecer a ordem, quando emi- 
grantes clandestinos judeus, retidos 
no campo de internamento de Xy- 
lotymbou, apedrejaram os guardas. 

Foram chamados reforços mili- 
tares quando um grande numero 
de judeus de outro campo de inter- 


o remo, a natação, culto do ar livre, 
a obcessão fel! eum corren e da 
grandes montanhas, dos horizontes lar-, 
gos, das palsagens rumorejantes coa- | 
lhadas de arvoredos, são dádivas ben- 
ditas da natureza e do génio inventivo 
do homem. 

O corpo são faz a alma forte. Os pu- 
os tímidos que 


! 
|] 
gria e vontade de viver. À canotagem. ; 
| 


americana. Mas não ! «Miss» Margaret, que possuí bonita e educada voz, dedi- 
ca-se ao canto, Inicialmente exibiu-se em ambiente particular, mas prepara-se, 
agora, pára cantar em público — na rádio e no teatro, O cavalheiro que está ao 
o professor Karl Kruege, director da orquestra 


namento se encontravam de visita | seu lado é o seu mentor amistico, silânimes, os covardes, e o E pia 
Toy se recusaram a re-| sihfónica de Detroit, que vai acompanhar a jovem cantora na sua estreia só bebem chá e leite nos cafés são, a | gotanko € pi mm ima espéc 
' po, ação da virilidade, são os mutilados | ara “e o 
ssar ao seu acampamento. Igno- E aqu temos como se mostra e afirma a educação artistica de uma Neco Crcasazes “de lutar | nas suas linhas desarmónicas o p edo- 
senhora que não se deixa seduz't por grandezas é honrarias e prefere trabalhar. | pelos grandes ideais, Aos vinte anos | mínio modemo do seu antepassado, O 
— U.A 


” : 
-se ainda o numero de vitimas. 
Creu estão gastos e decrépitos e logo se tor- homo-jaber. 


Sim, porque ela não cantara graciosamente... 


— REUTER. 


Su. Santidade 


Como vivem os 


Pio XII norte-americanos 
em Paris 


voi publicar 
neste mês 


uma encíclica 


dirigida ao episcopado de 
todo o mundo 


CIDADE DO VATICANO, 13. — 
A «United Press» obteve duma fon- 
te fidedigna do Vaticano a infor- 
mação de que Sua Santidade Pio XII 
publicará uma enciclica ainda du- 
rante o mês de Março, por ocasião 
do 14º centenário de S. Bento, 

Ao passo que era crença comum 
que o Santo fundador da Ordem dos 
genedictinos havia morrido em 543, 
irabalhos de investigação efectua- 
dos por eminentes escolares da rve- 
Jerida ordem vieram mostrar que O 
Santo faleceu em 547, há precisu 
mente I4 séculos 

A Ordem Benedictina anunciou 
que não haverá celebrações oficiais 
este ano em sinal de luto pela des 
truição da Abadia de Monte Cassi 
no, que foi bombardeada durante « 
arremetida dos aliados em direcção 
a Roma. A Ordem decidiu adiar as 
celebrações oficiais para o ano san- 
to em 1950, 

A enciclica ou carta apostólica 
será dirigida à Ordem Benedictina 
em especial e ao episcopado do mun- 
do em geral. 

Sabe-se ainda que o Santo Padre 
tenciona sair do Vatiacno para visi 
tar a Basilica de S. Paulo, nos arre: 
dores de Roma, ainda em Março. 
a Basilica é oficiada pelos mon- 
qes da Ordem Benedictina. — U. P. 


Alcavalas das rendas 


de casas — Boletins de 


; 
racionamento e a dificuldade na sua 


aquisição — À curiosi 


dade dos parisienses 
por MELTON S. DAVI: 


v 


A dificuldade de alojamento é t 
o é também no resto do mundo. Desde 
dência de Arrendamentos. Cada divisão 
construídas antes de 1914. Depois 
cos anuais 


ão -grave em: Paris, como, ao que parece, 
1914 que há em França uma Superinten- 
custa, por ano, 2.000 francos nas casas 
desta data, subiram para 2.500 fran- 


Os americanos consideraram umas boas «pechinchas» estes apartamentos 


de rendas extremamente baixas, Outros viram-se obrigados a pagar mais um 
pequeno aumento (5.000 francos mensais, por exemplo) pelo uso do «hall», ou 
3.000 francos cada mês pelos serviços imaginários duma criada que não existe, 
e por outros subterfúgios semelhantes idealizados pelos senhorios insaciáveis, ou 
que se encontram em dificuldades financeiras. 


Quando um americano se decide a | «guichet», a 
ir tratar do seu boletim francês de 
racionamento, tem que estar preparado 
a prova dura e impressionante: 


de algumas repartições pú- 


funcionária inquire do 
lado de dentro; «Para que vem o sr. 
já ao nº 52». Muito naturalmente, o 
americano responde : «Disseram-me no 
n.º 3 que viesse ac n.º 5 «Ah !, 


blicas está sujeito aos caprichos do | meu caro senhor, houve um engano, E' 
funcionalismo francês O estadunidense | indispensável passar) pelo «guicheto 
mete no bolso todos os papeis que | n.º 4 antes de vir a esten. O ameri- 


cano protesta, dizendo que, ao passar 
pelo n.º 4, não o viu aberto. «Mas que 
pouca sorte |», diz do lado um francês 


julga serem-lhe necessários 2 começa a 
tarefa cheio de boa vontade e de ener- 
gia. O contratempo verifica-se logo à 
entrada : por mais voltas que dê, não 
hã meio de encontrar. a repartição 
Quando, no fim, a encontra, dá um 
fundo suspiro de alívio; será possível 
que tenham acabado as suas dificul- 
dades? Vejamos. Em primeiro lugar, 
val ao «guichety n.º 1, para logo ser 
remetido ao nº 2, e daqui parapo 
nº 5. Depois de estar uma hora com- 
primido na «bicha» que conduz a este 


(Continua na 4 página) 
——— ese 


Via rápida de Leixões 


A Camara de Matosinhos foram 
concedidos mil contos para conclu- 
são da primeira fase do segundo 
troço da via rápida de Leixões, 


2 Sexta-feira, 14 de Março de 1947 


Comerto do Porte 


CCCLXXXVIII 


Pela Cidade 


AGRESSÕES ATROPELAMENTOS 


PELA PROVÍNCIA 


e 


UM SEPTUAGENÁRIO!| Captura duma quad 


Diário de Braga 


ACERCA DE PROBLEMAS LOCAIS... 


MARÇO, 13 — O prometido é devido, Cá estamos, portanto, a transcrever 
as pastagens mais oportunas de uma das cartas recebidas, cerca de problemas 


Um Mestre 


Passou no pretérito dia 7 do 
corrente mês « ano o 70.º aniversário 
natalício do Professor da Faculdade 
de Medicina da nossa Universidade 
do-Porto, dr, Joaquim Aiberto Pires 
de Lima e por imposição da lei, 


o qual não foi o nosso espanto quan- 
do lhe ouvimos dizer : 

— Ah! Vêm da Faculdade de Me- 
dicina do Porto! Conheço os traba- 
lhos de um Professor da vossa Fa- 
culdade o Dr. Pires de Lima — e, 


Foram socorridas no Hospital Gera! 
de Santo António, vítimas de agressão : 

Odete Martins Lencastre, de 16 anos, 
operária, da Rua do Lindo Vale, ferida 
no frontal. 

— Helena Maria das Neves, de 36 anos, 
florista, de Gondomar, com um feri- 
mento nu mão esquerda. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de atropelamentos, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
Antônio : 

Albano da Molta, de 20 anos de Ida- 
de, carroceiro, da Rua dos Bragas, com 
ferimentos nos joelhos e mão esquerda, 
atropelado por um automóvel, 

Manuel Teixeira, de lá anos de 
jade, aprendiz de polidor, da Rua de 
io Sebastião, com um ferimento na 
mão esquerda e fractura de costelas, 


foi roubado e agredido, 
mortalmente, á paulada 
ABRANTES, 13 — Augusto Rodri- 


gues Massa, de 73 anos, viúvo, pros 
pélotário, residente no lugar de Sa- 


lha de falsificadores 
de notas 


OLHÃO, 13. Em Silves, e por 
motivo de aturados esforços do 
comandante da Polícia ali em. ser- 
viço, acabou de ser detida uma qua- 
drilha de falsificadores de notas de 


tocai 


oculta sob o pseudónimo de «Severino Pimentar 


. Fala-nos assim, um conhecido e dedicado batrrista, que, para os leitores, sé 


: — «Um bracarense esclarecido, 


veio à estacada e honra lhe seja, por motivo do geral desrespeito do Código de 
Posturas Municipais, verificado na Avenida Gomes da Costa, que também temos 
visto pejada de automóveis e caminhões, uns em conserto, outros aguardando a 
vez, para serem consertados. Estende-se, o desaforo, até ao lindo passeio que, mai 
acabado de construir, Já está a ser conspurcado. Não pode ser! Junto o meu pro- 
testo ao do dedicado bracarense que lhe escreveu, Não é só alí, porém, que infrac- 


marra, próximo desta cidade, no do- 


abandonou os seus cargos docentes, 
naqueie Estabelecimento de Ensino 
Superior. Homenagearam-no os Cole 
gas no Protessorado e a própria ci- 
dade do Porto, pela boca do Presi- 
dente da Edilidade, ali, a sua casa, 
lhe levou o tributo da sua homena- 
gem e o preito da sua gratidão pelo 
muito e proficuo esforço dispendido 
em prol do Ensino, em beneticio da 
Pátria. 

Também nos queremos associar 
a este hossana. aqui do nosso canti- 
nho, q além dos cumprimentos pes- 
soais que lhe fomos apresentar por 
tão oportunas, como merecidas ho- 
menagens, queremos aqui deixar 
consignados dois factos que muito o 
honram, e nobilitam a Escola de que 
foi brilhante ornamento. 

Fomos dos primeiros discípulos 
do insigne Mestre ma cadeira de 
Anatomia Descritiva, do 1.º ano do 
Curso de Medicina, O titular cate- 
drático, professor dr. Luis Vicgas, 
que a esta categoria tinha sido pro- 
movido em 1903, achava-se envol- 
vido pela política franquista que en- 
tão governava o Pais, e estava, em 
comissã, no lugar de Govenador Ci- 
vil do Distgito de Vila Real. Passa-se 
isto em Outubro de 1907, ano em que 
nos matriculamos no primeiro ano 
do Curso àe Medicina, da então cha- 
mada Escola Médica -Cirúrgica do 
Porto, alinhando com mais 39 con- 
discípulos entre os 142 estudantes 
que então a frequentavam. O Pro- 
fessor Pires de Lima, tinha entrado 
para' o Professorado em 1906 para 
o lugar de professor substituto da 
Secção Médica da mencionada Es- 
cola, e no ano lectivo de 1906 a 1907 
regeu o ensino da Anatomia descri- 
tiva aos seus primeiros alunos de 
Medicina. Pertencemos, por conse- 
guihte, ao segundo curso que o Mes- 
tre regia, mas não foi nosso pro- 
fessor até ao fim do ano lectivo e 
isso pelas razões trágicas e dolorosas 
que o País atravessou nessa época, 
já tão distante de nós, quase meio 
século, e que resumidamente ex- 
pomos. 

Em 1 de Fevereiro, de 1908, ao 
regressar de Vila Viçosa, são bár- 
bara e traiçoeiramente assassinados, 
em Lisboa, El-Rei D. Carlos e o 
Principe Real D. Luís Filipe. Ao so- 
pro da tragédia que assolou o pais 
de Norte a Sul, segue-se a queda do 
governo de João Franco, a demissão 
dos seus governadores civis e dai o 
facto do prot. dr. Luís Viegas voltar 
a assumir a regência da cadeira de 
que era catedrático : a terrível e tão 
temida Anatomia Descritiva, Tinha- 
mos então 19 anos de idade, e o Pro- 
fessor Pires de Lima tinha sido nosso 
Mestre nos primeiros quatro meses 
do ano lectivo. 


carregando no q, repetia... Limá — 
que tenho lido e apreciado, pois, 
sem conhecer a fundo a língua por. 
tuguesa, sei todavia o espanhol, que 
aprendi para ler Cajal no original 
e com o italiano, que igualmente ma: 
nejo, e a minha língua natal, entrei 
muito razoável e fâcilmente com os 
trabalhos do seu Mestre. E' um 
grande trabalhador e já tem produ- 
zido muito principalmente em tera- 
tologia e em anatomia comparada, | 
e em anomalias anatómicas que des: 
creve com grande paciência e conhe: 
cimento. 

Fiquei admirado, mas ao mesmc 
tempo lisongiado, com os elogios 
feitos ao meu primeiro Mestre de 
Anatomia. Em escassos 7 anos de 
Magistério já o seu renome tinha 
ultrapassado as fronteiras da Pátria 
e era com admiração que falavam 
dos seus trabalhos, do seu labor, do 
seu esforço, enquanto que no nosso 
pais mal conhecido era e tão pouco 
valor e apreço davam às suas inves 
tigações e às suas pacientes pesqui- 
sas. Mais uma vez se contirmava o 
velho rifão lusitano : santos da porta 
não fazem milagres ! 

Rebenta a Grande Guerra, que, 
precisamente no seu início — 1 de 
Agosto de 1914 — nos sunpreendeu 
em Lião, aonde íamos apresentar um 
trabalho nosso, ao Congresso de 
Anatomistas que alt se devia reunir 
Interrompe-se todo o labor cienti- 
fico, pois a França invadida não 
pensa senão em expulsar do seu solo 
martirizado, o traiçoeiro alemão que 
tão brutal e desapiedadamente tinha 
agido. 

Regressamos à nossa querida Pá- 
tria em fins de 1914, princípios de 
1915, mas não o quisemos fazer sem 
passar pela Universidade de Tou- 
louse, onde em Histologia é Embrio- ! 
logia pontificava o grande Tourneux | 
e ali da boca daquele eminente e 
consideradissimo Mestre, ouvimos re- | 
ferências elogiosas e significativas 
do muito apreço em que era tido, ao 
nosso querido Mestre e grande tra- 
balhador: Dr. Joaquim Alberto Pi- 
tes de Lima. 

Não precisava o Renovador da 
tradição anatómica da nossa Facul- 
dade, o Criador da escola de traba- 
lho anatómico e cirúrgico que tantos 
e ilustres discípulos soube fazer, 
destas achegas encomiásticas que 
deixemos transcritas, mas não qui- 
semos que passasse esta tão festiva | 
data sem lhe testemunharmos é 
nosso muito reconhecimento palo que 
| lhe devemos em saber e em hábitos 
| de trabalho e fazer sinceros votos 
para que daqui a dez anos lhe pos- 
samos igualmente levar o calor da 
nossa amizade e o preito da nossa 
admiração. 


Recolheu à entermaria 5, do Hospita: 
Gera: de Santo António, o boleiro Dia- 
mantino Oliveira, de 33 anos, do lugar 
do Castanheiro Extremo, Monção, com 
fractura da perna esquerda, em virtude 
de ter dado uma queda quando traba- 
'hava por conta dos Serviços Florestais 


ACIDENTES DESASTROSOS 


Vítimas de acidentes toram socorri- 
dos no Hospital Geral de Santo Antônio, 
9 comerciante José Peixoto, de 25 anos, 
da Rua de Candido dos Reis, com um 
ferimento na mão direita, e António 
Oliveira da Cruz, de 18 anos, repuxador, 
da Rua do Morte da Lapa, ferido na 
mão direita, 

Depois de socorridos, 
seu destino 


POR FURTO E DANO 


» D. Maria Celeste Fernandes de 
, residente na Travessa de Pasto: 
apresentou queixa na Polícia contra Uma 
pessoa que indica, acusando-a de lhe ter 
furtado várias peças de roupa, no van 
de 2205, e lhe ter causado ' danos na 
importância de 300800, 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr. Afonso da Costa, varredor da 
Câmara Municipal, apresentou queixa nã 
Polícia contra um alfaiate que indica 
porque tendo-lhe confiado um casaco 
para virar e dois cortes de fazenda, no 
valor de 210800, para executar uma obra 
para seu filho, o arguldo abusivamente 
empenhou aqueles artigos e mandou as 
lulas ão queixosa 


seguiram ao 


PARA AVERIGUAÇÕES 
DE FURTO 


A Policia, prendeu Ana Rosa Vieira 
Martins, de 26 anos de Idade, doméstica, 
do Lugar do Calvário, Rio Tinto: Bel- 
mira Artur da Silva, de 25 anos de idade. 
doméstica. da Rua de Fernão Magalhãe: 
e Fernando de Oliveira Domingos Filipe, 
tanoeiro, da Rua do Almada todos para 
averiguações de furto. 


a 


E por um automóvel na Praça 


mingo passado, à tardinha, foi dar um 
passeio até ao campo de Vale de Rabão, 
distante um quilómetro da sua resi- 
dência. O Massa, que levava consigo 
cerca de 300$00, foi, porém, assal- 
tado, roubado e agredido à paulada 
na cabeça e nô braço esquerdo e ainda 
por cima lhe roubaram o capote e o 
fato. 

A vitima passou a noite de domingo 
para segunda-feira, prostrado no chão 
lamacento e sem socorros. Conduzido 
ao Hospital do Salvador, desta cidade, 
faleceu sem ter recuperado a fala. 

A agressão originou fractura do 
crâneo e do braço esquerdo. 


de álmeida Garrett. 

--Rosa Faria, de 48 anos de Idade, 
serviçal, do Largo de Azevedo, Santa 
Marinha. Gaia, com ferimentos no pé 
direito e joelho esquerdo, atropelada por 
um automóvel 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe 
ivo no Hospital Geral de Santo 


Maria de Jesus, de 70 anos de idade, 
doméstica, da Rua de Camões, com 
contusão no joelho direito, Recolheu à 
Sala de Observações. 

— Francisco Ferreira Leite, de 4 anos 
de idade, de Mondim de Basto, com frac- 
tura da perna direita, Recolheu à Sala 
de Observações, 


QUEM PERDEU? 


1.000800, 500500, 100800, 50$00 e 
20$00, muitas das quais andam, já, 
em circulação. Como componentes 
da quadrilha, foram presos os co- 
emerciantes c proprietários Eduardo 
Lourenço Miguel e Luis Nunes, re- 
sidentes em Silves, e Antónia Rita 
e António Guerreiro, ambos res- 
dentes em S. Bartolomeu de Messi- 
nes, onde a quadrilha estava há al- 
gum tempo instalada. 


Na Polícia, secção administrativ; 
tão depositados alguns objectos qr 
chados na via pública e que se 
im à quem provar pertencer-lhes, 
toram contlados à Polícia, no 
2 do corrente : uma importância em 
dinheiro, uma argola com duas chaves; 
um envelope, contendo sessenta e noi 
letras em nome de Constantino Cai 
da Rua de Sá da Bandeira, n.º 11-1 
uma argola com duas chaves. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Calxa de Previdência do Pessoal 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
à Rua de 16 de Novembro, estão depo- 
sitados alguns objectos que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes e que fo- 
ram achados nos carros eléctricos, no 
dia 11 do corrente: uma garrafa vazia; 
um chapeu de homem; um par de sap; 
tos de senhora; um livro de missa; uma 
cápsula de caneta de tinta permanente: 
três porta-moedas com dinheiro; um 
guarda-chuva de senhora; um guarda- 
-chuva de homem; uma mala de mão 
com dols tachos; um grupo de duas la- 
tas. UMA vazia e outra com óleo, é um 
os de madeira com uma panela eum 
tacho 


Ha pior... 


VIANA DO CASTELO, 13 — Fizemos referência, há dias, ao estado lamen- 
tável de algumas ruas da cidade, e já hoje temos de voltar ao assunto, porque as 
nossas palavras suscitaram uma diligência de algumas jamílias moradoras noutra 
úrea da cidade, vivendo em muito piores condições que todas as outras da cidade : 
referimo-nos aos moradores da Portela de Cima e, dum modo geral, aos de todo 
o Bairro das Ursulinas. Conduzindo da Portela de Baixo áquele bairro, há, como 
se sabe, uma rampa ingreme, de piso desigual, que não tem passeios nem qual- 
quer sistema de escoamento para a água. Quando chove, os pobres moradores' não 


| sabem por onde devem passar, porque a água corre por alt abaixo segundo o Seu 
capricho, impedindo o trânsito, a não ser para quem ande descalço 


O recurso 


duma espécie de escada existente perto do Lavadouro de Santa Teresa, só pode 
servir de dia e para gente válida. De nolte, não há luz e ninguem de certa idade 


pode arriscar-se a passar alí, sob risco de fracturar as costelas... 
Já tratamos deste assunto neste jornal, por muitas vezes. Também nessa: 


Assaltos e roubos 


CERNACHE DO BOMJARDIM, 
12. — Deu-se, há tempo, nesta fre- 
guesia, uma série de roubos e de 
tentativas de arrombamentos que 
traziam a população alarmada. Não 
se conseguiu, porém, nessa altura, 
descobrir os autores desses roubos, 

Voltaram, agora, os meliantes a 
exercer a sua perigosa actividade, 
praticando novos roubos. Desta vez, 
porém, foram menos felizes, pois já 
foi preso um tal Armindo Mendes, 
dos Couceiros, localidade desta fre- 
guesia, Supõe-se que o Armindo é o 
chete da quadrilha. Foi detido jun- 
tamente com sua mulher e mãe, ten- 
do sido passada busca à sua asa 
onde foram encontrados muitos dos 
objectos roubados. 

Prosseguem as diligências da au- 
toridade para descobrir os cúmplices 
do Mendes. 


SETUBAL, 12. — Novamente o 
polícia de giro no Bairro Baptista 
deteve, no sítio dos Pl”..eirinhos, 
três indivíduos suspeitos que por ali 
passavam carregados de embrulhos, 


Já na esquadra, e feita a devassa do 
que transportavam, encontraram ape- 


mas os seguintes objectos: 22 kgs. 
de chouriço, 2 kgs. de banha, 74 la- 
tas de conserva, um relógio. 8 seben- 
tas, 6 travessões para gravata, 33 on- 
ças de tabaco, mais 7 onças de ta- 
baco, 40 chocolates, 9 cintos de ho- 
mem, uma garrafa de Vinho do Por- 
to. 10 camisolas, 10 pares de alpar- 
gatas, 6 guardanapos, uma capa de 
borracha, 67 pares de peúgas de ho- 
mem, 10 pares das de criança e 66 
pares de meias para senhora, além 
de charutos, cigarros, lenços. roupas 
de baixo, cervejas, etc, etc. ! 
Depois do habitual interrogatório, 
veio a saber-se que a vítima de tão 
minuciosa rapina fôra o comercian- 
te Manuel João Bicho, com mercea- 
ria no Bairro Santos Nicolau, e que 
os meliantes eram João Antunes Pe- 
reira, de 27 anos, casado torneiro- 


Outros indivíduos implicados ua 
falsificação, conseguiram fugir, mas 
estão a ser activamente procurados 
pelas autoridades. 


Criança afogada 


REGUA, 13, — Hoje, de tarde, 
quando brincava no jardim da sua 
residência, caiu a uma «taçan, mer- 
rendo afogada, Maria da Lapa, de 20 
meses, filha do advogado sr. dr. Can- 
dido Bonifácio de Gouveia e de sua 
esposa, sr* D. Maria Madeira Lo- 
pes de Gouveia. Este desastre cau- 
sou a maior emoção nesta localida- 
de e arredores, onde o sr. dr. Boni- 
fácio de Gouveia é muito estimado 
O funeral da inditosa criança reall- 
za-se amanhã, de tarde, 

— ese 


Instituto Francês 
do Porto 


EE 

Na sede do Instituto Francês, o protex. 
sor deste estabelecimento de ensino, sr. 
ar. Jean Girodon, fez uma interessan 
conferência subordinada ão título «Sten- 
dhal ou; a arte de não envelhecer». 

O conferencista começou por dizer 
que o destino literário de Stendhal é 
bastante extraordinário. Os 
temporâneos consideraram-: 
autor de segunda categoria, As obras 
tiveram pouco sucesso, Sómente dez anos 
passados sobre a data da sua morte é 
que foi descoberto, de novo, por Talne, 
depois por Paul Bourget. Desde então 
a sun glória não deixou de qqumentar. 
Stendhal tinha escrito : «Compho um bi- 
lhete duma lotaria, cuja sorte krande 
se resume nisto — ser lido em 1935», Ga- 
nhou, porque nenhum escritor é mais 
actual do que Stendhal. Desenvolvendo 


seus con- 
jo como um 


o seu tema, o professor continua: Não 
te, Pode, sepárar a obra do homem. Para 
ele, toda a psicologia de Stefidhal se 


Dlica por uma infância infeliz em 
Grenoble, que reprimiu a sua sensibill- 
dade, e pelo descoberta que ele fez da 
trata, terra onde a paixão, como pensa 
o autor, se exprime sem hipocrisia e 
que fo! a sua -gunda pátria. Toda esta 
juventude de Stendhal é perfeitamente 
nhecida, graças à um livro de recor- 
dações intitulado: «A vida de Henri 
Brulard» é sobretudo graças a um «diá- 
rios íntimo muito curioso. 

O conferencista, passando, seguida- 
mente, à apreciação da obra, mostron 
que Stendhal tinh scrito muito tarde, 
por volta dor quarenta anos e que no 
fundo só tnha escrito romances para 
reviver Infaticávelmente 
tude. Aqui está o seu 
envelhecer — que o her: 
Hen Sorel, Octave de Malivert ou Fj 
brire del Dongo, é sempre ale próprio ac 
vinte anos, mas um moço Stendhal Ídea- 


ções desta natureza se praticam. Tire-se dos seus cuidados. Venha daí comigo peia 
Rua do Raio, Rua dos Chãos, Rua de Santo André, passe à Rua das Olivetras, desça 
o Carmo e, pelo Campo da Feira e Avenida de Nespercira, dirija-se ao Campo da 
Vinha. Que vê? Transgressões e mais transgressões! Pois se até «carrocerias» ne 
fazem na via pública ! Então, no Largo Carlos Amarante « Rua Gonçalo Sampalo, 
a falta de cuidados com a limpeza dos carros e os consequentes efeitos no pavt- 
mento, até confrangem, como confrangem o Parque da Ponte, transformado em 
acampamento de ciganos e as margens do Rio Este, feitas exposição permanente 
de trapos e roupas nojentas, tudo em flagrante transgressão do Código de Postu- 
ras! E ninguém olha para isto, nem mesmo os chamados zeladores municipaisa, 

Manifesta-se, por esta forma, o sr. Severino Pimenta. Nós, evidentemente, 
estamos com ele. Numa cidade como a nossa, com policiamento mais que precário, 
o Código de Posturas, transformou-se, na realidade, em letra morta. Temos assis 
tido à prática de transgressões, a dois passos de agentes de autoridade e dos zela- 
dores, sem que da parte deles se verifique a mais insignificante reacção. Quem 
quizer passar pelo Mercado Municipal, encontrará, em pouco tempo, eloquente tes- 
temunho desta afirmação. Parece que uma onda de inconsciência ou de desejo de 
não provocar antipatias — quem cumpre as leis e os Códigos arranja sempre int- 
«nlgos — invadiu os seus mais directos fiadores. Mas é preciso, é necessário sacudir 


o tarpor em que tem vivido a fiscalização. Se não aparece quem a desperte, onda 
nos conduzirá a queda por este plano inclinado ? 


PROVIDÊNCIAS DO CHEFE DO 
DISTRITO CONTRA UM ABUSO 

recebeu hortaliças er 
ame fá Peça Di a 
Esposende. A beira-mar produz verdu- 


s em abundancia e delas se aproveita 
para valorizar à sua economia, vende 
do-as para Braga > outros pontos dis- 
tantes 

Mas Isto, que é comente desde tem- 
pos imemoriais foi. nos últimos dias, in- 
tarrompido porque uns individuos, do 
que parece empregados da Câmara e 
agindo, ao que disseram. por ordem su 

lor, apreenderam. eni Esposende. as 
Earaliças que saiam do concelho. Não 
ha lei alguma que permita O abuso em 
coniradição flagrante, até, com às ut 
determinações do Ministro da Eco 
nonda. O sr, dr, António Alvim, gover 
niador civil em exercicio, conhecedor do 
facto, providenciou imediatamente e dou 
ções terminantes para que o tribr 

pois nada existe que 
seja feito com Inteira 
libendade. Felicítamos o chefe do dir 
tmito pela energia e autoridade de que 
soube usar, dentro da Lei 
HOMENAGEM AO SR. DR. 
HENRIQUE CABRAL 

Para 9 Jantar de homenagem ao sr 
ar, Henrique Cabral. que há pouco der 
xou o cargo de cheté do distrito, inser 

rante mais às seguintes indiv 
veramise mia) seg inalvidaag 


dades: dr. Alberto Roque 
António J. P. de Lima, Isagc Ferreina 


Joaquim lá Cunha, Manuel Sousa Ol- 
Vela, Joainuim Rodilgues Pinto, Luís F 


&. Coelho José de Castro, Armindo Frei, 
Gis Tânia, “António - Gonçalves,  Manuei 
Pereira, Manuel Carneiro, Antônio A. L 


Salgado, Jos6 Vigente Gonçalves, José da 
Cunha “Antônio P, da Silva, Jarónimo 
Leite, João Soares, António Arlindo 056 
rio, José M. de Castro, José Maria Dias, 
pel da Frettas, José António Parei 
ra, Manuel de Almeida, Antônio F. de 
Olivilra, Quirino Tones da Cunha, João 
Pinto Veiga, José da Ounha António da 
uimarães, José de O. Pinto, AmAn- 
jo M. Pornandes, José de Oliveira, Tre- 

co A, H. Roby, António Ribeiro de 
Meireles, "Amaldo Allegro de Magalhãos, 
Oanlos Carvalho, Afonso Martins Cerquel- 
R de Abreu. António J 


ro Bezerra —Fmancisco 
dr. Filipe Preíro do Andrade, Gasmar 
Fetuelra Paul, dr. Leopoldo M. de Pret- 
as eng. Eleutério Me Eroitas. de. 
Bernanio G. da Costa, 3 tunes Gui. 
marães, dr. Albino da Sliva, José de 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No mesmo tribunal foram distribute 
das us seguúntes acções ; 

Acção de despejo. movida por Antó. 
nto Candido. proprfetário, contra José 
Ferreira, carpinteiro, ambos da fregue- 
sia de Gualtar, desta comaroa, Esenivão, 
dr, Montalvão; 
> Idem, de processo ordinário, movt- 
da por D. Iícimia da Costa Gonçalres 
Moreira e marido e D. Leurentina da 
Costa Gonçalves Sá Pereira e imantdo, 
contra Fernando Amorim e esposa, desta 
«idade, Escrivão, R. Rotha. 

— ldem, espectal de consignação de 

io. imovida por António Mendes 
Ribeiro da comarca do Porto, contra 
Maria das Dores, residento em arte 
incerta é cujo ultimo domicílio Sot na, 
Rua dos Chão, nº 90, desta cidade, 
Escrivão, Rodrlfues, 

— Idém movida por António Mendes 
Ribeiro, da comarca do Porto, contra 
Adelaide Mandes, residente em parte 
incerta. mas cuja ultima residência foi 
na Ruá de S. Geraldo, n.º 12, desta ol- 
dade, Escrivão Borges. 


CASOS A AVERIGUAR 


Na PSP, queixou-se, 
ya Mendes. doméstica, da T 
de Pedra, contra um tal dos, o sNvoros, 
aranjeiro do das Hortas, acu 
sandoo de, sem motivo justificado, ter 
agredido, violentamente, o filho da quat- 
xosa, Jorge, do 11 anos, causando-lhe 
a jvradareatetro Joaquim Ro 

— Pelo lavradorcaseiro 
dnigues, do lugar do Paço. freguesia da 
Espinho, foi apresentada na P.SP, uma, 
queixa Contra Amaideu Gomes, Joaquim 
Gomes e Adelino Muscaroca, daquela 
treguesia por lhe terem feito uma espe 
1a, quando se dirigia para q sua mora- 
dia, agredindoo e ferindoo na mão es 
queda 


UMA SERIE DE CAPTURAS 


O pessoal da Secção de Justiça 
PSP. efectuou em diversos estabelecl- 
mentos da cidade, uma rusga é prendeu 
António da Silva Ferreira Marques, 
"O Néstnhor, alfatate, de Guimarães; 
Oipnano Martins Pinto agricultor, de 
Ponte do Lima; Olimpio Dantas, 
grafo, de S. Pedro do Sul; 
Céu. serviçal, de Santa Marinha, 
Verde, e Marta Angelina, doméstica, 
Régua, O primeiro, já toi averiguado 
que praticou um furto de fazendas em 
S. Romão de Mesão Frio, do concelho de 
Gu'marães, 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


Já então avaliamos e ajuizamos | 4. Martins Barbosa. 


dasua grande bondade, da delica-, ce » 
deza com que nos tratava, da pa | q pe 

ciência com que nos cuvia e do moda 

aliciante com que pretendia adoçar | q e 0n e 
o ensino de tão fatigante como diti- " d À 


cil matéria. Foi nosso examinador, | 


como era lógico que o fosse, no exa: e) 


altura não fizemos crítica destrutiva, porque, como hoje, apontamos defeitos e 
faltas que não tém contestação e que não se justificam por nada, Os habitantes 
da Portela de Cima como os das Ursulinas, são tão cidadãos vianenses como os 
da Praça da República. Porque se deixa assim ao abandono, então, aquela parte 
da cidade ? Compreende-se certas desigualdades de urbanização, mas não ao ponto 
em que seencontram. So nisi id 
us queremos nós? Bm nome Ga granda população daaueles/batrros, &ste- 
ja-se que as pseudo-escadas de Santa Teresa sejam consertadas de modo a que 


ue pino pesou fude debe de 


-mecânico e morador no Poço do Con- 
celho; Artur da Conceição Diniz, de 
22 anos. maritimo, e Diogo da Con- 
ceição Diniz, de 27 anos ambos ca- 
sados e residentes na Praça de Que-. 


ifrnão, mais favorecido pela fortuna. 
Fol muito aplaudido e cumpre: 
no terminar a sua prelecção. 


rs 


a ma sessão cultural 
Co na À CM 


agredir o guarda, mas não conse- 


smunpalo, José de Sampafo Rebelo, Alber- 
tino "Alves e Alvaro de Novals Ferreira 


me realizado em 1 de Julho do ano 
de 1908, uma quarta-feira, e cujo 
júri presidido pelo prof. Viegas tiniva 
como outro membro o nóvel profes- 
sor e elegante Mestre o dr. Oliveira 
Lima, cujo concurso tinha terminado 
em 5 de Março desse mesmo and 
Foi-nos concedida uma distinção 
com a classificação de 17 valores, o 
que para a época, constituiu um ver: 
dadelro assombro, pois ainda no ano 
anterior aonde existiam 5 ursos — 
designavam-se assim os melhores 
alunos, daquele tempo — só três 
nham sido distinguidos com 16 valo- 
res 


Fomos, portanto, aluno de tão 
preclaro Mestre, dentre os seus pri 
meiros 50 alunos, e nunca mais olvi- 
damos o seu falar lento, pausado 
paulatino, sem arrepios nervosos ou 
maus modos intempestivos, mesmo 
em face das maicres barbaridades, 
das mais crassas asneiras que os 
alunos vomitassem. Fazia - se muito 
córado, baixava os olhôs, como en 
vergonhado do disparate ouvido, c 
depois de longa pausa, com o seu 
modo « sereno, delicado, atencioso, 
corrígia o erro cometido sem elevar 
o tom de voz, sem mostrar o menor 
enfastio, sem gesto depreciativo ou 
frase arrepiante que traduzisse mau 
humor, vaidade insólita ou agasta- 
mento despropositado 

Já squi evidenciava e bem cla 
ramente toda a bondade do seu for- 
moso coração, ensinando sem alar- 
des supéríluos, nem intimidações 
intempestivas. Compreendia, na sua 
grande magninimidade, a dificul- 


dade da matéria a estudar, a com- 


plexidade e vastidão do programa 
exigido, a atraplhação que chegav 
a siderar, por completo, os mais 
midos e finalmente... a insensatez 
dos nossos vinte anos. 

Terminamos o nosso curso medica 
em 1912, e, graças às classificações 
obtidas, logo em Janeiro de 191 
fomos pela nossa Escola, já entãc 
transformada em Faculdade de Me 
dicina do Porto, nomeados para fre- 
quentar, durante dois anos, na Fa- 
culdade de Medicina de Montpellier 
o curso de Histologia e Embriologia, 
regido pelo grande Mestre francês 
o Prof. Vialleton. 

Ao chegarmos ali, declinamos 3 
nossa naturalidade, a Faculdade em 
que nos tínhamos diplomado e apre- 
sentamos a carta credencial que nos 
acreditava junto de tão grande sábio, 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

. Marquesa de Penafiel, viscondessa da 
Coruche, D. Maria da Piedade Valdez 
Hrifia, D. Maria Teresa Pinto de Sousa 
Coutinho (Balsemão), D. Júlia Teixeira 
Machado de Moura 'Guimardes Garcia, 
D. Altira Maria Baptista, D. Branca 
Glória M. Novais, D. Maria de Lourdes 
de Brito Chaves, D. Clara de Vasconce- 
los Miranda. 

E os senhores: 

António Francisco de Siqueira (São 
Martinho), Gonçalo Teles da Silva Ca- 
minha e Meneses VTarouca), Damião 
| de Gois Sottomayor du Bocage, general 

Fernando Borges, dr. Alvaro dos Reis 
Torgal, dr. António Alcoforado, António 
Emilio da Rocha Vasconcelos, dr. Anbje 
tio Alcoforado, António Carlos Corraia 
obral, 


TEATROS E CINEMAS 


Serpa Esteves de Óliveira da Fonseca 
Araújo, D. Ilda Pinto dos Santos de Car- 
valho, D. Maria Manuela de Castro Viei- 
ra, D. Etelvina de Melo Russel Cortês, 
D. Atda Cabral Vaz de Castro Neves, D. 
Maria Luísa de Sousa Azevedo de Cas- 
tro Neves, D. Gilberta Martins Peres de 
Sottomayor, D. Emília Costa Trindade, 
D. Luisa Gomes Vieira da Mota, D. Wil- 
trud Malta Jota, D. Marta Leopoldina 
Pereira de Sousa Cardoso de Freitas, D. 
Maria Luísa Paiva Martins da Fonseca 
D. Emília Feijoó Dias, D. Maria Ernes- 
tina Pina Cabral Mendes de Carvalho, 
D. Maria Carlota Pina Cabral Cardoso 
de Meneses, D. Maria Palmira Pina Ca- 
bral, D. Aria Pinto da Costa Magalhães, 
D. Júlia Peretra de Magalhães, etc.. ete 


EM VIAGEM 
Ido do Porto, está em Lisboa, o sr. gr. 


Domingos Valdez Briffa Roque de Pinho 
(Alto Mearim). 


CARIDAD 


por elas se possa transitar e que sejam iluminadas ao menos com duas lâmpada, 
de modo a poderem ser transitadas de noite, 


Quanto à rampa referida, que julgamos nem ter nome, impõe-se um sis- 
tema de escoamento para as águas, o que pode ser imaginado por tm stmples ope: 
rário pedreiro, não havendo, portanto, necessidade de recorrer, sequer, a enge- 


nheitros... 


A! esclarecida competência do vereador do pelouro de urbanização e obras, 


deixamos estas considerações. Pode essa entidade, caso deseje controlar as nossas 
afirmações, deslocar-se ao local e verificar que o que pedimos é inteiramente justo. 


Esperemos, assim confiados. 


LIANÇA FRANCESA» EM VIA- 
nao A ontinaando suas actividades 
de difusão de cultura francesa, a dele- 


acompanhado pelo sr. 

residente e director geral 
da «Aliança Francesa» em Portugal e ao 
ual serão prestadas, nessa ocasião, as 
devidas homenagens pela direcção da 
delegação desta cidade, à qual pela pri- 
meira vez vem de visita. 

REDE TELEFONICA — Já se encon- 
rtante avaria, veri- 
fónica subterranea, na 
mas foi en- 


cont 
S. Domingos, motivo porque foi necessá 
rio recorrer à linha aérea, não tendo 
assinantes sofrido qualquer interrupçã 
Logo que estejam reparadas essas ava 
rias, vai proceder-se ao apiamento da 
referida linha aérea. 

O PROBLEMA DAS CARNES — Se- 
gundo nos informam, a arroba de carne 
de vaca, na origem. atingiu, agora, 
preço de quatrocentos escudos. Preço 
absolutamente incomportável para os re- 
cursos da população e que, a não serem 
tomadas enérgicas medidas, por melo de 
abastecimento de carne congelada, con- 
duzirá à uma situação desastrosa. 

A população não pode suportar tal 
preço é os talhos terão de encerrar com 
crescentes prejuízos. Como unica solu- 
ção de momento, só o abastecimento com 
à referida carne congelada, problema 
que também tem as suas dificuldades 
em virtude de não haver um frigorífico 
nesta cidade. A aquisição da carne no 
frigorífico de Braga e seu transporte pa; 
Viana, duas ou três vezes por sema 
parecé ser a maneira mais viável 
tudo isso se remediar. De qualquer modo 
não há dúvida nenhuma de que este 
importante problema tem de ser encara- 
do com decisão. 

PARQUE DE DIVERSÕES — Contor- 


Bonaiivos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
De duas anónimas, em sufrágio da alma de uma pessoa querida, 
para o Recolhimento das Meninas Desamparadas ... ... 


A transportar ... 


23.793535 
tos$00 
23.803535 


me, em tempos, noticiamos, estava cont- 
tituída, em Viana, uma socied: 
se propunha à construção de um pai 
que de diversõos a montante da ponte 
metálica e constando-nos, até, que o 
Estado subsidiaria essa obra por nola 
estarem integradas algumas realizações 
de utilidade pública e social. Essa socle- 
dade acaba de firmar com a Câmara Mu- 
nicipal o respectivo contrato de explora. 
ção, apresentando novo projecto da au- 
torla do arquitecto sr. Castro Freire e do 
qual constam as seguintes construções 
um amplo pavilhão-bar. um pavilhão de 
merendas que inelulu um recreto cober- 
to; um posto de socorros, construção da 
um lago artificial, pavilhão desportivo, 
« stands de tiro, etc. e um rink de 
patfnagem com 15 por % metros. 

No parque existirá um recinto espe- 
cial para crianças, devidamente res- 
guardado e dois balneários, pistas de 
dança, etc. 

Os ROUBOS NOS CEMITÉRIOS — 
Podemos informar que os roubos que 
têm verificado no cemitério, não dize 
respeito ao municipal, segundo nos in- 
forma o respectivo vereador, sr. Luís Ro- 
drigues, 

RANCHO DE SANTA MARTA — Rec- 
tificando parte da nossa notícia sobre o 
reaparecimento do Rancho de Santa Mar- 
ta, devemos informar que as velas das 
mordomas com que o Rancho se exiblu 
no Porto, foram oferecidas a diversas 
senhoras da colónia inglesa, pela delega 
ção, no Norte, do S.N.L, e não pela di- 
recção daquele Rancho. 

JASTECIMENTO — Com pedido ai 
publicação, recebemos, da delegação con- 
celhia da LG.A., a seguinte nota oficiosa: 


«Leva-se ao conhecimento dos reta- 
lhistas, restaurantes, pensões, hoteis « 
casas de pasto, dt concelho, que de har- 


monta com o despacho do subsecretário 
do Comércio e Indústria, de 25 de Feve. 
reiro findo. podem escolher armazenis. 
tas para seus fornecedores. Nestes ter- 
mos deverão comunicar por escrito a 
«sta delegação concelhia, qual o armaze- 
nista que preferem. 

Os fornecimentos fazem-se duranto o 
razo de três meses. No caso de dese- 
larem transfesir o seu armazenista, de- 
verão comunicar à esta delegação com 
antecedência de cinquenta e cinco dias 

do prazo a expirar, 

— Na delegaçto concelhta começaran, 
ontem a ser distribuídas as senhas refe- 
rentes ao contingente de farinha de trt 
Fo. Os interessados devem fazer-se acom- 


panhar das cadernetas devidamente 
preenchidas. 
SESSÃO DA CAMARA — Sob a pre 


sidência do sr. José Pereira de Castro 
efectuou-se, ontem, a reunião camarária 
Primeiramente foi dado ao conhecimen- 
to da Câmara que havia sido aberta 


guiu levar a melhor. 


PONTE DO GOVE (BAIÃO), 13 
No lugar de Monteiro, freguesia de 
Ancede, deste concelho, foram, hoje 
capturados pela G. N. R., Manucl 
Mouta, casado, jornaleiro e Munuel 
de Sousa. Este roubou cinco ovelha» 
e cinco crias e o Mouta encobriu o 
furto, bem como qutros. 


Julgamento 


MONCORVO, 13, — Em tribunas 
colectivo, sob a presidência do juiz 
desta comarca, sr. dr. José de Fi- 
gueiredo Soveral Martins, tendo 
como adjuntos o juiz de S, João da 
Pesqueira e o Conservador do Re- 
eisto Predial de Moncorvo, foram 
julgados os irmãos João e Antónia 
Cardamha e Abel e Julia Azevedo. 
da freguesia de Larinho, e acussdos 
de, em 29 de Abril finão, terem mor- 
to à facada, Alfredo dos Santos, da 
mesma freguesia, que deixou viuva 
e dois filhos de tenra idade, 

Lida a sentença foi o réu João 
condenado em 10 anos de prisão 
maior celular, seguidos de 23 de 
degredo ou na alternativa de 28 
anos, 20 contos de indemnização à 
viuva e considerado delinquente pe- 
rigoso, tendo os restantes réus sido 
absolvidos. 

A defesa dos réus João, António 
e Julia estava confiada ao sr. dr, 
Amável Duarte Figueira e a do réu 
gia ao sr. dr. Afonso Augusto 

into. 
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a praça para arrematação dos talhões 
para construção de moradias, no balrro 
da Bandeira, não tendo havido pro 
tas convenientes. Foram, depois. ld 
duas participaões de incêndios, do corpo 
dos Bombeiros Municipais; um ofício da 
Junta de Freguesia de Vila do Punhe, 
pedindo à Câmara subsídio para o arran- 
jo de um caminho e um requerimento 
solicitando a construção de um prédio 
na Avenida dos Combatentes, acompa- 
nhado do respectivo projecto. 

Em face disto, a repartição de obras 
deu certas modificações, de modo a que 
tal edifício fique integrado no conjunto 
arquitectónico dos restantes prédios, da- 
quela artéria. Foi, também, em seguida, 
comunicado que havia sido feita a escrl- 
tura entre a Câmara e a firma proprle- 
tária do parque recreativo do Lima, pars 
a sua exploração, 

Por último fcf lido um oficto da Jun- 
ta de Freguesia da Torre, pedindo à Cã- 
mara que assumisse um termo de res- 
ponsabilidade para a comparticipação da 
construção dum caminho, o que foi de- 
ferido. — 8, €. 


Realizou-se, na Associação Cristã da 
Mocidade, uma conferência subordinada 
ao tema «Poetas é poemas da moderna 
oração», que foi proferida pelo jovem 
Poeta Alfredo de Azevedo. Depois de, em 
traços ríspidos, esboçar cronologicamente 
a evolução da poesia em Portugal, desde 
Cesário Verde, que, a despeito de certas 
opiniões correntes, considerou sor o ver- 
dadeiro precursor da moderna poesia, 
passando pelo movimento denominado 
dos «Presencistas», da qual destacou o 
seu mais valioso representante, José Ró- 
Rio, analisou, em seguida, os aspectos 
complexos da la o dos valores da 
Jovem plelade de novissimos poetas. 

Carlos de Oliveira, Joaquim Namora: 
do, Mário Dionísio, Sidónio Muralha, etc. 
alcançaram, por intermédio do flustre 
conferente, o apin a compreensão da 
parte da assistência, a quem tem jus os 
seus talentos de vincado relêvo nas letras 
Contemporâneas. 

Tiustrou esta sessão cultural, o conhe- 
cido declamador, Vasco de Lima Couto, 
que, em interpretações cheins de beleza 
je fidelidade, completou o magnífico 
trabalho do conferente, 
ra se 


Reunião de curso 


TORRES NOVAS, 13 — A convite do 
sr, mejor Radl Martinho, reune-se, no 
próximo sábado, nesta locúlidade o curso 
de Cav: ta. de 1917, da Escola de Guer- 
omemorando, sssim, o 3* aniver- 
Sári da sua formação. Faz parte do 
programa uma pros hípica; colocação 
de um ramo de flores no monumento 
aos Mortos da Grande Guerra e uma 
por alma dos condiscípulos fale 
Em seguida realizar-se-á um almo: 
tonal. — C. 

rasa 


Feira anual de S. José 


em Leça do Balio 


A DO BALIO, 13 — Realizar-se-á 
no próxime Sia 19 do corrente, no Par- 
que de Santana, a feira anun) de S. Jo 
a primeira gi le feira do ano e a mais 
concorrida dos arredores do Porto. Feira 
de mil coisas: a e utensiíios de 
lavoura. ferramentas diversas, madeiras. 
Rigas. etc. etc. de tudo al! se vende. 

Na grande esplanada, muito melhor: 


missa 
cido; 
so 


da, fazem-se muitos milhares de tra! 
sacções todos os anos. 
Já principiou a construção de barr 


cas para diversões, comes e bebes, etc, 
No focal tocará a banda de Moreira dn 
Maia e, na capelinha, haverá, nesse dia 

a costumada festividade a S, José, 
O local da feira fica a 10 minutos do 
«terminuss da linha eléctrica nº 7 — C. 
-— 


o 
Clube Fenianos 
Portuenses 


Amanhã, com início as 21 noras e 


reailzar-se-á, no salão nobre du 
ciube, o baile da micareme, 
A inscrição, que já é elevada esta 


aberta na secretaria do clube 


do Meio. 
O Jantar realiza-se no próximo saba- usixosos Américo Gonçalves 
. Delas 24 horas, no nobre do e Joaquina da 
Teatro Ulrco, o freguesia da Map 
| PARA osso: ” fues, Leça 
De um anônimo. em T o da alma e 
SD, Martins Faria. filha 7 
pia ae E an dl RS 
os a quantia de 40800 para «mem dis | de Vila Verde, concelho de Guimarães, 


10800. pai 
voluntário, 


COM O CRANEO FRACTURADO 


eu entrada no Hospital de S, Mum- 
cum, onde ficou ly para obser- 
vações, o menor António da Costa e Sil 
va, do 3 anos, filho de Prancisco da 
milva e de Rosa da Costa, de Soh h 
que, em consequência de ter cal de 
“um muro, tracturou o crâneo, 

O ASSALTO AO TRIBUNAL 

FICARA IMPUNE * 


vai decorida uma semana, depois 
que se verificou o assalto do tribunal 
da comarca, sem quo tenhain tido início 
as naturais investi s. para a Idonti 
tração e prisão dos criminoso! Pelo 
Delegado do Ministério Publico, foi re- 
nulsitada a Polícia Judiciária do Porto, 
mas parece que a vequisição, de acordo 
com exigências burocmticas, como sem. 


pro demoradas tem que passa por vá 
rias estações o dal. à demora em ser 
mendula, Entmetanto, os gatunos estre- 


as mãos é prossegue na sua are 
E ainda há quem não reconheça à 
necessidade da ença. em Braga, de 
mina delegação daquela Polícia | 
CAMPEONATOS DA MOCIDADE 
PORTUGUESA 


Os Campeonatos Provinciais de Pdu- 
«ação Física da Mocidade Portuguesa, 
que estão à disputarse na nossa Pro 
vincia em tras as modalidades despor- 
úvas, continuam no próximo sábado. 

Pora o terceiro dia de compeições 
na, apenas. 4 segunda eliminatória do 
Campeonato Provincial de Futbol. São 
adversários os representantes das «Aloe 
de Famalicão e de Barcelos e o encontro 
seta à ser aguardado com grande inte 
vásse pelos filiados Me Lodos os pantos 
da Divisão, pois o ses vencedor ficará 
apurado para as finais. Até agora so 
está apurmo o representante da «Ala» 
de Braga (Centro Escolar n.º 9). 

A partida veslizase. no Estádio Du, 
José de Matos em Viana do Castelo, 
pelas 15 horas do próximo sabado. 

JULGAMENTOS 


No tribunal cruminal desta 
responderam 

Jonquin Melo da silva, da freguesta 
de >. Martinho de Dume, desta comarca, 
pelo erime de furto, Foi condenado na 
péna de 20 dias de prisão correccionai, 
é dias de multa a 1800 por dia e 200800 
de imposto de justiça. 

— Manuel Afonso, de S, Martinho de 
pelo erinte da fur- 


ds prisão correccional. 3 dias de multa 
B 1500 por dia « 20800 de imposto q 


Justiça. 

— Lourenço Pereira da Silva, car- 
regudor. de Santo Estevão de Penso, 
desta comarca pelo crume de furto, Foi 
condenado na pena de 15 “las de pri 
São correccional 3 vias de multa q 1800 
Dor dia e a0050 de impósto Go Justiça, 


am 


comarca 


to, 


au Ta Cllherma Gomes, carrejão, da 
sta, 


cidade, pelo crime Me furto. Foi 
nado na póna de 30 dias de prisão 
ional, o dias de multa a 1800 por 
ROUS0O de 


rr 
dia e 


imposto de justiça 


que argue seu filho, António José da 
Costa Dexeira, empregado comercial, 
sem mora certa, do furto de uma má 
quina de escrover, No processo encon 
tina-Se Incrimninado, como meceptador, M& 
nuel António Marques, manipulador de 
pão, da Rua da S, Lazaro, desta cidade, 


BOLETIM DIARIO 


fs-l9ls — Far a sua entrada solena 
em Braga, o arcebispo D, Manvel Vieira 
de Matos, 

Átuversários — Hoje, fazem. anoe, as 
sr. D. Emilia Rosa Gonçalves Costa Di 
Manteto Emília de Fanta Roby Amor, 
D. Maria Alcina Peixoto do Rego Bour: 
bon (Lindoso). D. Dalila Mula Correia 
Braga Costa de Lago, D. Maria Alexan- 
únina de Serrea Brack-Lamy de Paiva 
Brandão, D. Emília Fernandes Caravana, 
eos srs. dr. Abilio Pereira do Lago é 
Costa, capitão Ernesto de Serpa Nunes, 
Mário Cruz João Maria da Rocha Fa- 
mia e Aristão de Araujo Regalo, 

Vida religiosa — Sagrado Lausperene 
na loreja do Carmo, 

Dirersões — Cinema, à noite. no Tea 
tro Circo com Ermol Flynn no fimo 
«Perseguidoss, 

Furmácias de serviço — Hoje, estão 
de serviço permanente, as farmáo: 
Carlos Amaromr 


«Hospital», no Largo de om 
te; «Silva», na Semhara-a-Branca, e «Sam 


tose, na Rua de 5. Vicente. — 4. M, 
hos srs. Retalhistas 

de Merceora | 
JOÃO GONÇALVES, armazenis- 
ta de mercearia, com sede em Bra- 
Ea, gostosamente vem esclarecer os 
seus antigos clientes e amigos de 
que já podem escolher a sua casa 
para fornecimento de arroz, açucar, 
hacalhau, massas e sabão, bastando 
para isso indicá-la na Delegação 


Concelhia da Intendência Geral dos 
Abastecimento: 


Ao Comércio retalh sta de 
mercegrio e entidades em 
posição paralela 


Antunes, Macedo & CA, Sucrs, 
Armazenistas de Mercegria, partiet 
pam a todos os seus clientes e ami- 
gos que já podem indicá-las nas De- 
legações da Intendência Geral dos 
Abastecimentos, para efeito de se- 
rem abastecidos no seu armazem, 
de todos os artigos de mercearia, 
tanto os clientes dos concelhos de 
que esta firma tem sido fornecedora, 
como todos os outros, a quem espe- 
ra o acolhimento de sempre, 
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— Não foram a Earnseliffe na minha ausência ? 

— Não. Com certeza se lembra que devíamos esperar por si, e sei 
de alguém cuja impaciência é grande. Não é verdade, Isabel ? 

— E' verdade, é, e a propósito disso espero que seja árbitro de 
uma discórdia que surgiu entre mim e Helena. 

— Que terrível responsabilidade ! Então terei que desagradar a 


não posso prolongar a minha estadia além de segunda-feira, o mais 


tardar. 


O coração de Helena confrangeu-se, mas desta vez conseguiu não 


o dar a perceber, e respondeu : 


— Poderia ser na sexta-feira ?.., Dava-me tempo de escrever a 


«lady» M'Alister. 


Chegados a Farnam, o carro depôs Mrs, Wilson à porta da sua 


protegida e conduziu as meninas e 
bendo ordem de voltar a busc 


o seu companheiro à praia, rece- 


i-las uma hora depois. 


O vento tornava-se tão violento que não era fácil lutar contra 
ele, e as ondas quebravam-se com tal ruído que quase não ouviam as 
próprias vozes quando falavam. «Lordy Glenmore que esperava ajudar 


jo ) destino def. 


elena 
soraia e 
A Adaptação de MARIA DE CARVALHO A 


Com um olhar, «miss» Clifford interrogou o prelado, que respondeu: 

— Continuemos, minha amiguinha, se quer ter essa bondade., 
Quem era a jogar ?... 
ão... não me lembro. 

— Então, cedo-lhe o passo. ' 

Com a mão trémula, Helena pegou numa pedra. O bispo deteve-a : 

— Minha querida menina, apoderou-se da minha «rainha», para 
tirar a sí própria um «peão». 

—Oh! que absurdo! Desculpe-me ! 

—Posso dar-lhe um conselho? — perguntou Glenmore, que se 
havia sentado atrás de Helena. — E” permitido ? 

Um benevolente sinal de assentimento foi a resposta e a partir 
desse momento o jogo mudou virtualmente de mão, apesar de ser Helena 
quem movia as pedras, Felizmente'o prelado ganhou e o seu risonho ar 
de triunfo fez sorrir todos. 

— Ah! «mylord» ! vinguei-me esta nbite de todas as derrotas que 
noutro iempo a senhora sua mãe me infligiu. 

Quando acabaram o jogo serviram refrescos 

«Lord» Glenmore, aceitando uma taça, perguntou a Helena : 


uma das duas? De que se trata ? 

— Parece que, num momento de generosidade à D. Quichote, con- 
vidou «lady» M'Alister. 

— Deveras ? Não me lembro ! 

— Oh! estou certa disso — disse Helena. — Ouvi-o fazer o convite. 

— Não tenho a menor intenção de faltar à minha palavra ! 

— Cautela! Já está aos pés de Helena. Não sabe :omo ela é 
tirânica ! 

— Não digo mais uma palavra enquanto não ouvir as duas partes. 

— Sabe, sem duvida, que «lady» M'Alister já aqui não está ; graças 
a Deus, retirou-se no dia seguinte ao da sua partida. 

— Isabel — exclamou Helena — está a querer influenciar o juiz. 

— Não estou tal. Quero dizer, apenas, que como ela já aqui não 
está hospedada, não reconheço a obrigação de a convidar. 

—E o que diz «miss» Clifford ? 

—0Oh! Helena é a mais fraca dos mortais! Convidaria todo o 
condado, se lhe exprimissem esse desejo ! 

— Não sou tão boa, nem tão pateta como isso! O que digo é que 
tendo «lord» Glenmore convidado «lady» M'Alister, a ausência desta 
não impede o convite de subsistir. Tanto mais que não podemos ignorar 
o grande desejo que tem de aceitá-lo, visto que nos escreveu sobre o 
assunto. 

— Vejo-me obrigado a ser da sua opinião — respondeu Glenmore 
SD confesso que a minha inclinação está mais de acordo com «miss» 

telding. 


—Ora vejam! Estava certa que Helena ganharia a partida. 
Sucede sempre assim. 
= Em que dia iremos ? — tornou «lord» Glenmore. — Infelizmente, 


— Pois seja sexta-feira. 
Feita a combinação despediram-se e cada um recolheu aos seus 
aposentos. “ 
XVIII 


No dia seguinte, o general Clifford, depois do almoço foi mostrar 
a-«lordy Glenmore a propriedade que cercava o castelo, Quando regres- 
savam encontraram Helena acompanhada pela sua velha amiga Mrs. 
Wilson e por Rosamonda, no carrinho que se serviam para pequenos 
passeios. E, 

—Qnde vão — perguntou o general detendo-as. 

— Vamos a Farnam. Mrs. Wilson deseja ver uma das suas prote- 
gidas e pensamos, Rosamonda e eu, aproveitar o tempo que alí se 
demorar para uma excursão pelas rochas. 

— Posso ir também ? — interrogou «lord» Glenmore. 

— Certamente — apressou-se a responder Mrs. Wilson. — Farnam 
é uma vilazinha muito bonita, e que vale a pena ver. 

Glenmore não precisou de que lho dissessem duas vezes. 

; O tempo estava enevoado, o vento bastante forte e frio. Era um 
dia mais próprio para andar a pé do que de carro, mas como resistir. 
ao prazer de se sentar em face de Helena, e deixar perder a probabili- 
dade de um momento em que Rosamonda se afastasse um pouco e ele 
pudesse, enfim, falar 

A pequena que era pouco tímida, de seu natural, fez as despesas 
da conversação e submeteu Glenmore a um interrogatório em regra, 
acerca dos seus gostos, das suas ocupações, das suas propriedades. E 
este prestou-se de tão boa vontade a essa sem-cerimónia que Helena 
teve de renunciar a reprimir a familiaridade da irmã 


Helend naquela excursão difícil, e poder, ao menos, dizer-lhe algumas 
palavras, devia sentir-se terrivelmente despeitado. As duas irmãs podiam 
rivalizar com os cabritos das montanhas. Era um lindo espectáculo 
vê-las saltar de rocha em rocha, ágeis e graciosas, como crianças habi- 
tuadas a todos 2s exercícios. Felizmente, Glenmore recebera uma educa- 
ção do mesmo género, de outro modo teria ficado para traz. Impossível 
trocar duas palavras. Enfim, acharam um oásis de areia fina, abrigada 
pela penedia. 

-- Sentemo-nos um instante — disse Helena, — Perde-se o folego 
a correr assim contra o vento, 

— Que lindas conchas se devem encontrar nesta areia !—exclamou 
Glenmore. — Estou admirado que não as procure, Rosamonda. Vi umas, 
cor de rosa, que me pareceram muito bonitas, 

— Aonde ? — perguntou a pequena, cheia de curiosidade. 

— Além, na curva do rochedo. 

— Obrigada ! Vou já ver. 

— Não, Rosamonda, é inutil. Parece-me que não há conchas alt — 
disse Helena. 

Mas Rosamonda já ia longe e a irmã levantou-se para segui-la. 

— «Missn Clifford !... Helena !... espere !... — suplicou Glenmore, 

Pedido supérfluo ! Helena corria para junto da irmã. 

— Que medrosa ! — pensou ele, meio risonho, meio zangado. — 
Porque será que ela evita, desta maneira, qualquer conversa comigo ? 
Que hei-de fazer ? Isto vai-se tornando intolerável ! 


(Continua 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL! 


ASSISTÊNCIA NORTE- 

-AMERICANA 

Na presente conjuntura interna- 
cional, o discurso ultimo do Pres; 
dente Truman marca, inquestioná- 
veimente, fase destacante e consi- 
derável. Acentya e amplia a atitude 
intervencionista norte-americana nos 
negócios, não só europeus e do Medi- 
terraneo oriental, mas, também, do 
Próximo e Médio Oriente. 

A assistência financeira e técni- 
il e militar preconizada pelo 
Presidente da Norte-América a Gre- 
Cia e à Turquia, patenteia bem cia- 
ramente que os Estados Unidcs es- 
tão dispostos a assumir o papel de 
liderança internacional que os acon- 
tecimentos do Mundo lhe impuse- 
ram. O isolacionismo que se seguiu 
à primeira Conflagração mundial 
passou, por completo, à história. 


PRIMEIRAS REPERCUSSÕES 

Se, nos Estados Unidos, o discur- 
so e a proposta do Presidente Tru- 
man encontraram entusiástico apoio 
dos republicanos e mais frouxo 
aplauso, por parte dos democráti- 
cos, que pela pena de Henry Wai- 
lace lhe fazem observações e restri- 
ções, as primeiras repercussões, em 
Inglaterra, também são análogas. Os 
conservadores perfilham e aprovam 
as dinectrizes presidenciais. Não tau- 
to ós liberais e trabalhistas, que re- 
ceiam que a orientação estado-uni- 
dense venha a contribuir para forta- 
lecer aquela corrente de opinião 
publica que acusa a actual política 
norte-americana de pôr em prática 
o «imperialismo do dolar». Lamen- 
ta-se, na Grã-Bretanha, em centos 
sectores, que o Presidente nada haja 
dito quanto às liberdades dos cida- 
dãos gregos e a respeito da nevrál- 
gica questão dos Dardanelos. 


ESQUADRA BRITÂNICA 


As paixões, sobretudo as de mu- 
tureza politica, desvairam a tal pon- 
to que impossibilitam muitas vezes 
de ver claro e de fazer justiça. Ago- 
ra que as duas sucessivas grandes 
contlagrações e os progressos inces- 
santes da aviação diminuiram a for- 
ça ea eficácia da esquadra britanica, 
no Mundo, é que se reconhece, publi- 
camente, os altos serviços que ela 
tem prestado. A integridade, por 
exemplo, de várias situações colo- 
niaís, seria impossível de manter 
e de durar. A relativa estabilidade 
universal usufruída, através dos 
continentes e dos mares, durante 
muitas décadas, seria irrealizável. 
Assim o reconhecem e proclamam 
agora os norte-americanos, que se 
aprestam a assumir os deveres e as 
responsabilidades que o momento 
histórico lhes impõe. Embora a poli- 
tica e a acção britanicas não sejam 
impecáveis e ca! 


a is da t e 
do seu povo desempenharam, para 
isso, primacial papel. 


IGNOTUS 


À Américo do Norte 
concedeu um 


crédito 


de cinquenta milhões 
de dolares 


á Noruega 


WASHINGTON, 13. Fo: unun- 
ciada, hoje, a assinatura dum cré- 
dito de 50 milhões de dólares à No- 
ruega, concedido pelo Banco de Im- 
portação e Exportação. O crédito fi- 
nanciará a aquisição nos Estados 
Unidos de vários produtos e servi- 
ços, incluindo ferro e aço, maquinas, 
reparações de navios, carvão e pe 
tróleo: O embaixador norueguês, Wi- 
lhelm Munth: de Morgenstierne, 
assinou em nome do seu Govemo. 
As aquisições serão feitas, tunto 
quanto possivel, por importadores 
particulares, na Noruega, pelas vias 
comerciais normais. O crédito será 
utilizado para a aquisição das se- 
guintes mercadorias e serviços: pro- 
dutos de ferro e aço — 12.000.004 
de dólares; máquinas e maquinis- 
mos, 6.000.000 de dólares; veiculos 
automotores e tractores, 2.000.000; 
reparações de mav.os, 3.000.000; al- 
godão e fio de algodão, 3.000.000; 
produtos químicos, cobre e várias 
matérias primas, 3.000.000; carvão, 
6.000.000; petróleo, óleos e lubrifi- 
cantes, 5.000.000; frete, seguro e ser- 
viços, 10.000.000. O Banco autorizou 
o crédito em Julho de 1945, pouca 
depois da libertação da Noruega. 
Adiantamentos poderão ser feitos até 
30 de Junho de 1948. Serão pagáveis 
em 36 prestações semestrais, a par- 
tir de 30 de Junho de 1949. Os juros 
serão de'3 por cento ao ano A No- 
ruega reserva-se o direi 
antecipadamente quaiquer a 
ou quaisquer juros. — REUTFR. 


Caiu próx mo de Changai 


um avião chinês 


morrendo os seus treze 
tripulantes e passagei- 
ros 


XANGAI, 13,— Nas proximida- 
des desta cidade, caiu um avião 
chinês, que vinha de Nanquim, fi- 
cando despedaçado. Os seus treze 
tripulantes e passageiros morreram 
todos, 

Entre os passageiros não figu- 
rava nenhuma pessoa de destaque, 
pois eram negociantes chineses que 
iam a Xangai em viagem de negó- 
cios, acompanhados de suas mulhe- 
res e filhos, — UP. 


V. EX“ GOSTA DE UM BOM. 
CIGARRO AROMATICO ?... 


Fume «MAPLETON» 


DE NOVO NO MERCADO 
Agentes: 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


O DEBATE 
na Conferência de Moscovo 


sobre os tratados de poz com a Austria e a Alemanha 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


a Grécia nos encaminhar para a | postamente ainda empregados ras zonas 


À britanica e americana, Molotov declarou 
a om nvssia depende del que, na sona americana, à desázifica- 


“qe Ê ção tinha sido muitas vezes substituida 
O isolacionista «Chicago Tribuney 


as objecções dos Estados Unidos de não 
reconhecerem » Governo albanês. Do 
momento, o Governo da Polônia não era 
reconhecido pelos Estados Unidos, con- 


Deo processo de novo n 
declara abertamente que o discur- 
so de Truman «provocará inevitã- 
gelmente a guerra». — REUTER e 
Hd 


A DESNAZIFICAÇÃO E A DES- 


tudo ninguém duvidava do papel im- 
portante por ela desempenhado, na 
úliima guerra, contra a Alemanha. Wi- 
shinsky salientou que o tratado de paz 
com a Itália permitia à Albânia adore 
a ele, mesmo depois de ter sido assi 


quase toda a população aduita 
Esse método não garantia que nazis 
não se di 
america; 
nham preenchido impressos de desnas:- 
ficação e seis milhões tinham aído já 
ilibados. 
Opunha-se também ao sistena pelo 
qua: antigos nazis nham sido noluldos 
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O Governo do Paraguai 
ordenou que os aviões do Exército 


alacassem 
sem demora os rebeldes 


por estes se recusarem a 
ace.tar o ultimatum que 
os obrigava à rendição 


ASSUNÇÃO, 13 — O Governo do Paraguay acaba de anun- 
ciar que em vista dos rebeldes de Conceição terem recusado o 
ultimato que lhes foi enviado para que depuzessem imediata- 
mente as armas, ordenou que aviões do Exército atacassem sem 
demora os rebeldes, com bombas e rajadas de metralhadora e que 
tais bombardeamentos não cessariam enquanto os mesmos não 


na Assembleia Nacional Francesa 


ao recomecar o debate 
sôbre a Indochina 


O chefe do Viet-Nam, presente na 
sessão, foi acusado de responsavel 


no assassínio de franceses 


PARIS, 13 — Deram-se, hoje, novamente tumultos na 


Assembleia Nacional Francesa 


nado, e assim tornar-se um dos países 
aliados. O representante britânico «sir» 
William Strang, disse que a posição da 
delegação britânica era ainda a mesma. 
Segundo a agência soviética «Tassa, o 
delegado dos Estados Unidos, Murphy, 
disse que a Albânia não podia ser con- 
siderada uma nação aliada e poderia 
ser comparada com a Austria quanto à 
sua resistência contra o Exército de 
ocupação. Wishinsky respondeu que 
Austria tinha constituido 30 divisões 
para combater ao lado da Alemanha e 
que metade dos criminosos de guerra 
alemães eram cidadãos austríacos, en- 
quanto a Albânia combatera sempre 
contra o fascismo, com grande derra- 
mamento de sengue e grupos de parti- 
dários organizados. O representante 
americano não compreendia que esses 
homens que combateram contra a Ale- 
«manha governassem agora a Albânia. 


O GOVERNO DA CHINA ES- 
TARA REPRESENTADO NA 
CONFERÊNCIA 


LONDRES, 13, — O correspondente da. 
«Columbia Broadcasting System», falan- 
do pela emissora de Moscovo, declarou, 
esta tarde, que Molotoy concordou em 
que o Governo da China estivesse repre. 
sentado nas conversações preliminares 
acerca da situação daquele país, O cot- 
respondente acrescenta que Molotov pe- 
diu aos ministros dos Negócios Estran- 
geiros da Grã-Bretanha e dos Estados 
Unidos para fazerem diligências no sen- 
tido da sua «ugestão ser aceite. — REU- 


BEVIN DECLAROU QUE CINCO 
ANTIGOS «NAZIS» DE GRANDE 
CATEGORIA OCUPAVAM POSI- 
ÇÕES PROEMINENTES NA ZONA 


SOVIÉTICA 
MOSCOVO, 13. — (Do correspondente 
diplomático da «Reuter») : — Ernest Be- 


vim, secretário dos Estrangetros britânico 
disse hoje na conferência dos ministros 
dos Estrangeiros, em Moscovo, que po- 
dia demonstrar a unidade aliada «lendo 
a lista de cinco antigos nazis de grande 
categoria que ocupavam posições proemi-. 
mentes na zona soviética da Alemanha. 
Respondia a acusações de Molotov que a 
zona britânica mantinha muitos antigos 
nazis de grande categoria em posições 


responsáveis públicas e semi-públicas», 
Bevin disse que os seus cinco nomes 
eram ftrados do acaso de uma lista de 
cerca de trinta ou mais que lhe fôra 
antregue, como a de Molotov. Bevin 
acrescentou, sorridente, julgar que 1830 
era uma coisa que os ministros deviam 


de Mm 
Toto propôs que as medidas para a de- 
missão dos seus cargos de antigos nazis 
e ara se acelerar os julgamentos do tri- 
dbunal alemão de desnazificação e de se 
fazer julgar rápidamente os nazis proe- 
minentes, mas sem perseguição a todos 
os filiados do Partido. Moloton propós, 
também, três medidas de democratiza- 
o : 1.º — Concessão nos partidos demo» 
eráticos e às «Trade Unions» do direito 
de se organizarem em toda 4 nação. 2» 
— Leis eleitorais uniformes para a Ale- 
manha, estabelecendo votação secreta e 
representação proporcional. 3º — Ezxe- 
cução de reformas agrárias nas três zo- 
nas ocidentais em 1947. 


MARSHALL FEZ, TAMBÉM, UMA 
GRAVE ACUSANAO CONTRA A 
ZONA SOVIÉTICA 

Marshal! apresentou uma grave acu- 
seção contra a zona soviética. citando 
moticlas de que antigos nazis ronsegut- 
ram libertar-se do castigo, entrando para 
o Partido da unidade socialista, na zona 
soniética. Marshall, Molotov 'e Berin 
apresentaram hoje propostas formats so- 
bre q desnazificação, que concordaram 
estudar mais pormenorizadamente. Mar- 
shall avistou-se, esta manhã, com Bt- 
dault, pela segunda vez. Foi informado 
por fonte fidedigna que. na sua reunião 
anterior, ele discutira a questão do car- 
vão na "Alemanha, relativamente go pe- 
dido da França de maior fornecimento 
de carvão. e discutiu, também. q pos- 
sibilidade de a França se juntar à Grá- 
Bretanha e à América na fusão eco- 
nómica das zonas ocidentais, no caso 
de a Russia recusar a unidade económ!- 
»a alemã. Crê-se que Bidault tornou a 
expor as objecrões anteriormente mant- 
sestadas pela França à sua adesão à fu 
são. — REUTER 


PARTIU PARA MOSCOVO O 
EM"AIXADOR SOVIÉTICO 
NOS ESTADOS UNIDOS 

NOVA IORCA. 13. — O embatrador 
sopfética nos Estados Unidos, Nokolat 
Novizor, que foi chamado a Moscovo 
para consultas, partiu, hoje, num avião 
4a companhia 'de transportes aéreos es- 
candinava para Copenhague, em viagem 
mara Moscovo. Ao entrar para o avtão 
disse: «Parto para Moscovo por instru- 
cões do meu Governo e desejo dizer que 
tenclono regressar dentro de poucos me- 
ses» Ao perguntarem-lhe se queria fa- 
zer comentários ao discurso de ontem do 
Presidente Truman, Novikow disse : «Não 
tenho comentários a fazer. Ainda não 
o lis. À uma pergunta sobre se q sua 
chamada a Moscovo estava relacionada 
com o discurso. o embaixador disse 
anfo». acrescentando que comprara o seu 
bilhete há uma semana, Novikoy deve 
chegar a Copenhague às 14 horas de 
amanhã e tomará outro avião para Es- 
tocolmo. — REUTER. 


«A INFILTRAÇÃO RUSSA NOS 
PAISES LIVRES ENCONTRARA 
PELA FRENTE TODOS OS RECUR- 

SOS DOS ESTADOS UNIDOS» 

WASHINGTON, 13. — Nos meios 
oficiais americanos declara-se que, 
em consequência do discurso de 
Truman, âcêrca da Grécia g da Tur- 
quia, o ministro dos Negócios Fs- 
trangeiros norte-americano, Georges 
Marshall, tem agora aos seus om- 
bros «a tarefa suprema» de conven- 
cer, em Moscovo, Estaline do se- 
guinte: 5 

1º — A continuação da politica 

externa russa da infiltração do pre- 
dominio sobre países livres, procu- 
rando levá-los para a esfera de 
influência russa, encontrará pela 
frente todos os recursos dos Estados 
Unidos e que estes estão dispostos 
a enviar para os países assim amea- 
gados meios financeiros e materiais 
de resistência; , 
2.º — Que uma honesta e equitati- 
va atitude da Russia pode produzir 
um equilibrio harmonioso de poder, 
para garantia da paz e da seguran- 
ça do Mundo. Ê 

Acrescenta-se que a conclusão do 
tratado de paz com a Alemanha não 
é, por isso, o prinoipal objectivo de 
Marshail em Moscovo. 

A possibilidade duma ameaça de 
guerra com a Russia foi hoje, pel 
primeira vez, assunto de discussões 
francas nos cireulos políticos, devido 
ao discurso do presidente Truman. O 
senador democrático Pat Maccaram, 
declarou: 

— Se nos intrometenmos na Gré- 
cia e na Turquia isso significa a 
eventualidade da guerra. 

O senador republicano Rober Taft 
disse: 4 

— O facto da nossa intervenção 


CONFIANÇA MUTUA ENTRE AS 
POTÊNCIAS OCUPANTES 


na categoria de «simpatizantes» e apéni 
multados até 2000 marcos. e. dejois, = 
dados. 

Na Baviera, 


na zona amerana. ge 
575 casos investigados, 400 tintam sido 
registados como esimpatizantess, por 
essa forma. Molotov repeliu ar acusa- 
ções de nazis de que nazis, na zona 60- 
viética, pertencentes ao partido de uni- 
dade socialista ficavam livres de cas- 
tigo. Não conhecia factos que 0 con- 
firmassem e Marshai não apresentara 
provas. 

Molotov propôs então que em vista da 
execução «não satisfatórias do acordo 
de Potsdam, o conselho de fiscalização 
deveria receber instruções para desen- 
penhar as seguintes missões 

1:— Tomar medidas imediaus para 
afastar de todos os cargos públicos 
semi-publicos os antigos fascistas activos. 
Acelerar a acção dos tribunais 
que juigam os criminosos nazis e gu 
titutr por democratas os juizes e acu 
dores que desempenharam caros com 
Hitler, 

3º Com base no acordo de Fotsdan,, 
garantir que fossem juigados tados 08 
criminosos de guerra de destagie em- 
bora não permitindo, ao mesmo tempo, 
a perseguição de cidadãos vulgies, 

Molotov disse que estudaria as pro- 
postas de Marshail que considera acel- 
fáveis, em princípio 


SUGESTÕES APRESENTADAS 
POR MOLOTOV 


Passando à democratização, Molotov 
fembrou novamente as passagens respec- 
tivas do acordo de Potsdam e confessou 
terem-se feito alguns progresso. Mas 
afirmou que o processo não era unifor- 
me, em consequência da divisão 7or z0- 
nas. Propôs: 1º — Que se desse « diret- 
to às «Trade Unionss de se unirem erea- 
lzarem conferências com os represen- 
tantes de toda a Alemanha e se lhes ner- 
mitisse ter uma organização e jornais 
centrais. 2º — Que o conselho de fisci 
lização elaborasse e executasse um pro- 
grama eleitoral uniforme, com tuse nm: 
sufrágio universal e secreto e regresen- 
tação proporcional, 3º — Que o cinselho 
de fiscalização concluísse a rforma 
agrária nas três zonas ocidentais. antes 
do fim de 1947. Bevin começou pa dizer 
que o processo de acusações e «ontri 
«acusações era inutil e deveria ser posto 
de parte a favor de estudo congrutivo 
do conteudo do relatório do consaho de 
fiscalização. Tratando das acusações de 
Molotov. declarou que um dos tomens 
mencionados tinha sido Ilibado pelo tri- 
bunal de desnazificação, Bevin indicou 
então nazis proeminentes que se afirma 
serem empregado las autoridades so- 


MOSCOVO, 13. — A reunião de hoje 
da Conferência dos Ministros dos Estran- 
gefros, sob a presidência de Bevin, durou 
três horas e três quartos. Grande parte do 
tempo foi dedicado a acusações e contra- 
-acusações de Bevin e Molotov. como no 
debate de ontem sobre a desmilitarização. 

Marshall disse que o relatório do Co! 
selho de Fiscalização sobre desnazifici 
ção revelava falta de uniformidade 
sultante de desconfiança mutua entre 
potências ocupantes e também dependê; 
eia dos prisfoneiros alemães irem de um: 
zona para outra onde julgavam que as 
leís em vigor eram menos rigorosas. - 

Tentando dar remédio a isso, Marshall 
apresentou a seguinte moção: 

«O Conselho de Ministros dos Estran- 
geiros toma nota do relatório do Conse- 
lho de Fiscalização sobre desnazificação 
e conclui que é imperativa uniformidade 
das medidas e processos de desnazifica- 
ção, em toda a Alemanha. Dá instruções 
ao Conselho de Fiscalização aliado para 
determinar às autoridades alemãs apro- 
priadas que estabeleçam a lei alemã uni- 
forme, baseada na directiva n.º 38 do Con- 
selho de Fiscalização, para garantir tra- 
tamento justo e rápido de tados os pri 
sioneiros de acordo com o grau das suas 
responsabilidades, legislação que entra- 
rá em vigor a não ser que não seja apro- 
vada pelo Conselho de Fiscalização aliado.» 

Bidault (França), disse concordar com. 
Marshall de que deveria haver uniformi- 
dade das quatro zonas, mas sugeriu a in- 
serção das palavras «por intermédio dos 
comandantes de zona», na moção de Mar- 
shall; sugerindo que elas estavam male 
de acordo com a directiva do Conselho de 
Fiscalização. 

Bidault, que estava nitidamente an- 
sioso que não fosse estabelecida a auto- 
ridade central alemã que passasse por 
cima da autoridade dos comandantes d 
zona. salientou a importancia da reedu 
cação das escolas, Partidos políticos e 
uniões trabalhistas para a missão de des- 
nazificação. Preconizou ainda que deve- 
ria haver liberdade de actividades de opl- 
niões individuais e disse que o trabalho 
da desnazificação seria incompleto se o 
povo alemão não fosso libertado das gar- 
ras de certos grupos económicos. Por [sso, 
propunha que se continuasse com a 
descentralização das grandes emprésas 
alemãs. 


SAO INSUFICIENTES AS GARAN- 
TIAS DADAS PELOS NOVOS 
PARTIDOS ALEMÃES 


Bidauit disse não poder afirmar que 


o espírito nazi tivesse desaparecido da] Viéticas Sobre ai Bevin 
Alemanha e criticou, como insuficientes, | disse que concorda tríticas 
as garantias dadas por representan: da federação 
dos novos partidos democráticos ale do aro pas. 


uma suntão 


Molotov declarou que o cumprimento 
na sora bri- 


das cláusulas de Potsdam para nova 
base da vida alemã não é satisfatório, 


Depois de indicar antigos nazis su- 


—— —.—so 


Deputados trabalhistas 


apoiados por Churchill e Eden 


pediram ao Governo para marcar o debate 


sobre o auxílio dos Estados 


Unidos à Grécia e à Turquia 


LONDRES, 13 — Deputados trabalhistas, apoiados por Winston Chur- 
chill e Anthony Eden, da oposição, insistitam hoje com o Governo para macar o 
debate sobre a comunicação do Presidente Truman relativa à participação dos 
Estados Unidos no auxílio à Grécia e Turquia. A questão foi levantada por Wil- 
liam Warbey, trabalhista, que disse que todos os membros da Câmara compreen- 
diam as deduções muito profundas para a política externa, financeira e militar 
da Grã-Bretanha, derivada da declaração de Truman sobre a «proposta transfe- 
rência ou partilha dos Estados Unidos em certos compromissos e responsabili- 
dades britânicas, na Grécia e Turquia». 


Outro deputado trabalhista, Sidney] União Nacional das Associações 
Silverman, sugeriu que o assunto fosse | Conservadoras, ouviram hoje um dos 
debatido amanhã quando a Câmara membros recomendar à Comissão 
discutisse o auxílio britânico à Grécia, | Executiva que fosso feito este pe- 
mas Eden duvidou de que a provisão | dido aovseu «leader», — REUTER. 


orçamental fosse bastante ampla para — u— 
Henri Spaok 


permitir um debate sobre os aspectos 
suscitados pela declaração de Trumana. 
E 3 
aceitou o convite 
para constituir o novo 


Arthur Greenwood, «leader» interino 
Governo belga 


da Câmara, disse não ver como é que a 
declaração podia ser debatida amanhã, 
BRUXELAS, 13. — Paul Benri 
Spaak, ministro dos Estrangeiros, 


mas se houvesse pedidos insistentes, o 
Governo estava preparado para discutir 
aceitou, hoje, o convite para cons- 
titulr o novo Govemno belga, se- 


se ve poderia encontrar um dia para tal 
debate. Todavia, não podia tomar um 
compromisso. Posteriormente, o presi- 
dente da Câmara disse duvidar de que 
gundo foi oficialmente anunciado. 
O convite seguiu-se ao pedido de 
demissão do gabinete de coligação 
de Camille Hyusmans, socialista, 


a declaração de Truman pudesse ser 
discutida amanhã. — REUTER. 

depois de se terem demitido quatro 
ministros comunistas, 


A GRA-BRETANHA DESEJA TER 
O SEU EXERCITO EM ESTADO 
Consta que Spaak tenciona ocu- 
par o cargo de primeiro ministra no 


DE PREPARAÇÃO 
LONDRES, 13. — Ao apresentar, hoje, 
as previsões orçamentais para o Exér- 
cito, o ministro da Guerra, John Bal- 

gabinete, incluindo socialistas, lbe- 
rais e cristãos-sociais (católicos) ou 
outra coligação dos quatro partidos, 
em que estariam representidos. 


lenger, disse na Câmara dos Comuns 
que a Grã-Bretanha tenciona manter O 

também os comunistas, — REUTER. 
—u— 


seu Exército em estado de preparação 


para enfrentar una contingência que 
possa ser prevista. O ministro disse : 
«Seria um homem muito atrevido aquele 
nos Estados Unidos 
o escritor americono 
WiNSTON CHURCHILL 


que afirmasse que há mole: paz e que, 
por isso, podemos desmobilizar 08 exér- 
citos, não só neste país, mas, também, 
três anos e três dias 
mais velho que o es- 
tadista inglês 


naqueles onde estão ainda retidas forças 

militares muito importantes», Falando 

do «aspecto das coisas futuras», Bellen- 

ger acentuou : «Não temos garantia para 
as condições de paz. Muitos dos tratados 

CORNISH (New Hampshire), 13 

— Faleceu, hoje, nesta cidade, viti- 

mado por uma síncope cardíaca o 

escritor americano Winston Char- 

chill, que tinha 75 anos e o mesno 


ainda não foram assinados, não 
Sostante 08 valorosos esforços de Bevin, 
nome do chefe do Governo brita- 
nico durante a guerra. 
três 


e julgo meu dever manter o Exército, 
O escritor Churchill era 


nto quanto puder, num estado de pre- 
duo dvanto pude, ia, citado do Dio. 
gência que possa ser prevista. Bellen- 
ger advertiu a Câmara dos Comuns de 
que as previsões não incluíam dispost- 
anos e três dias mais velho do que 
o estadista inglês e constituíu am 
dos verdadeiros enigmas da litera- 
tura americana. No princípio do 
século foi um dos mais populaes 


o: a equipament: novo ou mais 
Moderno: e ques o Exército estava em 

autores de novelas dramáticas. 
— REUTER, 


de parte a viver de momento dos 
Feus «stocks» de. guerra. 1850 não podes 
ria continuar indefinidamente, — - 


CHURCHILL VAI DIRIGIR UMA 
GRAVE ADVERTÊNCIA A 
ATTLEE? 

LONDRES, 13. — Será pedido a 
Winston Churchill, «leader» da opo- 
sição conservadora da Câmara dos 
Comuns britânica, para advertir o 
primeiro ministro trabalhista, Cle- 
ment Attlee, de que, & não ser que 
seja dada a garantia de que o Go- 
verno Trabalhista governará consti- 
tucionalmente e que os ministros 
trabalhistas se manterão dentro da 
lei, será dever da oposição expôr 
os factos no público e recomendar- 
-lhe que faça uma petição ao rel 
Jorge VI para que dissolva o Par- 
lamento, que tem forte maioria tra- 
balhista. 

Mil delegados à conferência da 


Indochina e o presidente, Edouard Herriot, suspendeu a sessão. 
O debate fôra adiado na terça-feira, à noite, depois duma sessão 
tempestuosa em que os deputados comunistas impediram siste- 


máticamente de falar um orador 


pugilato nos corredores. Hoje, o antigo primeiro-ministro, Paul 


Reynaud, estava a ler uma comunicação ofici 


que o chefe do Viet-Nam, Bac M: 
de franceses, 


HERRIOT AMEAÇOU A CAMARA 
DE SE DEMITIR SE CONTINUAS- 
SEM AS CRITICAS 


Os deputados comunistas protesta- 
ram e voltando-se para a galeria grita- 
ram: «Fique onde estáy, O chefe do 
Viet-Nam, Mac Mai, levantou-se, sor- 
riu, fez uma vénia e sentou-se de novo. 
Reinou confusão durante alguns minu- 
tos, até Herriot suspender o debate. 
Um funcionário da Assembleia evitou 
que os visitantes saissem da galeria du- 
rante alguns minutos, mas não foi 
adoptado qualquer outro procedimento, 
Então, Herriot reuniu-se em conferên- 
cia com os chefes dos partidos e os mi- 
nistros, para se decidir se o debate 
sobre a Indochina deveria continuar. 
Os observadores parlamentares estavam 
à prever a possivel queda do Governo, 
se tais Incidentes continuassem. De- 
ram-se novos incidentes quando con- 
tinuou o debate suspenso. Primeiro que 
tudo, “Herriot protestou enêrgicamente 
contra as críticas à sua acção de presi- 
dente e deu a entender que se demi- 
tiria se elas continuassem. «Sois esti- 


Kesselring 


declarou 


no tribunal de Venezo 


- que foram italianos 


f; ESP Ui pd 
pelo tusilamento 
de mais de cem 
camponeses 


VENEZA, 13 — De William Ham- 
sher, correspondente especial da 
«Reutery — O antigo marechal de 
campo Albert Kesselring declarou na 
audiência de hoje que italianos — 
e não alemães — eram os responsá- 
veis pelo fusilamento de 105 campo- 
neses, em Agosto de 1944, depois de 
17 soldados das formações «SSy te- 
rem sido atacados de emboscada e 
mortos na região montanhosa de San 
Lorenzo, ao Nordeste de Florença. 
Prestando declarações, Kesselring 
acrescentou supor que assim se tl- 
nha passado o caso «devido a uma 
proclamação do presidente do Muni- 
cipio local afirmando que os alemães 
não eram os responsáveis», 

Kesselning mais tarde concordou 
em que havia italianos combatendo 
nas fileiras alemãs e sob as ordens 
de oficiais alemães, acrescentando: 
«Esses italianos muitas vezes causa- 
ram-nos sérias dificuldades». Res- 
pondendo ao presidente do tribunal, 
o acusado disse que a seu ver qual- 
quer oficial alemão que desrespei- 
tasse a ordem para que ninguém 
fosse fusilado sem julgamento, po- 
dia ainda encontrar-se dentro dos 
usos da guerra e da lei internacional, 
ordenando fusilamentos em certos 
casos. Entretanto, em sua opinião, 
não devia haver execuções sem jul- 
gamento, o que é o principio da lei 
internacional. — REUTER. 


O IMPRESSIONANTE DEPOI. 
MENTO DE UM LAVRADOR 
ITALIANO 


VENESA, 13. — (Do corresponden 
especial da «Reuter», William Hamsher 
— A declaração de um lavrador italiano, 
ao descrever uma rusga alemã próximo 
de Postola, em Agosto de 1944, de que 
uma criancinha fôra horrorosamente es- 
pancada até à morte, provocou, hoje, ao 
marechal Kesselring. no tribunal qu 
está a julgá-lo por crimes de guerra, 
seguinte observação : «Se o Incidente é 
verdadeiro, é um crime abominável», O 
lavrador italiano, Oreste Silvesti, de: 
crevendo um cerco aos partidários n 
pântanos de Paludi Fudecchio, disse : «, 
primeira coisa de quo me lembro foi de 
que me, encontrava, coberto por um ue 
lheiro. Uma voz estava a dizer em fta- 
lano : dê-lhe outro Uro, Ao ser voltado 
com um fueiro, ouvi minha mulher di- 
zer: «Ninguém ficou com vidam Uma 
criança fôra morta a tiro e tinha os In- 
testinos de fora. Uma criança estava a 
chorar e um soldado com uniforme da 
«Wekehrmacht» deu-lhe uma pancada 
com a espingarda na cabeça. A criança 
deixou de chorar. O acusador, coronel 
Halse, perguntou a Kesselring : «Terlo 
isto a sua aprovação ?». Kessciring res- 
pondeu : eNão, mas não posso imaginar 
ue Ísso se passasse assim. Se o incl 
dente é verdadeiro, foi um crime abo- 
minável». O marechal acrescentou que 
não estava «muito satisfeito sobre a 
forma como tinham sido investigadas as 
queixas de Mussolini sobre duras re- 
presálias quando ele se encontrava no 
hospital, em 1944. «Mas devo desmentir, 
terminantemente, que essas queixas não 
tenham sido atendidas. Desejava que 19- 


Ferd'nand perde 
a importância 


na Indochina, quando deputados das direitas grita- 
ram : «Está ali na galeria. Fechem as portas e prendam-no». 


re em 


ao recomeçar o debate sobre a 


das direitas e se deram cenas de 


| em que se alega 
lai, é responsável pelo assassinato 


mado por todos», garantiu a Herriot o 
primeiro-ministro, Paul Ramadier, en. 
tre aplausos de todos as bancadas. 


UM INCIDENTE COM OS DEPU- 
TADOS COMUNISTAS 


Quando Reynaud se levantou para 
continuar o seu discurso, os comunis- 
tas, com Maurice Thorez, um dos vice- 
-primeiros ministros do Governo de 
coligação de Ramadier, à frente, saíram 
como um só homem. Herriot gritou : 
«Não tendes o direito de mas o 
debate continuará sem vós, se “assim 
fôr necessário». O «leader» republica- 
mo popular, Maurice Schumann, tra- 
vou então violenta discussão com al- 
guns radicais das bancadas da reta- 
guarda, mas convenceram-nc a sentar- 
-se antes de se passar a vias de facto. 
Os deputados comunistas regressaram 
à Câmara depois de Reynaud ter ter- 
minado o seu discurso. Ramadier anun- 
ciou que tinha sido determinado um 
inquérito judicial à actividade de certos 
representantes do Viet-Nam em Paris. 
— REUTER. 


das as queixas de Mussolini fossem pl 
namente investigadas, mas tinha de fa 
to muito que fazer como comandante- 
«chefe. A guerra de partidários era ape- 
nas uma pequena fracção de toda a 
campanha». Censtrado pela segunda vez 
por respostas «vagas», Kesselring disse 
não se poder esperar que ele se lem- 
brasse de todos os pormenores, «Se se 
perguntasse ao marechal Alexander pe- 
quenas questões, ele não poderia dar me- 
lhores respostas» — disse Kesselring. — 
REUTER. 
E mm 


Pediram a demissão 


- húngaros 


ocusados de cons- 
pirarem contro o 
actuol regimem 


BUDAPESTE, 13, — Três minis- 
tros do Governo hungaro — filiados 
do partido dos pequenos proprietá- 
rios, partido que foi acusado de 
conspirar contra o actual regimen 
— pediram hoje a demissão, depois 
duma sessão extraordinária do Con- 
selho de Ministros, sob a presidên- 
cia de Ference Nagy, também fi- 
liado no partido. 

Esses ministros são: Joszef Bog- 
nar, ministro das Informações; o 
general Albert Bartha, ministro da 
Defesa, e Eugene Rast, ministro das 
Finanças. Eles declararam conti- 
nuar filiados no partido dos peque- 
nos proprietários. Foram expulsos 
no partido dos pequenos proprietá- 

O Conselho de Ministros apro- 
vou um voto de confiança ap chefe 
do Governo para constituir o novo 
gabinete de coligação. — REUTER. 

O AUXÍLIO DOS ESTADOS 

UNIDOS A HUNGRIA 

WASHINGTON, 13. — Segundo se 
anuncia de fonte autorizada, o Governo 
dos Estados Unidos estuda vários meios 
possíveis de ampliar O auxilio económico 

Hungria. Os funcionários do Mínisté- 
rio dos Estrangeiros recusam-se a co- 
mentar essa informação sobretudo se O 
projecto tem como “objectivo impedir 


malor predomínio dos comunistas, — 
REUTE! 


Agravou-se a situação 
alimentar 


na provincio romena 


de Moldávia 


onde morreram 
de tome 


em dois dias 
sessenta e três pessoas 


BUCARESTE, 13, — A situação 
alimentar na provincia romena da 
Moldávia está a agravar-se de mo- 
mento para momento, segundo in- 
formam as autoridades oficiais. 

Acrescentam que nas ultimas 
quarenta e oito horas morreram ali 
de fome sessenta e três pessoas, 
incluindo muitas .rianças, e que 
muitas outras se encontram num 
estado de grande debilidade. — UP, 


três ministros|:: 


se rendessem incondicionalmente. — UP. 


Os rebeldes estão a 
sofrer baixas consi- 
deráveis 


ASSUNÇÃO, 13. — Aviões mili- 
tares governamentais paraguaios 
bombardearam intensamente as tro- 
pas rebeldes, concentradas na ci- 
dade de Conceição, em numero de 
dez mil, entre as quais causaram 
numerosas baixas, 

Espera-se que a pequena mas 
moderna Marinha de Guerra do Pa- 
raguai tome parte na luta contra os 
revoltosos. — UP. 


ESTÃO A FERIR-SE VIOLENTOS 
COMBATES NA CIDADE 
DE CONCEIÇÃO 


ASSUNÇÃO, 13. — Rádio Naclo- 
nal, desta capital, transmitiu esta 
manhã a notícia de que na cidade 
de Conceição se estão agora a ferir 
violentos combates entre as forças 


às iropas Inglesas 
da Palestina 


prenderam vários ter- 
roristas 


do bando “Stern” e da 
“lrgun Zvai Leumi” 


JERUSALEM, 13 (Do correspon- 
dente da «Reuter», John Calder). 
— Declarou-se, oficialmente, esta 
noite, em Jerusalem, que foram pre- 
sas setenta e oito pessoas nos ulti- 
mos quinze dias, como consequência 
de operações militares. Incluem 
quinze membros do bando «Stern», 
doze da «lrgun Zvai Leumip e cin- 
quent: «relacionados com o 
o) ” hinsrÊ: 
Segundo meios fidedignos, foram 
detidos pela polícia, pelo menos, 
vinte terroristas connecidos, in- 
cluindo alguns dos principais. 

Um esconderijo ae armas ençon- 
trado hoje na área do estado de 
sitio, em Jerusalem, continha dez 
granadas de mão, uma quantidade 
de explosivos e cinco macas. Fo- 
ram detidas onze pessoas para in- 
terrogatório, — REUTER. 

ATAQUE TERRORISTA A 
UM COMBOIO 

JERUSALEM, 13. — Um grupo 
de terroristas judeus atacou um 
comboio de transportes de combus- 
tíveis, entre Haifa e Tel Aviv, que 
foi pelos ares, devido á explosão de 
uma mina electrica, colocada na 
linha férrea. 

Há notícias de terem sido ataca- 
dos mais dois comboios. — UP. 


Os delegados das 
Nações Unidos 


que estão na 
6) 
Grécia 
já partiram para o local 


onde tomarão contacto 
com o chefe dos rebel- 
des general Marxos 


ATENAS, 13. — Os delegados da 
Organização das Nações Unidas 
partiram, ontem, para se avistarem 
com o general-Marxos, chefe das 
guerrilhas gregas, num ponto não 
revelado. Esses delegados não con- 
seguiram estabelecer contacto com 
o correio que lhes era dirigido e 
passaram a noite na aldeia de Sia- 
tista, no Norte da Grécia, 

A comissão das Nações Unidas, 
que teve esta manhã uma sessão 
secreta em Salónica, informou os 
representantes de quatro países 
balcanicos que o comandante mili- 
tar jugoslavo se recusou a permitir 
que essa comissão entrasse na Ju- 
goslávia, acrescentando esperar que 
se tratasse apenas dum mal enten- 
dido. De futuro, a comissão das 
Nações Unidas indicará com ante- 
cipação as regiões que pretende vi- 
sitar, 

Foi recebida mais tarde, de Sa- 
lónica, a informação de que os dele- 
gados da Organização das Nações 
Unidas foram autorizados a entrar 
na Jugoslávia. O oficial jugoslavo 
de ligação com os delegados infor- 
mou que ordens a esse respeito já 
tinham sido enviadas para as auto- 
ridades da fronteira da Jugoslávia. 
— REUTER. 


e 


rebeldes e as tropas governamentais 
paraguais, que nas ultimas horas fo- 
ram objecto de um enérgico bom- 
bardeamento por parte da artilharia 
local, que provocou muitas destrui- 
ções nos redutos das forças subleva- 
das da 1. Divisão de infantaria, 

A mesma emissora oficial acres- 
centa que foram enviados importan- 
tes reforços de tropas leais pana 
submeter os rebeldes e que na área 
Sul as forças governamentais corta- 
ram já várias comunicações, com 0 
objectivo de dividirem e enfraquece- 
Tem a acção dos sublevados. 

Segundo um comunicado fone- 
cido pelo Governo de Assunção den- 
tro da cidade de Conceição lavram 
grandes incêndios, não se sabendo 
se foram lançados pelas forças rebel- 

es. 

O mesmo comunicado acrescen- 
ta que a luta está a alastrar rápi- 
damente no Norte do Paraguai e 
que os rebeldes nas ultimas 24 ho- 
rea E naram numerosas baixas. 


Abriu em Paris 


o congresso do Partido do 
Movimento Republicano 
Popular 


ao qual afluiram qui- 
nhentos delegados 


PARIS, 13. — No discurso inaugural 
de hoje, do Congresso do Partido, o pre- 
sidente 'do Movimento Republicano Po- 
pular Frances, Marc Sangmer, declarou 
prever uma nova fase de actividade dessa 
organização. Sangnier disse : «Iniciamos 
uma nova jase dos nossos trabalhos. 
Trata-se agora de proclamar a nossa 
doutrina para conquistar a democracia 
francesa e conseguir o exito do nosso 
programa que é também o programa da 
República francesa, Temos ainda diante 
«e nós uma tarefa dificil e mesmo dolo- 
rosa a cumprir. Em vista do nosso êxito 


éamos de conquistar a sua alma e O 
coração para uma missão dificil e árdua 
— a de organizar a IV República Fran- 
cesay. O tempo estava magnífico quando 
se iniciou o Congresso que se realiza 
no vasto edifício do Parque das Expos 
sições, onde se celebram as Feiras de 
Paris. Reuntram-se quinhentos delega- 
dos de todas as partes da França, re 
presentando esse Partido que nas “últl 
mas eleições obteve seis milhões de voto! 
constituindo, assim, o malor organismo 
político de oposição aos comunistas. No 
Partido incluem-se ricos proprietários, 
industriais e trabalhadores e represen- 
tantes de todas as classes sociais. — 
REUTER. 


guesa durante a guerra 


apreciada no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 13 — Discursando 
na recepção oficial ao embaixador de 
Portugal, na Academia Metropolitana de 
Letras, o dr. Ovídio Cunha ao saudar o 
sr. dr. Pedro Teotónio Pereira referiu-se 
à acção deste ilustre diplomata em Es- 
panha, durante o período da guerra, di- 
zendo”: «O Brasil era então uma impor- 
tantíssima base aero-naval para os nossos 
aliados do Norte, pois encontrando-se à 
cota africanas nós mãos de Vichy, isso 
constituía gravíssimo perigo. Restava po- 
rem travar uma batalha diplomática, os 
portugueses desde a célebre «política do 
segredo» são mestres: urgia salvar a 
neutralidade de Portugal e, neste caso, 
também a da própria Espanha, porque se 
a península fosse envolvida na guerra é 
ocupação da costa africana seria inevitá- 
vel e até a lógica das operações estaria 
necessáriamente invertida porque o Na- 
tal seria Dakar. À neutralidade da pe- 
nínsula foi assim questão vital para O 
Brasil, cuja zona setentrional escapou de 
sgr eatro de operações da mesma impor- 
tância do Sul de Itália e conclulu : 

«Mais uma vez o génio político de 
Portugal se evidenciou para reafirmar a 
superioridade da sua diplomacia», — E, 


ye 
À viagem dos soberanos 
ingleses 


NO COMBOIO REAL, NA AFRICA 
DO SUL, 13. — (Do correspondente es. 
peclal da «Reuter», Louis Wulff): — 
Quando o comboio real atravessou hoje 
a fronteira do Estadc Livre de Orange 
para o Natal, o general Smuts, Primeiro 
Ministro sul-africano, deu as" boas-vin- 
das ao rel Jorge VI e à raínha, em Ladys. 
mith — cidade histórica cheia de recor= 
dações da guerra dos boers. «A visita 
real deu um grande tónica para a Africa 
do Sul» — disse depois. «Está a cami- 
nhar muito bem». Quando o comboio en. 
trou no Natal, as duas princesas mostra- 
ram grande interesse pelas muralhas de 
pedra das fortificações e outras reli- 
quias da guerra dos boers, Em Ladys- 
mith, a primeira coisa que a princesa 
Isabel pediu para lhe mostrarem foi 
Spion Kop, o célebre campo de batalha 
quando os britânicos Nbertaram Ladys- 
mith do cerco, em 1900. O general Smuts, 
disse-me: «Os meus pensamentos vol. 
vem a mais de quarenta anos, quando 
aqui combatl, no cerco, Ninguém pen- 
sava então que seria este o resultado», 
Fol feita uma ovação entuslástica qua! 
do seguia a pé atrás da família real. 
— REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 5. página) 


A neutralidade portu- 


“e 


to pouco nos . 
quinas a aimpatia” do póso mas pre 0 


4 Sexta-feira, 14 de Março de 1947 & Comerio do Porto 


MES O ERC OT RR 
COLISEU DO PORTO APRESENTA Ho às 9,30 do nome, o primeiro E sensacionaL FAME PORTUGUÊS... DE CAPA E EsPADA Grande criação 


TELEFONE 5-1.9.6 =— Um espectáculo de intensa fascinação! Re 


e António Vilar 
A Mantilha de Beatriz ...:.. 


Distribuição da LISBOA FILME — A história de uma mantilha que põe em perigo a reputação de uma jovem PAIVA RAPOSO 
ACÇÃO! DUELOS! INTRIGAS! ROMANCE! Produção e realização de EDUARDO G. MAROTO BARROSO LOPES 


a's D e 30 da noiie As 4 da tarde e 9 e 30 da nune Tel. 1748 
Benjamino Gigli : Ema Gramatica no eniorofraço filme italiano JOHN GARFIELD e ELEONOR PARKER 


no interessante filme de enorme êxito 


A MÃE. |ENTRE DOIS MUNDOS 


O abnegado sacrificio de uma mãe para que o filho seja feliz... Um espectáculo de to cd beleza dramática... 
rograma S. 1. F, 


Ponte-Rio Tinto Telefone 84 
AMANHA — Às 21,30 horas 
Apresenta o grande filme de aventuras no mar 


O CAPITÃO KIDD 
com Charles Langhton, Bárbara Britton, Kandolph 
Scott é Reginald Owen 


Domingo — O CAPITÃO KIDD 
EES=RseA 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Av. da República Telefone 3737 


Pela primeira vez, em Portugal, vai-se iniciar amanha, 
Sábado, «MATINÉES» INFANTIS, com programas de dese- 
nhos animados coloridos, da acreditada marca R. K. O. 
contribuindo assim para que as crianças possam ter 
espectáculos adequados 
TODOS OS SÁBADOS SÓ AS (4 DA TARDE) 
Programas novos e variados 


- AMANHÃ: 


Caixinha de Surprêsas 


Cata aaa aa 
Desenhos animados de WALT DISNEY 


As crianças até aos 10 anos têm entradas gratuitas, quando 
acompanhadas das suas famílias. Das 10 anos aos 16, 50 % 


y resolveu a Empresa realizar só m Telef. Telef. ja 29 =—+€ da Zé Cario 
4 - ÚNICOS E DEFINITIVOS ESPECTÁCULOS — 4 TRINDAD AULA f OLIMEIA Rea ds SLi ANIÇaO com aus 


e, Uma bela história d til ortuguês spede do quarto nº 13, 
QUARTA-FEIRA, 19 - MAIS UM NOVO E G. ANDIOSO ÊXILO E ee esp once came] pÃO TEM 


A REVISTA de Anfônio Porfo, Anibal Nazaré e Nelson Barros, Música de O BRIL HANTE NE GRO do OlmeotEA TIO VITORIA EO mama 


Raul Ferrão, Freúerico Vaiério e Fernando Carva ho com GABY MORLAY — CHARLES VANEL— LOUISE CARLETTI [SS si: DISPOSIÇÃO 
7 10 SEMANAS NO PARAMOUNT DE PARIS : Es 2 
| ESTAS NA LUA | Noticiário Religioso| PARA NADA 


No «Trindade» ás 4 horas, Matinée Extraordinária, promovida pelos Estudantes de 
Medicina do Porto, com o fiime «A CONQUISTA DA CIDADE» 
COM MARÇO, 15, — Da féria, Missa pró- 
pria. 


com JAMES CAGNEY e ANN SHEKIDAN 
et EE 5 Ten 
| |] | AS CHAVES DO REINO Baramentos de côr róxa. 
| RAVRACALES (ESTE VÃ 0 AMARANTE | RANTE | [| td Eta in com GREGORY PEOK Festividade Gm dunquelra (Vita 
| MARIA SIDÓNIO | 


do Conde) 
JUNQUEIRA (vila do Conde), 13 ia 
| ALBERTO RIBEIRO [| 
NUM GRANDIOSO ELENCO 


No próximo dia 23 realiza-se, na nossa 

igreja, a costumada festividade em honra 

de Nossa Senhora da Encarnação, que 
SOARES CORREIA | 


Programa Filmes Lumiar 


7 | 2.º teira: Os Sinos de Santa Maria, com Ingrid Bergman e Bing Crosby À 2: feira: Passaporte para O Inferno, com Paul Muni, Claude 
Programa R. K. O. Ráaio Filmes Rains e Anne Baxter Programa Sonoro Filme 


HOJE | AMANHÃ Oo MEN GO tel. 9559 Júlin Deniz. fine Teatr ia Tel. 3737 
SEXTA-FEIRA | Sábado | Matinée | A' Noite te. 955º Júlio Denize Cine Teatro de Gaia "e!-3737 


A's 9,30 A's 9,30 A's 4 horas A's 9,30 2" SEMANA 


No Sá da Bandeira | | O Hóspede do Quarto 13 


com Amarante — Maria Eugénia — Teresa Casal e Alfredo Mayo 
Um tilme talado em Português, de ARTUR DUARTE 


Bilhetes à venda na Casa VENEZA e TABACARIA LACERDA — Tolef, 5459 


Devido ao enorme gxito alcançado pela imortal revista 


TIRO-LIRO 


Uma página da Vida num filme de emoção e realidade! 
Um espectáculo para a alma e para o are o coração do Público ! 


Cat [IDA LUPINO] « [PAUL HENREID| 


na grande produção da WARNEL BROS 


NOS NOSSOS DIAS| 


ecra mero ste 614 ve rea e 


"e Um artista único 
B ela Kremo no mundo | asda roi A EP ORE AUGARÃO. 60 DIAS pagRAA 
cu arremessos creo * Dois documentários mundiais, com aspectos da visita do marechal Montgomery à Rússia Rússia 


na 2.º feira: A comédia musical Sempre em meu coração :" SLONIA WaNkEN-prodl 
2 senvolvidas referências ao movimento de 
Folom 0s numeros fronteiras e ao movimento migratório, 
e e 0) fecha a parte dedicada ao resumo des- 
eritivo com estas significativas conclu- 


pelo grupo coral, da parte manhã, A prisão de ventre, permitindo a 
Coe O parte de tarde OS AStos | acumulação de venenos em todo o 

— Também no dia 30 do corrente se organismo, produz, vulgarmente, 
realizará, nesta freguesia, uma brilhante] dôres de cabeça € outros inço- 
festividade em honra do Mártir São Se-) modos que a boa disposiçã 
bastião. Haverá missa cantada e sermão, Ep) s 
da parte de manhã, mas o que mais Quando se sentir assim, é à altura 
destaca é a majemtosa prociaão ue de experimentar os Sais Kruschen 
pelo número de andores, «anjinhos, 
polo ço Que, RRTERAd suavemente sôbre 
importantes destes arredores, — C. a aeua InfeStinoa; 

“| a digestão, lhe r 


festividade constará de missa cantada -lhe que não pode fazer nada? 
E A FORMIDAVEL ATRACÇÃO INTERNACIONAL da 16 6 2150) 16 e 21,30 


nesta freguesia tem muitos devotos. Essa Sente-se sem alegria? Parcem 
no «compére» TELEF. 2788 E 2789 [NOS NO: 


| Prooissão do Passos, em Vi | 
e em Leça do Balio Sais Kruschen vendem-se em 
tôdes as farmácias. 


VALONGO, 13 — Se o tempo o per- 
mitir, realizar-se-á, no próximo domingé 
a tradicional procisão de Passos. Não 
se realiza esto ano, como era costume, 
a procissão de sábado à noite, de tanta se 


A PRM “o 
ági a a beleza e sentimento, am que as ima- A 
(Continuação do 1 púgim | e jo, cet acne br | Conferências -|Embate de veículos--Prejuizos materiais =" =:":2 5:05 norte-americanos 
5 E mentos, com uma taxa que representa Pagou com letras sem valor Senhora eram conduzidas para a capela 
Em 1945, os distritos onge se ve- ã E de Nossa Senhora das Neves, donde, 
rifit. maior numero de casgmen- | declínio verificado desde 1088; excepeio: | q u ias adinbnistea, ' q aço no dia seguinte, partia a procissão. em Pari 
el r ro de - nlo verific: s e - WAlxOU-Se mos Serviços Adminisica- 
«Existênci, D rovada à luz | h O préstito religioso sairá, por Seso. 
oo a Gia » este ano, da igreja matriz, pelas 16 horas s 


r Port r! nalmente favorável nos casamentos, que | tivos da Camara Municipal de € n IS à) 
tos CERA Epi ea atingem a taxa mais elevada que se re- | =x, Iodrigo de Seabra Pinto Leite, da razão e da Ciência, pelo dr. dr RE A BERTO pao a 
numérica, ; ; » | Eistou em Portugal desde 19297 muito li- | te de. publicidade, a ua de Cir Eldor E . : : , F, k ) e Continuação da 1º 
Braga, Viseu, Santarem, Coimbra | songeiro na mortalidade, cuja taxa foi a | à » Ronira” Jodo ibeirigues Pinto | HZidoro Da na Asso Ê y 4 O ; para recolher, de Hovo à Igreja, ond ( ação da 1.º página) 


À TEA ntos | mínima obtida; e também muito vanta- | E da Rua de Santos Pousada, É pi DaVará 
DE DT O sito do” Porto, | Jo quanto aos nado mortos, que munca ; ! carlitm, dis comboios ordinários haverá | condoído. Então o americano tem que 
oi de 28.857 no distrito do Porto, | teriam sido relativamente menos nume- | contrato Amanhã, sábado, às 21 horas e meta E feno eltetrica “na 10 até esta | Voltar no dia seguinte e recomeçar esta 


18.858 no de Lisboa, 17.660 no de | rosos. O aumento da natalidade aparece | 1950500, 1 a s c | por iniciativa da Direcção da Liga Es- É: de “e ç * à ane Da) 


colar Católica, o sr. dr. Isidoro Magu. via-dolorosa ; mas, ao levantar-se, re- 


s 5 | como directa consequência do aumento | 1.500300, 
a E REM Ee, E (Re da nupolalidade, através da comparação ão, | nagolkoechea fará, na Associação Cató e . A é LEÇA DO BALIO, 1 — Realizar-se-a | Para que um dos tais papeis impresoin- 
no de ro, das percentagens que cabem a cada or. | MYCIM, à paga as lea do Porto uma conferência subordi- asas E y Ê ) / no Próximo domingo, 16 do” corrente, | díveis sofreu uma pequena mudança 


os outras distritos o numero de nas- | dem de geração no total de nasciment nada ao tema «Existência de Deus pro- E , É É O A E nie al: eeccado | de cor: clã, Ena A ToreniEo de Ea 


n à redução da mortalidade, - : A 

cimentos foi inferior a 100 SS | vesse feito sentir em todas as principais CS ça j + EE | do Passos, a mais brilhante e concorrir | meiro à uma outra repartição, onde 

gegistou nedor im de óbitos foi) causas de morte, foi máxima nas pne Manuel Valent santos, do FARMÁCIAS É a da dos amados avostelro” haverá missa | ele conta a sua triste odisseia, 

o de Lisboa (16.969), logo seguido | monias e na diarreia e enterite, O ano ) trinho, freguesia de Gulp! E 5 solene e, pelas 16 horas, sermão do Pre: A maioria dos ameri tá 

pelo do Porto com 14.762. méd: com um saldo fisiológico de 93 a É e: Colo elide” 6 quai sairá do veuito mo: | das s E icanos está livre 

diária nestes, dois distros foi, ao | Dil pesos menos de mi Emigrames q Estão hoje de serviço permk | El À numento a majestosa procissão, que se: uas ocupações à hora do, almoço, 

te O ÃO or] e (quase elornados, acrescento, | guindo: turio de taboas no valor |nente as seguintes farmácias : à numanto à mnlestora Drociaão, de fes | intervalo: este quo alas apicvaltam pará 
aÃ seia pu e É Aroa Mil DESSORBÇA POPU | são 600800. 5.º TURNO É E RM | mando parte irmandades, grande nume- | prosseguir na sum corrida. Acontece, 


mentos e 47 óbitos; no do Porto: 4 Nunca houve algum que inhos é O belo andor do Se- | por ! 
casamentos, 80 nascimenti se lhe comparasse sob este aspecto, e só Furto de um motor electrico a o - a a E Modo acorananhado Dez | Porém, que, do meio-dia às duas, tudo 
tos. Os meses de Dezembro, Outubro. | done naifcr ata detinir o seu signilicado | No posto da Carvalhos, gs á ia banda de música dos Bombeiros Vo- | está fechado. E esse é, naturalmente, o 
Fevereiro, Abril é Janeiro foram 08 | asnmindias espedno du faria coa pelêS | apresento quo uel Moreira E Intários Portuen tempo que tem para ir almoçar. 

» * | da Cunha, ca o Durante O trajecio haverá o costu- E LaoE e reroga ia RPI E Na 


ue apresentaram maior numero de ar da Agreta, fregues S d E » k mado sermão do encontro o qual, assim º 
sm tos! De ea noite de LE para 15 do correntes | AiIaesER E ; O E Do e o O O NE | americano Começa (por se habituar & 
DO satentos de solteiros foi” de sui no lugar da Esfgado, da mesma ire- FARMACIA SARABANDO, Lar. dei dm doalgado orador sagrado, vem | insaciável curiosidade do parisiense. 
ps daacP caros CEGUNDA-FEIRA) seres S so o rt e j; Gaia di a to] Det aedã É Sri 

a” dos conjuges sabendo ler foi de E2s0goo. O motor tem as seguintes carac- 8º CAD MMAGIA CENTRAL, Rua de & " lho e realce a esta procissão, — a vida do americano, 


Aspecto focado pelo nosso «reporter» -fotográfico, após o embate 


a —ENAE. nº 3463, tipo à mas é só para sab 

6510" (a amaior eniticada, desde 1926). terísticas E ) Santo António, 203 . para saber o que é que ele 
asamentos dissolvidos por =1, 220 volts, 3/4 H.P., monofásic ani , 203, Arns É 

Foram, 916 08 c o maior numera rete- «- solicitada a sua apreensão. no caso de FARMACIA LEMOS, Praça de Missa nova a dizendo, Esta curiosidade atinge ol 
Ped pasa de Tum dos conjugos: : g Cos go : DarioniAlherio; dias alatondi dana, MURTOSA, 10—Com extraordinário | (tem, Invariâvelmente, 1,65 de alto), 
Dn O oaas 32140 casamentos, dos Assalto a um estabelecimento | À FARMAG OA RN d Pouco depois das 15 horas, de ontem, 4 imento, cantou, hoje, a sua missa io O Caienan Era E Porta 
uais 20.697 por morte do marido e 11.743 Se Também no posto da os Car- | Fern » 696 — ) *] na Praça da Liberdade, deu-se um apa- nova um filho desta terra, o rev. Ma- 
Bor morte da mulher valhos, queixou-se o sr. Pedro Ferret FARMACIA DA BOAVISTA, R.| sutoso embate entre o carro eléctrico resel Caetano Fidalgo. Da sua residência, | casa onde vive. Ele está ali a toda a 
Nos 215.639 partos verificados no mes- da Mota, casado, comerciante, do Lugar | go vista 457 — Telef. 5443. , & uns poucos me-| hora do dia e da noite, e ninguem, 


mo ano, 2.351 foram gemelares, sendo 32 ê da Mata, freguesia de Lever, de que, na n.º 181, da linha 7, tripulado pelo guar- tros da igreja pa: | repito, ninguém entra ou sai da voto 
a 12 do corrente, auúda- Rua da Conceição, 2 — Alxio | da-freio Jo s Fe O roquia: de Sani z per 
de 3 gémeos e 2 de 4 gémeos, Naquele É noite de 11 pari Aliança, çf da-treio Joaquim Luís Ferreira, do Larg: à Aodbnto de Mane | sem que ele saiba exactamente de 


mumero de partos, registou-se uma per- a ciosos larápios, por melo de chave falsa, | ge Barros, Suc., Rua de Costa Cabral, 240 a a E M-12 

Contagem de 1251 de ílhos Ilegitimos. ascaltaram o seu estabelecimento de mer- | — Boavista (da), Rua da Boavista, 457 — | da o a Lo e até à matriz, 3) quem se trata, o que deseja e... 

Quanto à ordem de geração, o Anuário Qearia e lhe furtaram uma carteira com | Centeal, Rua dé Santo Antônio, 203 — | conduzido pelo sr. António de Sá Peretra, | avenida estava | porquê ! 

Demográfico indica na posição dos nas- 18.000$00, tabacos diversos no valor de Corujeira (da), Rua de S. Roque da La. | residente na Rua de Brito e Cunha, em jJuncada de ver M : 

cimentos de 1945 os numeros de 49.658 ms 1.800500, um par de sapatos novos, no | meira, 1473 — Garantia, Rua de Fernan- | jsoeinhos. e lindamente) | Muitos americanos já adquiriram o 

primogénitos e 37.710 filhos segundos. O E valor de 200500, e cinco garrafas de vi- | qes Tomaz, 69% — Lemos & Filhos, Ld. as E A hábito europeu de apertar as mãos à 

numero de filhos décimos segundos toi H nho do Porto, no valor de 125800. Praça de Carlos Alberto, 31 — Monte Ca: O acidente, que fez juntar no local vestia as] todas as pessoas que se encontram 

de 867 e os de ordem da mais elevada Ri A O comandante daquele posto, nas pri- | tivo (do), Rua do Monte Cativo, 444 — | grande número de curiosos, não teve suas melhores ga- 

foi de 1.03% vt! ; meiras investig: a que procedeu, | pagrão (do), Largo do Padrão. 342 — Pe- | consequências graves, pois limitou-se las para festejar a | numa sala, tanto quando entram como 
Quanto aos óbitos assinala-se na me: ; ES para a identificação dos assaltantes, con- | ninsular, Rua Chã, n.º 100 — Pinheiro Igelrde 'vAMIdE iva cvidas E do novo | quando saem. Há um capitão do Exér- 

ma publicação que no total de Seguiu recolher uma fotografia que um | Mansy (do), Avenida da Boavista, 2371 — | apenas, a ligeiras avarias no salva k cito americano! queisanie aa Pa vatacdo 

» pessoas falecidas houve 34.389 que não dos larápios deixou abandonada no local | Rabelo, Rua Padre António Vieira, 8 —| do carro eléctrico e amolgaduras na A O. neo-levita toi ã 
tiveram assistência médica, indicando-: e que já foi reconhecida por um amigo | 5$ “Rua Vale Formoso, 181 — Saraban- | rectaguarda e guarda-lamas do Tado df BANDEIRA - is e ço ama. | acolitado pelos] O que os romanos fazem». Isto é, re- 
os distritos da Horta, Guarda e Bragan- do individuo que a perdel, do: Largo dos Lolos, 36. nÍngo, às 4 hora revs. João Carlos) cusa-se, mas é enquanto não meteu 


ma 4 . Fe mi do automóvel, N 
ça como aqueles onde foi maior a per- se 3 om elojas | reto do! , de Miranda el ras a 4 Mi; 
Centagem as falecidos nessas olrcunstan- no » Ana CaToe a Eatire Mad A gravura quê” ilustra estas linhas Aníbal Marques cabe Led no Euichos Só então se 
cias. Janeiro, Dezembro, Outubro, Agc . em Matozinhos-Leça — Faria, Rua de | mostra bem a situação em que ficaram E na de  respitero po Ea Pera mão 'a todos os pre- 
GAR a ara AR U n 0 n IS m 0 Roberto Ivens, 1 esto Falcão. Rua | os veículos quando se deu a colisão, gistente o rev.) coniocios “Sgência Upi» (Reprodução 
óbitos. A proporção de indíviduos do SE Moiohoão gatas x pass | destas la tomado conta da ocor- fugusto Ea os proibida) 
sexo masculino por cada mil óbitos fo! im Gala — Pontes, Avenida = | rência. a E 
de 516,60, sendo o grupo de idades 45 a BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS blica — Ferreira, Rua Domingos Matos. rimónias o mevi———— = 0 —< 


ndo Carvali Rov. Manuel Ca: António F. Tava 


40 anos, aquele a que coube maior pej ituário en- 
centagem (60,60) de obitos nos indiv PORTUENSES VILEGIATURA DOS ASSINANTES | o Coco a sobretara “de 6800. 6 partir 


duos do mesmo sexo. À taxa de morta- —e— 1. PRM 
lidade infantil (2,96) toi a menor qua se] Amanhã, reaizase, mo salão nobre) PE “O COMERCIO DO! PORTOM | cos O horas), Fá rico Ceramica 
conhece desde que se faz a respectiva | desta Associação, pelas 2 horas, um bal-) partiram do Porto; para Sobrado de | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS PUR- 


Amarante, Maria o Fidals es. No cora, to 


Aiberto Ribeiro, Joaquim Prata mo i 1 
parte uma 
rês Correia, que tem & seu cargo | orquestra local, sob a regência do rev. XpPOSICIO inogra- 
? 


stús na luas tem a assom- | Carlos Rodrigues. Ao pulpito subiu o 


: b sa atracção «Bela Kremop. no Anténio Fei E A 
Dao poeta tatica RR A ms (que será abrilhantado por uma exce- | Paiva, o sr, António da Fonseca; e para | TUENSES — Serviço mádico-cirárgico 8. JOAO — Hoje, às 9 e 30 da moita, rag ESET TS) 
rue! apresenta im ento orquestra, à * D. Ermelinda Macedo da | permanente no vosto e domiciliário a d Vol d es o time italiano «A mães. Interpretação | Santiesimo e beija-mão. j ico de ngo a 
Silva Graça; da Régua para Soutelo do | toda a hora. e [1] gr do tenor Benjamino Gigli e da trágica Em casa dos pais do nm sacerdote, 


italiana Ema Gramática sr. João Carlos Fidalgo e sr. D, Beimira 


Sousa; e de Coimbra para Figueira de 


do ROSADO SR ido Adi ih e ( as ic ria E tunda feira, « Pato Fidalgo, fol, no fim servido um (Continuação da 1.º página) 
FERREIRA DE CASTRO PSA Pg CPA AR Fabrica: Corqmitas e | o id  sançi | as e fe a | 0 mais, o culto pelo 


9 Coliseu apresenta, hoje, pelas 21 e 30, | slasmo e em que foram exalcadas 2s | Yitramar português. 


4 E Ê E = VE Not O Últia PORAÇUAL A Milha de Bea: | qualidades e nobres sentimentos do ho- 
Pora Madrid e Barcelona, seguiu o de Valadares Valadares — Vila Nova de Guia |2 ao 1 antilha de Bea | menageado por distintos convivas não] O er. dr. Banha da Silva começa, 
nosso particular amigo sr. António Bran- E E q J ização e produção | Só deste concelho, como de longes ter- | com esta exposição, que estará pa- É 
do Ribeiro. de Sousa, acompanhado de ASSEMBLEIA GERAL cone Antório Vifão | ras, que vieram trazer o britho da sua | cunha Sia SRbOSIçÃO, 
Sua Ex" Esposa e da sr* D. Arminda EXTRAORDINÁRIA ç Paiva Raposo, Vergi- | Presença sei fe Ari) fa tender os 


Oliveira, Sociedade Anônima de Responsa- h opa Jernalo de O rev Caetano Fidalgo, que, actual- | pedidos feitos por várias capitais do 
ACABA DE SAIR A “A Livraria Asíra, Asira bilidade Limitada Convidam-se os Srs. Accionistas| Actuatída t a mente, desempenha as suas funções de | distrito, no sentido de lhes ser pro- 
A ; 


E secretário d bispo-bis : - 
para reunirem em Assembleia Geral st ja3, exe | Aveiro, 2 Merda Eri bia do porcionado ver e apreciar os elemen- 


Valadares — Vila Nova de Gaia 


a e] H a sá = Extraordinária no dia 28 de Março] * rário tllme «Nos nossos dias», em | ceu tos da vida e costumes de Angola, 
E e Paul H id té - 4 r ua 
4 . e IC o Editora ASSEMBLEIA GERAL corrente, pelas 15 horas e meia, na ; e O patentes, há tempos, pela primeira 


ORDINARIA 


o o o o i Rua de Entreparedes, n.º 6, no Porto, u com aspectos da vez, na sede, do Secretariado Na- 
25.º, 26.º, 27º e 28º milhares Loios, 33 — PORLO — Tel. 7161 comia EERER ordem do dia: am do gntáomery à Russsia SEGUNDA- FEIR À cional de Informação. 
«Sempre em meu ; 


a , n 7 Apresenta Convidam-se os Srs. Accionistas) — Apreclar a situação da sociedade | « ra gEampre em meu Há ainda, outro projecto, já apro- 

O ROMANCE QUE CEEBRIZOU O AUTOR | sis: crsras sepicrais| conci E C pg  qAdpndo a cisão da rita) ca cdi da io Proj, jap 
; Actualização rigorosa, anotações | Ordinária, no dia 28 de Março cor-| seja apresentada no sentido de Bu-| companna he Opera Mann orando 7 que tem por fim levar a quase todos 

«Com as suas obras, Ferreira de Castro | * Ronan rente, pelas 15 horas, na Rua de] mentar o capital, suspender, trans- hia pera lona, true: após ; a PENÓiO CARE TE E Po RI 


Entreparedes, n.º 6, Porto, para dis-| ferir ou modificar de qualquer ma- em , vem fazer oito uni mento da riqueza, da grandiosidade 


tá sil m rimeir lan ntr 
está situado no primeiro plano entre os eira, 6 RO aletAban "Riot a récitas ao Testro Rivoli, é constituí- k e da vida da nossa maior possessão 


pelo Dr. Eduardo Arala Chaves, 


eus: e votação do Relatório e 


int pi is! j ado do Procurador E do pelos consagra Cao 5 s 

vinte maiores romancistas de hoje». Ds pambiica Contas do Conselho de Administra-) exploração da fábrica, doliberando E Lig ee Pa ne SR ea 

jornal «Corrafcur», de Paris, de 29 de Agosto de 1946 ção e Parecer 'onsel iscal, | o que por mais conveniente se tenha | até) , nções dos portugueses me- 
Dogforral eCagrafonca; rs pero a referentes ao ano findo em 31 de| para os interesses sociais, conte-| | TRINDADE e OLIMPIA — A's 4 ds de : tropolitanos pelo esforço dos portu- 


Tabelas para cálculo de imposto 
de justiça e preparos 

por Domingos Lopes Fidalgo Tavares 
Chefe de Secção Central 


Dezembro de 1946, eleição dos cor-| rindo plenos poderes e alterando 05| 440", "2 Olimpia. e às 9 e 30, no Tri Ç gueses que vivem e trabalham nas 
y dade, a produção francesa « 

pos gerentes e para tratar qualquer | estatutos, se tanto fôr preciso, para | negros com GAby Moças” No primante Colónias: a organização de exposi- 

outro assunto de interesse para a| dar cumprimento a tudo que venha | àt 4 da tarde, «matinées extraordinária E ções volantes. Assim, primeiro, as 

sociedade. A TesolVeRae: promovida pelos estudantes de Medicina A AT grandes exposições etnográficas nas 


BREVEMENTE , 


A LÃ E A NEVE 


Decreto-lei n.º 85.977, de 28/11/046,) Para exercer o direito de voto 6| Para exercer o direito de voto] “RGUIA Gouno dr cidades. pel ; cepitais dos “distritos, a começar 
sobre vencimento de funciona-| necessário fazer o depósito das|6 necessário fazer o depósito de| de “GM AgPiOURO — Mole ds 4 da tam MH pelo Porto, como é de justiça; depois, 
ROMANCE DA SERRA DA ESTRELA lismo judicial acções no escritório da sociedade, | acções no escritório da sociedade | mundos», Interpretação de John Gar- E | as exposições volantes, por outros 


Decreto-lei n.º 35.978, de 23/11/946, | até ao dia 20 do mês corrente. 
por FERREIRA DE CASTRO q O O O cvaladares, Yeda Manor da BAT 


h das Custas, já anotadas nos lu- 
Guimarães & C.', Editores — R. da Misericórdia, 68 — Lisboa gares próprios, ao Cod. Proc. 


Civil e Cod. Penal 
A” venda em todas as livrarias 


t leghor Parker. pontos do País, hão-de, forg: 
é 20 do : " + por força, 
até ao dia 20 do corrente. - Segunda-feira, «Passaporte para « ” o LO ec prestar grande serviço patriótico 


infernos, com Paul Muni. é 
ã qual é o de difundir a nossa riqueza 
OTRA a abç Gee adia ia e SS 


m - » A 
gory Pack no ferências de todos os portugu 
paIUHO DENIS e CINE-TEATRO DE muitos dos quais estão bem longe de 


BE me falado em poder avaliá-las. 


Valadares, 7 de Março de 1947. 


O Presidente da Assembleia Geral,| O Presidente da Assembl 


(a) José de Almeida Soares. L (a) José de Almeida Soares, 


Sexta-feira, 14 de Março de 1947 5 


NOTICIARIO 


ESTRANGEIR 


As palavras do presidente Truman 


sugerem a hipótese 
da vinda de tropas americanas 


| r 0 
para a Grécia 
não se sabendo, por isso, O 
destino das missões milita- 

res e policiais britânicas 


ATENAS, 13 — Reune-se esta manhã o Governo grego 
para redigir a mensagem ao povo do país anunciando as propostas 
de auxílio do Presidente Truman. O primeiro-ministro, Demetrios 
Maximos, irá ao palácio informar o rei Jorge da situação. O infor- 


Provas pedestres 


Prepara-se uma organização pedestre que é importante. Trata-se, ao que 
aprendemos, de uma série de competições, que interessam a todas as freguesua 
da cidade e se destinam a apurar os melhores, para uma prova decisiva. 

São louváveis todas estas iniciativas, principalmente quando elas tomam, 

como agora, aspecto popular. Assim, a grande massa movimenta-se e o entusiasmo 
aparece, sempre com bons resultados. 
Não pretendemos, evidentemente, o regresso ao passado... embora o pas- 
sado possa ser lembrado e imitado, quando aponta bona exemplos, Recordamos, no 
entanto, a célebre Volta do Porto, que reunia valiosas equipas e proporcionava, 
vo redor da cidade, luta interesante e atraente, Inicialmente, o âmbito foi da 
ordem regional, mas, depois, vieram concorrentes forasteiros e a categoria da orga- 
nização aumentou 

E' pena que esta prova não seja renovada, porquanto m: 
Para a propaganda dos desportos pedestres. 


to contributrd 


Aspecto parcial da assistência ao jantar com que o Clube de Vela 
Atlântico celebrou o 3.º aniversário da sua fundação 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA U DIVISÃO 


5-0. O encontro não despertou inte- 
resse O Penafiel dominou sempre Na 
1. parte, 2-0, O guarda-redes do Cruz 


se 


ç - foi o esteio da equipa M 
Com vista ao jogo 8. C. de. Braga-| | Marcaram: Adão 2, Prei BASQUETEBOL | TIRO AOS POMBOS mador oficial declarou que: as: palavros “do: Presidente Trumon 
-Académico leu. e ç : aci. 
PENELA eis e Eesea;| Será o F. €, do Porto eliminado | Uma prova inter-clubes, amanhã, sugerem q hipótese da vinda de tropas americanas para a Grécia. 
e Bis, ertanização, para domingo, | Laurindo, Pacheco e Maneca: Freire; do tomeio nacional? no O. de Caçadores de Famalicão | Nos meios oficiais declara-se ainda que o futuro das missões mili- 
Aga. uma excursão «alvi-negram, | Lautindo, o SEauaÇa E Es Rh Hb á 
im de apoiar o seu conjunto represen- | ÔMagt) Nusrm | o, Seralim « Narciso ; No campo do Lisgas davia ter-se efe) Com inicio as 14 Horas orecisas, reail. | tores e policiais britânicas depende de negociações entre os gover: 
E Clube de Braga, para 6 Carspossa: | Aniceto, Siva € Pacheco ; Rolando, Mar | tuado,“omien q encontro para O came) zase. amanhã. no astando do Clube do | nos de Londres e de Washington. — REUTER, 
Enp<lube de Braga, para o Campeona- | Ci iriano, Teixeira é TAndnde. peomato naciemal de Dasquetedo! entre O | Cneadores de Famalh uma prova de 
Ada A dem Ger“féltas pelos |. ANbitro em. Antônio Candido dos | BeNmenses c o F, O, Porto, Tico pombos com e seguinte pro- idaord que ponto o povo americano no seu con- 
nela nco COSS “o Base der feitas pelos | santos, da Comissão Distrital do Porto. | = Us Donunhses vão" companecunam pelo | arma A gratidão do povo [Juno aceita 'a tese de que o bom estar 
ee O — No domingo, o Desportivo de Pe-| que o dmbitro sr Manuel Moningos Ny Poule em três pombos feria rnas T m do mundo repousa Ernralinanta sobra 
q uafiel joga em Amarante, contra o gru- | aplicou q respeciiva falta de comparen: | cão distancia «handicaDs sorte C. o poderio dos Estados Unidos, com 
| FO de Gaia-C. D. das Aves |po joça), para nie) «prova Extraor- | cla que conesponmte à ul dos | isobon Premios: 1º taça + 1/200800; 2 grego a Iruma dos | sontrapeso ao poderio da Russia. Se essa 
! dináriav” dia Associação de Futebol da | hirtaúlns da prova e multa Dara inde | LOS; 37 MOD: 12 0MN0O: 54º, 600300 ATENAS, 18. — O minstro dos | crença se firmar no América, Uma vez 
O Gaia recebe, no domingo. no cam- | Porto — À, & ainização las despesas de organização | 0.0 40800; 7 é 80 200800 cada. Total Estrangeiros ga Grécia, Constantino | que será certamente seguida” por cres- 
de g/oão de Deus», o grupo de honra == Bolão entrar na dlaputa da Taça de |oojnioo ) sosulamento | Tenldaris, enviou, ontem, uma men-| tente hostilidade da Ruésla, a Derapec. 
+ das Aves, para o jogo do 2U ; , na. rrematação de gemas + vem idaris, , ) tiva de um conflíto armado entre as 
Peonaio nacional da Il Divisão. FUTEBOL CORPORATIVO dp Mad do clubo sendo o program sujeito à al- | sagem ao presidente Truman, exprl- | quas maiores potências da terra, torna 
Dado o início da «Prova Extraordiná- teracho o Jireccão «do slube assim q 


mindo a gratidão do povo grego 
pelo apoio moral e material dos 
Estados Unidos à Grécia, segundo 


-se temerosamente clara, E um tal con- 
fito, na idade atómica, destruiria final- 
mente a nossa civilização doentes 

O «Daily Herald» lamenta que à pro- 


miar, Os gaienses foram forçados q for- 
Htar O seu conjunto, incluindo no mes- 
fho aiguna «reservistasy e «juniores, cuia 


G. D. Cinema Júlio Diniz-G. D. 
F. de Cortumes Rio Leça, 2-0 


OQUEI EM CAMPO 


No Clube de Caçadores de Braga, 


OO inierérea do pariandada Com | Realizou-se “um desatio amigáver, enc | OS 19898 de domingo do campeonato | magoa. se no próximo domingo, || se anunciou nesta cidade. posta “de “auxilio “a Grécia não fouse 
; i E se, Acácia izou-se másio Iodo qui lo 4 3 anhada t la as 
O aaa e O cido | tre 05 UrUpOs representativos ido Curas u prova «Abertura» Tesldaris disso à «fenter»: «A acompanhada. pela insistência gobre as 
ja-redes da selecção portuense de Ju-| Ma Juiio Diniz e o da Fábrica de Cortu- M s do de para campeo mensagem de Truman mostra-se individual do cidadão grego tanto como 
mes Rio Leça, no campo do Infesta, em TOR ANOS do e dem Numa apoules em três pambos, sem eu e a objectivamente a| io á 

Riores o : ) à ee | onto do Porto. a ordem da seguinte em ei realista e traça obj a integridade do Estado gregos e acres 
O Jogo, efectuam às 15 horas tra A Primeiras Categorkus minação dimutase no poximo, Comin | situação verdadeira da Grécia». In-| centa ; «O gesto arisável de Truman 
Pos “grupos. giinharao:: «onstitalçãos — Vigorostelzatr 1a. |O dltuelas do %3 e | torrogado sobre o pedido de Truman | para com a Turquia será visto em Mos- 

«PROVA EXTRAORDINARIA» Julio Diniz — Américo. Miranda. San: 1 golo Azevedo F.C, do Por | MM metros, com IMD de Incricão e arro- | o Congresso Para enviar pessoal od para Da a 
DA A. F. PORTO EA Be ra or Er O O o Ramaldense às 10 é 90, arditros, Lyle o RO os suguntes: 1.º taga | CÍVIL e militar americano para a] dente acompanhá-lo por nova tentativa 

F, Cortumes' Rio Leça — Cuco, Lino, | Ferro e Domingos Cunha, oo Coubsoo DO ronso; 1.0, ese, | Grécia é se isto implicava a retirada | para iniciar um (acordo internaeiona: 

Pedrouços-Bonfim Casimiro, Neca, Torres. Domingos 1.) | EM tolo de Dius — Uoavista Atos, 00: 05 4o8o 790 85 use; | eventual das missões britânicas nes-| “ic O ao ds o o aCon= 

Betas dois ciubes Jogam, no aomingo, | mina nc" es Delfim, Pega e Do-| me e Mantel dos Santos aço ta cidade, Tsaldaris declarou: «Os| un que a Grá-Bretanha “em tudo à 

mo campo «Augusto Simões», em Pe- QU nlirioTante interesses são comuns e os concei- 
O o Eco e rainiMA) UPAÇA «A. F. DE SETOBAIo | crieidna oe oras Oo gn GOLF tos semelhantes entre a Gri-Brota- 
Associação de Futebol do Porto, pe- ado Vea UE US, Vala, | As Drovas dos «Casais: o «Extra», | nha 6 os Estados Unidos e assim) Novo” sentido der Sóderio “maniesiado 
k dn. Porto-Academco. às 10.4 3) arbitros, "| as medidas serão comuns». pelos Estados Unidos há uma gravida 
Valadares-F. € .do Gal On oluhes concorrentes ao tomeio | Atmindo Sousa aco Tavelta foram ndindas para o dia 28 Pp O Dto «Sadia: | Se TEN EA ATA 
t a roer dar OPA Em -Ramalile F. 0, do Portodal à sse: | Rússia vitortusm deve também desempe- 
No torneio da taça «Associação Ge | xgps dp 4 Mora, arbitros, 4, Gomes Pe mpo. a tes- | democrata, Jorge Papandreou, disse: | jyacia vitoriosa deve, também desempe- 

Ga o, dominio às To porão no | DuteDo! de Selubaia, à inlolar-se no dos breley q Curtos Pr jenloms | «Os gregos mostram-se agradecidos | tais. “Deve” consegulr-se a Tenização 
ta», jogam, no domingo, às 15 horas, mingo, inscreverom-se as reservas dos] Vieorasi-Mouvista ds to ud, aebiicos À E pa | pacífica da sua justa aspiração de mafor 
Sampo, do aMochor, 06 arunos do Gaia » ga | Divisão e as calsgorias de | antonio Ramos e Aníónlo Igléia ms DOS Casais à es Puno mero, Sgt Ptluêneias REVER? 

e do Valadares, a visão, po Po ra ara o pro- | Grécia espe) 

Dada a boa forma dos visitantes, este) Constituiram-se quatro séries, assim x da pars o] do Presidento venha a garantir à A GRÉGIA E APENAS UM EXEM- 
encontro” está sendo aguardado," com | organbadas ATLETISMO ma. iodo as | paz mundial o traga de novo à tran-| AL Ono E APENAS UM EXEM: 
grande interesse; os valadarenses que rie 1, de Almada — 1, Trafaria ; wadas com qualquer tenpo. 7 e turbeda do P 
apresentarão um conjunto completamente |2. Amada; 9, Ginásio; 4, Vit. de Ses É Shao ao Dio omunteadho qu | qUllidade à área tão perturbada d DA CRISE BRITANICA 
memodelado procuram produzir o mã- | simbra: 5, Monte da Caparica. N Dois federativos, no Porto » a im ção nara e almoço, que | Mediterrâneo». a E a Za 
ximo, Série II. do Barreiro — 1, Seixal; mom servido no Parque da Gqndara é que E agem pessoal de| LONDRES, 13. — (Do redactor £inan- 

Qs desportistas locais preparam aos | Luso; 3 Cut: 4, Palo Pires: 5, ár) por motivo da realização dos came | fas parta Vga” fera dio dO Candara e que O a T; ceiro da «Reuter», Sudney Campbell) — 
visitantes, uma boa recepção, como gra- | reirense natns naclon de r xima quintafeira, dia 90, | Tsaldaris para o presidento Truman, | SojO Cn o conómico o prin- 
tidão aos serviços prestados ao Vaa-|. Série III, de Setubal — 1, «Ds Trezas levem [ que vodo ver folta, do" em: | publicada ontem, à noite, diz: «Como | cipa, ponto” da” menssgaa de Pruman é 
dares. 2. União Argentino; 3, Vitória; 4 Co trde, à est SE | urezado do Clube, pelo teleone 07 de Ar-| a mensagem sobre o empréstimo e|a sua revelação de que «a Gri-Breta- 

—. - mércio e Industria ; 5, Paineje Salcedo e Arman tiva: | cozelo. luguer foi um elemento decisivo | Nha» se acha na necessidade de reduzir 

CAMPEONATO DE AVEIRO Sério IV, do Montijo — 1, Onte Unte | mente vice-presidente q Di- pd aii alugu em | O! lquidar os seus compromissos em 

cê DA 1 DIVISÃO dos: 2, Aidegalense; 3, Imparcial; 4] recção da Feder) + Po Ate para ganhar a guerra, a mensage várias partes do mundo, incluíndo a 


icochetense, 
teio deu O seguinte resultado 


usmo, 


OQUEI EM PATINS 


de V. Ex, de hoje, permitirá ga- 
mhar a batalha da paz e da demo- 
cracia». 

O Partido Populista (monárquico) 


Gréciay 

A Grécia é desta forma apenas um 
exemplo dos efeitos externos da crise 
britanica e das suas repercussões nos 
Estados Unidos e da política mundial. 


Festivais desportivos 


Um bom programa o 
de «Augusto Lessa» 


Ououjães-Lourosa 


do” onte ego Reu | po di css ana Gi Sep 
pe safa a E uma a ma | Princi poniae pirita PE 
= Insereveramso Já, por Intermodio da | bras encontros que Tevando as assinatura de todos os | ciPil efeito recafria sobre a política e 


terna, Ag longo do problema viu-se que 
era urgentemente necessário encontrar 
mão de obra mais abundante e mais 
dinheiro para que a Grã-Bretanha pudes- 


to intoresse. 

Na O horas Jomam. 
debol do Salgueiros 
decidirão 


Federação, nfim de tomar nárte na “Taça 
Europa. que Se efectua no proximo mês, 
cm Montreux. Sulca, Portugal 


Um treinador que pode ser útil 
aos clubes nacionais 


155 deputados populistas. 
Os deputados comunistas gregos 
reservam os seus comentários sobre 


os Juniores de Au 
do Mademico, que 
qual terá entrada na poule ft 


CAMPEONATO POPULAR 
DA A. F, PORTO 


Está umprir seus compromissos estra- 

Ps dlspontve, segundo attema; Pe. À Um treino dos prováveis em Benfica ) a) do renelto Campeo. 7 Fe reservam os sets comentários sobro)ae cumprir os 5 3 
ounêta ma prúRii. eU aa COR Score Cate a Bota visa Pol lo, Saleuolo e do Andemico: que | -se que 9 Partido dê uma Informa-| (À Alemanha e a Palestina pareciam 
“e clubes conçorrentes interior-esquerdo do Sul, com soe gos arm lona o” «provavel, | iogidirão cual terá entrada na Doule fi: | oão Oficial, mA E AS 

aos Jos intermacio DR pvavelso, do respectivo cam muto. n E 
Os clubes concorrentes ao campeo- treinaram, em Mentiea, tendo faltado Jo-) UM To tempestivo, cam A Arautos O jornal liberal republicano «To | antes da prosperidade nacional, 

mato popular, organizado peia Associa- sus Correa, Fdunr Carvalho € Caros | primetros grupos de Andebxl do Salguel- | Vama», diz hoje: «E! evidente que Mas para aiém de certo ponto, que 
cão de Futebo! do Porto, reunem, na Alherto etasdarse dor lindo Neogtar e Pesados em) a Grécia atingiu um ponto de virar | & «Gri-Pretanha meste momento Alfa 
sede daquele organismo, na próxima afastarse do ulumo posto nr futuro | Passou o mal estar económico mina a 
segunda-feira O seleccionador da Associação NA E 30 detrontanas «x Juniores de | Kem crítica, polis que o seu TO | detesa nacional. A Grã-Bretanha começa 


aos clubes 


y der o que deve fazer inter- 
de Lisboa, é José Carlos de S putabol do Salguelrus a do P. 6, do Por. | dependerá agora não só do auxílio | a compreen : 
) o. necessitand Le o na ie quanto à Infiacção. 
JOGOS PARTICULARES ER EV RE Cp Mando aro la N$1:0R mara asse- | americano mas também da reacção | "mente quanto à intiaeção. 
va, à Assoc ação de Futebo. de Setubal, | | Vol escollido para 0, lugar de aeleceto à Eras que esse auxílio possa provocar 40 | ses podiam fazer no mesmo sentido ge 
F. O. do Porto contra o Celta | como estímuio, concede um subsídio de | nulos da Asociido de Dos da Uma homenagem à Imprensa tudo gasta A ea miliação da gue serao domo Tvdana oa! atadonE Uidon 
cia não será conseguida enquanto -Breta - 
y ' joa inlelativa dos d' ú tuba- | Sousa. desportiva, amashã penhar a sua parte no mundo, terão 
OPG. Porto joga em Vigo conta of enioi Inlelativa dos dirigenias se Lá comissão salgusênsta: formada | não tomarmos a nossa parto no €s-| lar ça o one, o mundo, terão 
Reais ri o noMaidoo; 8: 419200 Vcnganios VELA DUO Desaa, secretário | forço para a nossa própria salvação, | cerá custosa — REUTER, 
Belo Cabe galago 7! dPOls retribiido | mois protestos n julgar pelo conselho % Arc us. Aro Emilio da | Lembremo-nos daquilo que Truman 
is Dae técnico da À. F. de Braga Capra” da eos dado quis de Cê | isso nobre à tolerância reciproca e) O COMENTARIO DOS GIROULOS 
Penafiel-S. O. Cruz, 5-0 Iniclam-se amanhã na Brigada N e lota a dali O Dae | o feno! OFICIAIS TURCOS 
ndo o F a sport os cursos de Patrões de Costa mútuo no RMS de Traias de | ro -elé condenou tanto 08 extre- 
Foram apresentados, peo Sporting o proximo stuio no saldo do festas da à pd 
FENAFIEL, 10 — Em desafio amigá-|Clube de Braga e Fútel lua er. goMitnent codido Dara E med da RR os da es ESTAMBUL, 13, — Comentando o ais. 
vel, jogaram, ontem, no «Estádio Munt- Amares, na respectiva Na sua sede da Naval naus u 1] ç ent ia do cena de-| que dm e do AIRE Ped EAÇã GE EM 
visão, Sport testes ra Amanhã pelã 819), 08 curais de Pa | doca ; pertéra. Dantuênte, 5 
e a de O o pç irbea “da Conta. que sã dirtaidos pelo | O orwranta, que cab a mor atado | A IMPRENSA BRITÂNICA MOS-| fi crentos, oticiais de Ankara que im 
vencendo o grupo loca!, portC. Maria da Fonie, respectivamente. comandante Conde Vilas B ani pa ' entra cia nume-l TRA-SE ADMIRADA PELA RU- CEE Ear ES 
= am Saval ha 1a muitos PnseHOR mp6 | mr ao nciidados  mirioiriaias | DEZA DA MENSAGEM DE | cito turco, de forma que eme porsa efi- 
e. ga especialidade” 4 Tegto- | ema da Palavra UM Sonbdo o Josi TRUMAN Kéncia no. Médio-Orlente, constituindo 
SAR OA NR ADE la. desportivo, cabendo as se Antônio) LONDRES, 13. — A Imprensa | tm bastião das nações livres. O 
PINGUE-PONGUE CICLISMO NS sfctuamso, duas vera, nor | Marola o magil de chefe do protocolo | pritânica.. mostra-se admirada pela ..f, Feacção da Turquia pode resumir. 
ARrOAr das Ge bi Epi — K— rudeza da mensagem do presidente | «Embora estivessemos resolvidos, caso 
; rtugueses estão confiantes, Domingo realiza-se q primeira prova | rc Truman ao Congresso e pela mu-| fosse necessário, & opormo-nos às pre. 
AS pubnerses oi U COLUMBUFILISMO 


tensões soviéticas, absolutamente Isola- 
dos e com um Exército de um milhão 
de homens, nunca duvidamos de que a 
simpatia da Grã-Bretanha e dos Estados 
Unidos viria eventualmente a materiall- 
zar-se em auxílio eficiente. — REUTER. 


«NAO SE LUTOU NA GUERRA 


em Londres da época: Porto-Ovar-Porto 


Os campeonatos Internacionais de 
fénis de mesa começam hoje, sendo os 
aniversários indicados á hora da prova. 

Os jogadores portugueses treinaram 
boje com elementos da êquipa indiana, 
considerada a quinta do mundo. Foram 


dança de tão grande alcance veri- 
ficada na política americana que 
essa mensagem mostra. 

No seu conjunto a reacção é fa- 
vorável, Assim, o Independente <Ti- 
mes» diz que o pedido para 400 mi- 


==wWsE 
ANDEBOL 
Os jogos de domingo do campeonato 
do Porto 


Com partida simboltca, às 9 horas, da 
Rua du Constituição, e partida oficial 
da Santo Ovídio, realiza a A 
Norte à sua primeira prova. 
Ha enorme espectativi 


Grupo O. de Grijó 


de €, do 
no domingo, 
pela 


Para O concurso de Valença, a em 
€ falta amanha 
do Trlortos, 


ega 
das 8 às O Noras, Acerto 
no domingo, às 8 horas. 


corrida. 


Eq od ) a edade em. vei a Jornada do domingo, para o cam- E A 
bos fetizes, pois ganharam todas as | vorauanto é Rrande a ansledade am ver] Na Jornadi due | a Dº Concurso de domínio, distingulram- | Ihõeg de dólares de auxílio à Grécia] PARA QUE A RUSSIA FICASS! 

partidas, [a constituição das equipas, e a novidade | noonato do Porto, jozam os seguintes Cl: |, de cotunibori dao não, distinguiram ç) le 

partidas, o que Thee Teforçõa a Com [ço nho categorias olassiticadas, | hopo Fernando Covas a quem foi atribuido gu | e à Turquia foi intrépido e mais) SENHORA DA EUROPAN — DIZ 


Divisão de Honra: Vigor 
s. nas Cavadas. 


da um bom lote de ex-spopularess 
Devem estar presentes à chamada atlo- 


Vana o campeão mundial da moda- 


UM JORNAL AMERICANO 
Mgade, ofereceu, ontem, 


vectivamente 0 1,5 € 2º prénios. intrépido ainda o argumento com 


mos AE y R cd E 

PE SERES ES , y vilanovense. Salg Desapareceu um pombo, nortador da | que apoiou o pedido. Diz: <O seu dis NOVA JORCA, 13. — Duma mi 
trio português, ou sejam aos dois joga- | tas do F. C. do Porto, Academiço, Sal- no Vilani Ros | Anilha n.º 998055, pertancante a este Gru: A EÍcara 
dores e Uão presidente da Federação, | Kuciros e Boavista, às 10, no Salguelros: AcadomicoBoavis: | po Intorma. do naradeiro do pombo cam | Curso virá a repercutir-se fortemen- | neira Ea a La enna ane pe 
tendo António Dores agradecido a gen- letra Divishos D Portugal-Sport, 4s | & Anilha no olrst a direcção desta | te e não ecoará menos em Moscovo | aprova 0 discurso 


tíleza. Vana, A cimentação da pista do Lima 


que todos viram treinar, 
tmaravilhou Campa 


eruDo, 


e Feio pela sua 4 horas, na Belavista, Marinho-Ferrovia- onde o seu efeito deve ser pelo me-| sidente Truman Acerca do auxílio à 


f aa i Socledade O. qe Matamude amo «dad | GRénia ETA RuEquias 
u k Rem tri a rios às 10,45 no Francos. Senhora da nos o de aumentar o realismo da: e quia. 
tam à “noite, Jogou-se a tinal da | suja Uria da Inguitria Teloloeita. da | ora-Fontalmtass As. 10 a Senhora da dos pombos Tara o queino | Aiscuesões dog Ministros dos Estran- | O jornal republicano «New York 
sTaça, Europa», entre êquipas femint- | antecipadamente encarregada 40 caso à [Hora O oavista-sport as 0 | da QNveira ção Balrro, fa geiros. Pode ser também vantajoso | Herald Tribune» diz que O histórico 
Cotovêquia “por seis vitórias: a uma ) Duna lã Pista do Lima 6 0 OrAMEntO | poa o Dose, Série Bosvilanovenso) ooo e ca OE ja para alargar o fim dessas discus- | apelo de Truman não é uma proela- 
do dois desafios por jogar. «Mises | íudo far prever que dentro am Dreve | -Vizorosa às 10, na Beiavista. Academico- | Sociedade O. de Vila Nova-Cucujães | sães, Ninguém pode fechar os olhos | mação da guerra santa contra O 
à inflests são dê valor aproinmado | Minie os trabalhos Dara” a grande | Salgueiro; ds & horas, No Snltuelros * | (A Sociedade Columbotil us Busto | à natureza do desatio lançado deli- | comunismo mas antes uma declara- 
males série” reasculina portuguesas: | Maorzacio, do mosto uvelodromo, À Am | 4 associação de Andebol do. Porto, | Recs qi ceia, BUD CARPADDA, Fome | codarmente pelo. Presidente, ou au | ão de estar resolvido a resistir a 
Os resultados toram os seguintes em | tos ano! à Ulsbender ont R castiga. so de Valença sendo a clasificação uns | pôr que a nova fase que ele vem | novas «pressões», quer pela força 
metação És jogadoras Prltanics ; y posto Vasco Corivla da Gosta, (Le 2º ) inaugurar seja tranquila ou fácil.) quer pela infiltração». 
U, VE Aos Um pedido de transferência Foram çastigados pela Associação du ro po aço Ambio Muda: | Quando diz totalitarismo quer dizer O presidente Truman declarou 
VS DL QNIS e DIAS aMisoo E Ardatol do PORoLioS soguthtes foradores: O. 10, 9,0, 290 Mantel de Matos, | comunismo; quando fala de coerção, | ser necessário ter munições para 
sie ganhou” a elis Elero: | po O Sendenito, Dor (ntermento ua A.) Enio Comin, Retson: SUSPENO DOR IA Qió, Antonio HERO 1, 862 A | ou oo Da cedo, manter a resistência. Munições — 
fova dit, Dia: e a ato Voto: | córregor salgueivisia, Antonio. Quelhas, “- | nav Pereira. suspenso por dez, Jogos ot. ) Nel Coe 05º o oRUtino Comes de Ol | afiados à Rússia. O seu desafio é| em última instancia — são dólares 
a ia Vitro” Abi AS | Os «encarnados. que, actualmente. «o | cláls: Dulcidio 3, Costa, suspenso por três | “SIA Rd lançado em nome da democracia | mas estes constituem apenas o inf- 
TB e “lo, Depeinitoca 1531, Gi | tem em dificuldades “para RO oie O SUA que Hasta E Marat da Sociedade O. do Porto ocidental e não deve ficar sem xes-| cio simbólico do esforço para. o qual 
Bié: 6 apençou, com tMisss Fuerstova | ori mão, PE Solte, dsslia UMA DO o Clube do  POro. repreensão: ne | 4 entrega (dos vombos mara o concurso | posta. Contudo o conjunto é defen- | será necessário mais do que dinheiro. 
Bi-ts, 10-21, 19-21. put de Colmbra, é amanhã 13 das! ds 29 horas 


sivos, 
O «Timess prossegue 


ao q O articulista acrescenta que o pre- 


Agregadas em Campanha, até às 2 horas sidente Truman deseja pôr fundos à 


—Informa-se O paradeiro do pombo n.º 


Campas venceu e Feio perdeu, «A acção pro 


TIRO AOS PRATOS 


rea 
«escolas técnica, pode ser Util aos clubes 
acionais, sem orientador dos seus gru- 
pas de futebol 

Um subsídio dy A. F. de Setúbal 


57, Proj Socletada "O » | metida vaí além da pressão dos aconte- | disposição da Grécia « ue acre- 
| em Lonires VOLEIBOL deito os pomipe a Sociodade do, Bata: | cimentos. Uma politica americana tirmo | UISPOBIçÃO Dean qtos 
; deiro dos pombos n.º" qmsio 051262 w ) cimentos, Uma, política americana firmo| dita que o sistema americano é su 
a avo no Carnpednato inter: | O sorteio dos jogos do campeonato j No O, Português de Tiro a Chumbo | “7% se conseguir trazer malor segurança ao | ficlentemente forte para levar aos 
o tomarem parto no Campecnato inter. da T Divoão do Sul lizam-se no domingo, provas | Socledade O. do Norte de Portugal | mundo beneticiará a segurança de todos | grogos alguma colsa melhor do que 
ES A Era ra a EN teta dos pombos pu à “Potts | O CS SEE ebay Telegrapns eu | OU À MONAQUia OU O JUgO, do Kre- 
fónias deste campeonato, que se jogaram | 4 aistribulção dos Jogos da 1.º Divisão da Olivetra do Bairro é amanhã. das 9 | creve - <Truman mostrou uma visão pe-| mlin. Truman escolheu o momento 
em Londres, Camvas ganhou. com mant-| ga Associação do Sul ficou assim; No «stand» do Lumiar. reali RETA, netrante das necessidades do momento | da Conferência de Moscovo por es- 
festa superioridade, go campeão egi-) (a Jornada: AfléticoO, 1. F; tomingo. its 16 horas duas provas do tiro | yo À solta sera efectuada às O horas do | qeu um passo intrépido « corajoso ao tar naturalmente convencido de que 
polo Abouhelf. Feio mum «match» MUÃto | rora.Sacavencise; Estorll-Cut: M aos pratos. com O seguínto programa, OM inRO, ape'ar Imediatamente para o Congresso 1 declaração - di SR rFLT 
mncyimentado, perdeu ao quinto Jogo | N, Natação. Prancha: — Distanc «handicaps. Arregadas om Campanha, até 6s a ho- | para que enfrente as responsabilidades uma clara declaração das nossas 
por 318, 2* Jornada — Alletico-Promotora; N, ) Poule em 30 pr o. 100809, | Pas de ainanh da nação com medidas apropriadas». convicções e da nossa resolução cons- 
Hofe, Felo e Campas Jogam contra] xatacãolo. 1 F; Sacavenense-Estoril. Premios; 1.0 tasa Primavera; 2º Salva de or determinação da Federação Portu- O jornal encara a mensagem como a lh bter 
Rn E Rúdsa de Combo penas j titui o melhor meio para se obte 
Backwell e Hipkims. represemtes, da In-| Cor-Monte Pedral. Prata; 49 Objecto de arte a ajumborilia, Dedimos aos asso | sustiticação piena da poíítica britan AG an Rússi E 
gluterra, numa partida de pares, Jornada Estoril Atlético; Promoto: Desempates a 10 pratos, ciados que uinda não entregaram os seus na Grécia e lamenta que o Departamen: o ab ER e  opUBRIa, B,85, DO. 
Camas tambem Joga hoje contra o LF; M Pedral-Sacavenense; NX, Na- Skeetr à Drntos, Inserição 10080, | boletins do reconseamento, o favor de fa-lto de Estado não tenha falado com a | tências ocidentais, acordo de que 
angiês Walton » Cui Premtos: 1,9 taca Primavera; 2.º Salva de | HOM a sia entrega O muls ravido vos | mesma firmeza em lida E qe. | depende o futuros. 
= rt Jornada tico-M. Pedral: O, 1 Prata o Objecto de arte, a y , r ster rdiana, jiberai, de- ig E 
Estoril; BromolorteN, Natação; Sacôve: | Beseminate cao ria Media e Mandican Sociedade O, de Mscedn clara Pato é fácil recordui-nos de de-| | O Jornal «Daily Mirrors “const 
TÉNIS nense-Ouf. so clube A entroxu dos nombos pais O Concurso | eatio mais declarado em tempo de paz. | dera as declarações de Truman como 
à a va formada: Cur-anético: M coa pe do Nilença, é Mole pelas 10 horas. pura | À Comissão das Nações Unidas encon-) «um passo firme anti-comunista dos 
| Dols novos «courts» na capital [Cc 1 P. PromotoraBstoril N. Nata anilhamento s entaulamento tra-se neste momento na Grécia e en-| Estados Unidos, desde a revolução 
Ro AEROMODELISMO | hrs ne cgi e timitovatores, no | ati O pemas “2 Gts? apto | Estados Unidos, desde a revolução 
No próximo mês de Abril, vão:d pra: Jornada: Atlético-Sacavenense; O. L, domingo, pelas U vável que haja qualquer evantamento | TUSSa 7». O arti a 
e, no Câmara Municipal” de Lishoa, ont. Promotora-M,  Pedral; EstorilN.| OQ troteu «Ricardo António» para a A : uiticação do, domingo, de, Viana | interno ou invasão go Norte, A Comis-| que o Presidente entendeu dever 
gfin, da serem agjudicados pola, imelhos | Natacio. ação Atlético; Saca: | premiar à assiduidade é melhor | ho (2 Aparto Carior do poruvel, Cabi- | são pode não catar de acordo, mas o seu afirmar à Rússia que não se lutou 
ps cs (LA T. F$ CurPromotora; Estoril. | classificação dos aeromodelistas | no 5º Mario Cardoso. 64 10 BO Do] A a dos E EUEAnC | ma guerra para que a Rússia ficasse 
monicípio vai despender alguas milha-| M. Pedral, MY às provas da L. E. P. A. e 100, x tratados pelo Presidente RT ara fa da Europa, para que o Me- 
ER ds O tornelo Intota-se no ala 23 de Março. — 4 — ce de lamentar que o Presidente não| diterrâneo se transformasse num 
“Assim. estão com base de Licitação ae No intuito de premiar o acromodelista tenha esperado. O auxílio americano lago russo, para que OS povos bal- 
RpRSINRdO E ipincio Tua a (comia cad Ce mais assiquo o melhor olussificado no PELOS CLUBES Doce a da Ga ação eua (2) cânicos fossem escravizados: O pre- 
e pavimentação das ruas Norte, Ocl- »onfunto de provas de calendario da L. % 
4ental e Orlental e arruamentos do Parque ESGRIMA E P, A porg- 1047. Avialik Mostitulu. UI Snort Comércio e Salguetros assim fôr, este país terá razão para sc | sidente Truman parece ter dito cla- 
rios e SINO rig trofen denominado. «Ricardo Antonio», | asim qe serem Dresentes À nora di o que se trata de um 3e- | Têmente à Rússia: «Até aqui e não 
ua Castilho, entre as cu la cão se fará hm da eo | rec IO ONDA a = 
Sotquime antónio, de Autor e Manu | As meias-finais do «Brassard» | monta como, norte Pe | pescão nerd adora! epimione de tuto | satio À Russia “e de Uma declaração, de | Mais longe». e 
É SO. 500% a tação sabi tam: ede Sa id à epoca. q | | poderio americano, e vi -—— K— 
Bê duna 5 Aforco dt, o omstoi a | de tabro, dliputamiao amanhã fina pá feto á 1, 1.P, À Segundo às | no aomtineo” neto 4 Hoc DE Cata | Pedi ae rcano, pe, dividi: “go c = : 
tonstrução de arruameantos da Encosta | proctuouse, na Casa Militar, em Lis | atribuinsed 4 cada concorrente 1.000 ni rAURUStO Lessas, mais vialantamente, em E ao Moss onversao ao cato- 
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Hidro-Eléctrica do Zézere 


Pa am 
(S. A. R.L.) 

SEDE — Av. Oriental do Parque Eduardo VII, 24-1. 
LISBOA 


2.º chamada de capifal e entrega 
de fílulos definifivos 


Conforme avisos publicados oportunamente, no 
Diário do Governo e na Imprensa, lembra-se aos 
Senhores Accionistas que termina na próxima Segunda- 
“feira, dia 17, o prazo para o pagamento da 2.º pres- 
tação de 20 º/, do capital subscrito. 

Pelos pagamentos efectuados além do referido 
prazo, serão devidos juros, em conformidade com a lei. 


Lisboa, 12 de Março de 1947. 
O Presidente do Conselho de Administração 
a) João António Simões de Almeida 


Diário de Coimbra 


A posse da nova direcção da Associação Académica — Doutora- 
mento na Faculdade de Letras — Roubo importante — Desastres 
— Outras notícias 


13 — 


sala nobre da 
démica, realizou-se, 
se da direcção ultimamente eleita, 
que atraiu a Academia em peso, A 
posse foi conferida pelo sr. dr, Maxi- 
mino Correia, reitor da Universidade, que 
ali foi acolhido com entuslástica mani- 


cato, Henrique de Magalhães, Proença é 
Folhadela, Disse que, no curto espaço de 
tempo de que uma direcção dispõe, 
esta não pode resolver todos os proble- 
mas o que só será possivel em direcções 
sucessivas e com a colaboração de es- 
tudantes e do Governo. Terminando le- 


festação de simpatia, vantou «vivas» à Academia que foram 
AO conferir à posse, o sr. dr, Maxi- | também, entusiásticamente correspon-s 
mino Correia, agradeceu a manifesta- | didos, 


são, e disse que o dia era de jubilo para 
Os estudantes e para ele. Aqueles, afir- 
ma, cumpriram a obtenção de uma as- 
piração legitima para a qual tanto tra- 
valharam desde 1936, A Academia, disse, 
sabe sempre marcar a sua posição que 
sempre soube defender com brio, Hoje, 
dá-se posse à direcção que termina com 
o sistema das comissões administrati- 
vas que não agradaram à Academia 
afirmou, e ao mesmo tempo manifestou 
o seu contentamento pela forma urdeira 
como decorreram as eleições e que mu!- 
to é para louvar. Referlu-se ao caso do 
dr. Luís de Albuquerque não poder 
aceitar o cargo para que foi escolhido 
em virtude da sua situação como as: 
tente a dentro da Faculdade de Ci 
cias. Agradeceu às comissões eleitorais 
a boa vontade e a lealdade que mani- 
festaram assim como às mesas eleitorais 
pela posse como conduziram o acto, O 
sr. dr. Maximino Correia, agradeceu em 
seguida, às comissões administrativas que 
por ali passaram pelo trabalho que tive- 
ram em manter aberta a Associação 
Académica e o terem lutado pelos legí- 
timos interesses da Academia 

Pediu aos estudantes que confiassem 
nos seus novos directores e que entre- 
gava O governo da Associação Acadé- 
mica em boas mãos. E afirmou: 

«Todos os interêsses e aspirações da 
Academia devem chegar às mãos do 
Governo por intermédio da Associação 
Académica porque, até hoje, de tudo 
tinha o reitor de tomar conta e disso 
resultará em maior prestígio para os or- 
ganizadores culturais e académicosy, 

Continuando. o sr. dr. Maximino Cor- 
reia disse; 


«A Universidade é o conjunto de pro- 
fesenes S aluros. Se sem iateneanes não 
piveioade, Patabém. Aco alunos, & 
e rá. Portanto tudo que Interessa | 
[dos estudantes” intoressará dá Universo 
dade e, por isso, contem sempre com a 
boa vontade da Universidade para de- 
fender Os interesses da Academia». 
Exultando, o reitor da Universidade 
«E' preciso abafar todas as paixões de 
qualquer espécie que seja para traba- 
iharem todos em prol dos interêsses da 
Academia porque, a cima deles, não há 
nada e não deve haver para os estudan- 
tes, Sempre da Academia e de Coimbra 
sairam os que reformaram e trabalha- 


car | dente em Cótinas, Trancoso, 
resultou fractu) 


Os estudantes, entre calorosas man!- 
festações, acompanharam o sr. dr. Ma- 
ximino Correia até à porta do eatfício 
da Associação Académica, enquanto que 
no frontaria do referido edifício, tam- 
bém, por entre, vibrantes, aplausos era 
içada, a bandeira daquela Associação 

Por motivo da posse da nova direc- 
são da Associação Académica, durante à 
dia se queimaram inúmeros foguetes é 
morteiros e vários «galteiros, percor- 
reram as ruas da cidade. Os estudantes 
tiveram feriado. 

A's 22 horas e com a aquiescência do 
sr. reitor da Universidade, realizou-se 
no Hotel Avenida, um baile em honta 
da nova direcção da Associação Acadé- 
mica e em benefício da Sociedade Filan- 
tropico-Académica, 

— Na Avenida Fernão de Magalhães e 


nos terrenos para esse fim cedidos pela 
Câmara Municipal. iniciaram-se os tra 


balhos para a construção da nova sede 
dos Bombeiros Vol 
constitui a aspiração máxima daquele 
benemérito corpo de salvação pública 
e que o próprio decôra da cidade exige . 

—A convite da Faculdade de Direit' 


úrios, edifício que 


está em Coimbra o sr. D. Ahan d'Ors 
Perez Peix, catedrático da Universidade 
de Salamanca e que, naquela Faculdade 
vai dirigir um curso de «Direito roma 
nos. 

—Na Sala dos Actos Grandes da Un!- 
versidade e sob a presidência do vice- 
-reitor, sr, dr. Carlos Moreira, o licen- 
ciado sr. Arnaldo Miranda Barbosa, pres- 
tou, a segunda prova do seu doutora. 
mento na Faculdade de Letras. A prova 
versou sobre a história da filosofia, tend 
argumentado o sr. prof. dr, 
Carvalho. 

= Na Rua dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, um automovel, conduzido pe- 

ista, Manuel Andrade 


Joaquim de 


Sontes 


arro «eléctrico» de que era guarda-freio, 
António Marques de Oliveira, 
os veiculos ficaram danificados, 

— Na Rua da Figueira da Foz, q de- 
mente Abílio do Carmo, de 45 anos, re- 
sidente nos Casais do Campo, fo! colhido 
por um ctricom, sofrendo feri- 
mentos, dos quais foi pensado no posto 
de socorros do hospital 

— No concelho de Meda, foi atrope 
lado por uma fourgonette, José Louren- 


Ambos 


ram em prol do País, E assim é nesena. | co Monteiro, natural de Azêvo q med 
rio que a Academia continul a ma a que lhe 
a sua posição de vanguarda em relação ra de uma perna. Condu- 


tido para Coimbra, recolheu aos Hospi- 
tals da Universidade, O veículo era tri- 
pulado por 
de Trancoso, 
— Alguem que se introduziu no arma- 
zem de azeites da firma Duarte de Car. 
galho de Matos, Limitada, na Rua da 
Gala, aproveitou o ensejo do pessoa) a 
ausentar para o almoço e fyrtou do 
escritório a quantia de 12.000 escudos. O 
gatuno abriu, depois, 
livremente, — Cc! 


às outras academias», 

Por fim o sr. dr. Maximino Correia 
ergueu um «viva» à Academia que toi 
delirantemente correspondido, O sr. Ant- 
ceto Martins agradeceu o empossamento 
da nova direcção, lembrando nesse mo- 
mento os estudantes que trabalharam em 
prol da Associação Académica, referiu- 
-se mo sr. Reitor como estudante n.º 1 
e depois a Zenho, Barrigas de Carvalho, 
Lupiínha, Sá Couto, Prado e Castro, Fal- 


Francisco Bernardo Junior. 


as portas e saiu 


FE sm 


irmã Alison foram recebidos em au- 
diência privada 


pelo Papa Pio XII, às 
12 horas e meia. 


Monsenhor Giovannt Battista Nigrla, 
secretário geral da Congregação para à 
propagação da té, foi quem ministrou os 
sacramentos da confirmação ao almitan= 
te Stone e oficiou a missa, —U. P. 


Ultimas 
noticias, 
O Governo do 


PARAGUAI 


decretou o esfado 
de sífio 


em todo o país 


ASSUNÇÃO, 13. — O Governo do 
Paraguai decretou, hoje, o estado 
de sitio em todo o pais, até ser res- 
taurada a ordem interna em todo o 
Paraguai, — UP. 


UMA ANISTIA NA GRECIA 


ATENAS, 13. —0O primeiro mi- 
nistro da Grécia acaba de enviar 
uma mensagem a Truman, dizendo 
que o Governo grego tomou a deci- 
ão de oferecer uma anistia ten- 
dente a dar uma solução ás discór- 
na Grécia. — UP, 


> Brand, 


ERG URINA 


BORGES 


Companhia Fiação 
e Tecidos do Porto 


(Soc, Anónima de Responsabilidade 
Limitada) 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Por ordem do Ex.to Sr. Presidente, 
tenho a honra de convidar os Senhores 
Accionistas a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no próximo dia 
14 de Março, pelas 15 horas, na sede 
da Companhia, Avenida Fernão de Ma- 
galhães, 113, para a discussão e vota- 
são do Relatório e Contas da Direcção 
e Parecer do Conselho Fiscal, relativos 
ao ano de 1946 4588 


Porto, 20 de Fevereiro de 1947 


O 1.º Secretário da Assembleia Geral, 


Mário Pereira do Amaral, 


Companhia Agrícola e 
Comercial dos Vinhos 
do Porto 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 85 
PORTO 


CONVOCAÇÃO 


No cumprimento das disposições 
estatutárias e da lei, convido os 
Snrs. accionistas desta Companhia 
a comparecerem na Assembleia Ge- 
ral Ordinária que na sede da 
mesma se realizará no dia 29 do 
mês corrente, ás 11 horas, afim de 
se deliberar sobre o Relatório da 
Direcção, Balanço e Parecer do Con- 
relativos ao exercício 


PARA PRESENTES 
DE DISTINÇÃO 
ESCOLHANAS: 3 
DURIVESARIAS: 


Convido ainda os Snrs. Accio- 
nistas a comparecerem no mesmo 
dia e local, ás 11 horas e 15 minu- 
tos, afim de, em reunião extraordi- 
nária da Assembleia Geral, se deli- 
berar a admissão de sócios funda- 
dores 5744 


Porto. 10 de Março de 1947 
O Presidente da 
(a) JoãoPHenrique Ulrich. 


JÓIAS PRATAS 
FEFILIGHANAS 


sembleia Geral, 


DMA ae 
jade. abalroou com à "1 


6 Sexta-feira, 14 de Março de 1947 


O Comerrio do Porte 


Diário de Lisboa 


Na Assembleia Nacional Sr 


- foi, ontem, discutido o aviso prévio referente 
ao parcelamento da Serra de Mértola 


e iniciou-se o debate da proposta de lei 
sôbre o plantio da vinha 


Pela Presidência do Conselho foi enviada à Câmara 
uma proposta de lei referente à organização 
suprema da Defesa Nacional 


NA sessão de ontem da Assem- 
bleia Nacional discutiu-se o aviso 
prévio: do eng. Mira Galvão, sobre 
o parcelamento da Serra de Mértola 
e iníciou-se a discussão sobre o de- 
creto de plantio da vinha. Presidiu 
o sr. dr. Albino dos Reis, e estive- 
ram presentes 71 deputados. 

O sr. Presidente deu conta do 
expediente e disse ter recebido da 
Presidência do Conselho uma pro- 
posta de lei relativa à organização 
suprema da Defesa Nacional, para 
o que fixava o prazo de 5 dias para 
a Câmara Corporativa emitir o seu 
parecer, avisado os componentes da 
Comissão Parlamentar da Defesa 
Nacional que esse documento en- 
trará: em discussão ainda no pre- 
sente, período legislativo. - 

Esta proposta de lei publicamo- 
-la noutro lugar. 


A defesa de Espinho contra 
“as furias do mar 


Amtes da «Ordem> foi concedida 
a palavra ao SR. DR. QUERUBIM 
GUIMARAES. O orador associou-se 
às palavras proferidas pelo seu co- 
lega : Belchior da Costa, acerca da 
situação da praia de Espinho, que 
considerou uma das mais importan- 
tes parcelas da vida turística do 
País. Terminou por chamar a aten- 
ção do.Governo para este gravíssimo 
problema de grande interesse para 
a economianacional. 


O problênia dos tacticinios 


Aquele deputado tratou a seguir 
dos lacticínios, problema que consi- 
derou: de solução difícil, mas, que, 
no entanto, pode ser resolvido. Di 
pois de prestar homenagem à ati- 
tude do sr. Ministro da Economia, 
em relação aos abastecimentos, e de 
dizer que à Câmara não deve emba- 
raçar, nem dificultar a sua acção, 
defimiu os princípios que devem 
orientar as várias autoridades que 
interferem no problema dos lactici- 
nios.-E após lamentar que a indús- 
tria pretenda esmagar a lavoura e 
as cooperativas, salientou que a 
manteiga que se fabricava em con- 
dições rudimentares era, no entanto, 
toda consumida. 

Mais adiante o orador leu esta- 
tísticas sobre o abastecimento do 
leite, citando os números referentes 
a 1939. E acrescentou: 

— Começaram as fábricas a sen- 
tir 4 necessidade de Eratéciad pri- 
mas, e apareceu da par! indus-| 
trials a reacção se Se 
pelo, desconhecimento da psicologia 
da gente do campo e do povo rural. 

O orador fez ainda largas con- 
siderações e rendeu, de novo, home- 
nagem ao Ministro da Economia, 
pela sua capacidade, e por ter aca- 
bado com a legislação de 1941, 
quanto “a lacticínios, o que parece 
uma solução satisfatória, segundo 
declarou, pois a lavoura pode ven- 
der livremente os seus produtos. 

O sr. Bustorf Silva: — A medida 
não leva a acabar de vez com as 
especulações feitas por industriais, 
que se limitavam a vender o leite 
às empresas com a taxa de $50 por 
litro. 

Q orador: — Não é bem assim, 
mas no meu aviso prévio explicarel 
como as quais se passavam e como 
se passam... 

Novamente o sr. dr. Bustorf Slt- 
va: — O que me interessa é que 
havia cavalheiros que para não tra- 
balharem recebiam $50 por cada li- 
tro de leite, e agora estes $50 re- 
vertem para o lavrador. 

O sr. dr. Querubim Guimarães 
terminou: 

-“-Estas medidas que vão ser 
seguidas de outras complementares, 
não resolvem o assunto, e é para 
Isto que eu desejo chamar a atenção 
do Governo. 


O sr. dr. Cincinato da Costa oou- 
pou-se também do mesmo assunto 


Seguiu-se o SR. DR, CINCINATO 
DA COSTA que reforçou todas as 
afirmações do sr. dr. Querubim Gui- 
marãés, afirmando por último: 

— Creio que o sr. Ministro 
Economia está na disposição de 
solver O assunto; mas para isto 
mos de ponderar no seguinte: 
Vale a pena persistir num erro que 
toi cometido, criando grandes poten- 
tados industriais, ou devemos arre- 
piar caminho dizendo a essas enti- 
dades: «Preparem leite sadio e ca- 
paz, e Jevem-no aos centro de con- 
sumo para alimentar a população». 

Foi a seguir concedida a palavra 
ao SR. MAJOR BOTELHO MONIZ. 


O major Botelho. Moniz ocupa-se 
largamente da radiodifusão 
oficial e particular 


O orador comecou por dizer que aínda 
há voucos dias teve ocasião de criti 
O abandono a que, por parte do Secre- 
tariado Nacional da Informação. se en- 
contra votada a radiodifusão offtial e 
particular. que não possuem meios finan- 
ceiros: suficientes para o desempenho da 
sua missão de Interesse publico. 

Ouanto à radiodifusão particular afir 
moi qua o “Estado. por excesso de inter 
vencionismo e tiranta burocrática, a pei- 
secnirá. sistémiaticamente. 

Na eluta porfíada que travou, como 
nresigênte do Radio Clube Portugu 
tra à incompreensão. o Ódio e baixo es 
Dirito1ófificiro das “repartições” ori 
citou um facto passado com o presidente 

jo Conselho. a quem prestou homenagem, 
ara concluir. que as. Feparições munca 
Derdoaram à radiodifusão particular à 
avlauso que sienfficou determinada atitu- 
de do sr. dr, Oliveira Salazar. 

E acrescentou: 

— Logo em ségutda, o engenheiro Ama- 
ro Vieira, director dos serviços de radio. 
elertritidade da Administração Geral dos 
Correios, subscreven uma informação ten. 
denciosa € falsa que pode encontrar-se 
num nrocesso oficial. Não me insurgl em 
tão contra ela. porque, arrumado O incl 
dente principal. não quiz responder à 
perseghição comi à perseguição, Demons. 
trei espirito de generosidade que não foi 
retribuido, Rodaram os tempos. A pretex. 
to da guerra mundial, a radiodifusão par- 
ticular fot oblecto de limitações, a meu 
ver inuteis  & contraproducentes. Para 
aue mudesse tiver 'com decencia e prestl- 
rio tórnouso necessária nova luta que 
mem vor ser silenciosa e desconhecida 
do publico, foi menos angústiosa é desa- 


mnimadora. 
«Rolam aínda os tempos. Em 15 de 
Fevereiro ultimo. os serviços de radioe- 


lectricidade. talvez Dor nos suporem de- 
sacombanhados desencadearam nova 
ofensiva. Por ofícios dirigidos à todas as 
emissoras particulares de onda curta. de- 
terminaram à cessação da radiodifusão 
se dentro de trinta dias. os nroprietarios 
das estações não se comprometesem à 
elevar a 10 kw à notencia antena até Fe- 
reiro de 1M8. 

«Camo tal elevação sapo nestas 


e pie teeges Peritos à ofeREme 


condicões, torna-se evidente que se pre- 
tende encerrar as emissoras, 

E mais adiante: 

— Estou farto de protestar contra a 
tirania Durocrática de incompetentes tec; 
nicos e do inimigos da situação que 4 
sombra dela cevam os seus ódios. Acuso 
de incompetencia tecnica o engenheiro 
Amaro Vieira. director dos serviços de 
dloelectricidade, que determinou tal 
surdo. e de inadmissível abdicação e 
conformismo quem, com desconhecimento 
de causa o sem ouvir os interessados 
sancionou este erro tecnico e jurídico. 
ara não admitir à ignorancia, seria for- 
cado a concluir tratar-se de acto de ma 
16. vulgarmente classificado de esperteza 
saloia. 

«Sob o ponto de vista tecnico, € prect- 
so atingir q cumulo da falta de conhect 
mentos para se admitir a possibilidade 
de. no momento actual, contratar O tor- 
necimento duma rádio emissora de ondas 
curtas de 10 kw antena no Drazo de 30 
alias. e de a instalar em menos de um 
ano. Pergunto aos serviços oficiais quan- 
to temo levaram nara adquirir e insta- 
lar a emissora do Ribatejo e se acaso, 
Anos tá decorridos, conseguiram tirar de- 
Ja o rendimento devido. Como se exe 
a mobres estações particulares aquilo que 
O Estado não consegue? 

«Concordo na utilidade ge elevar a po- 
tencin das estacões de ondas curtas. Ne- 
nhum radiófilo progressivo necessita, a 
esse respeito, conselhos dos serviços ofl- 
slais. Mas tudo tem à sua oportunidado 
financeira e tecnica. Em vez de uukases» 
Imperiais. ditados pelo ódio e espírito de 
mersecuicão, deveria existir, nor parte da. 
queles servicos à noção verdadeira de 
que os burocratas são servidores e não 
vatrões dos contribuintes. 

«Apelo para o novo ministro das, 
municacões, que não foi visto nem acha- 
do neste problema, anterior à gua poss 
Dara que mande inquirir o que se tem 
Dassado e está a nassar na Direcção dos 
Servicos Radioelectricos da A. C, O, T.. 
quer sob o aspecto de veracidade de in- 
formacões oficialmente produzidas e subs- 
eritas. quer quanto à espirito de cola- 
boracão com o mublico. quer no que toca 
a profictencia tecnica no desempenho das 
funcões. quer ainda acerca do cumpri- 
mento do disposto sobre radiopublicidade 

«Estou farto de protestar contra a tt- 
ranin burocratica de incompetentes tec- 
nicos e de inimigos da situação que, & 
sombra dela. cevam os seus odlos contra 
os verdadeiros e desinteressados servido- 
ves. Se os meus brados constantes não 
oiodnziram efeito restarme-á a solução 
tá adotada por muitos destludidos; retl- 
rarme do bom combate. e deixar camf- 
nho livre à onda socializante que parece 
andar em moda 

«Tenho reagido quanto as forças hu- 
manas permitem. Olho em redor, vejo-me, 
muase só, Dos companheiros do começo da. 
fornada. poucos restam a amparar-me, 
Estou velho, cansado, esgotado, Ainda on- 
tem me antimava a esperança, hoje come- 
co a Dender à fé, ao verificar que, na 
intensão de ferir. filha da inveja, nem 
sequer se respeita aquilo a que tenho 
mais amor, 

«Ninfa corrida para o destonhaciião, 
nuase sinto desejos de ceder o facho a” 
mãos mais fortes que possam tomá-lo. 
Mas o lutador, embora velho, cansado 
€ esgotado. sabe que neste mundo nem 
tudo são amarguras. Encontra na devo- 
são à obra realizada animo e forçã para 
a defender. Perante os que parecem 

a! 


novo, recupero energia e brado confiado 
do destino ; 
«Afinal, 
mosea 7 
«Havemos de expulsar os vendilhões 
do templo — porque, como disse Sala- 
zar, à revolução continua |». 


O parcelamento da Serra 
de Mértola 


Passou-se, depois, à «Ordem do 
Dia». , 

O SR. ENG. MIRA GALVÃO su- 
biu à tribuna para defender o seu 
projecto de lei de reorganização do 
parcelamento da Serra de Mértola. 
Iniciou as suas considerações agra- 
decendo o carinho e interesse com 
que o sr. eng. Ezequiel de Campos, 
relator do parecer da Câmara Cor- 
porativa, acolhera o projecto e In- 
troduzira algumas alterações para o 
melhorar- 

Salientou que.o, projecto na sua 
simplicidade visa a facilitar o re- 
agrupamento das glebas, em que o 
baldio foi dividido, até se consttui- 
rem propriedades ou unidades agrí- 
colas com a superfície necessária 
para terem condições económicas de 
explorabilidade. 

Defendeu várias emendas que 
apresentou e requereu que a vota- 
ção se fizesse sobre O texto da C4- 
mara Corporativa. 

Em seguida procedeu-se à vota- 
ção do mesmo, conforme o texto da 
Câmara Corporativa, apenas com 
uma alteração proposta pelo autor 
do projecto ao artigo 2.º, Foi apro- 
vado. 


a eltuação é vossa, ou é 


O plantio da vinha 


Entrou-se em seguida na segunda 
parte da «Ordem do Dia» constituída | 
pela discussão do decreto . sobre o 
plantio da vinha. ê 

O SR. DR. FRANCO FRAZÃO 
iniciou o debate fazendo um largo 
estudo comparativo da nossa situa- 
ção neste aspecto económico com 
outros países, citando largamente 
dados estatísticos sobre o condicio- 
nalismo da plantação e também da 
produção. Fez depois toda a história 
da legislação sobre o assunto, acen- 
tuando que as 455 mil pipas da nossa 
produção é de todo o ponto insufi- 
ciente. : 

Terminou fazendo votos para que 


da aplicação do decreto em discus-|| 


são saia uma melhoria evidente para 
tão importante aspecto da vida eco- 
nómica do País. 

No final mandou para a mesa 
várias propostas de emenda, em 
nome da Comissão de Economia, de 
que faz parte. O debate continua 
na sessão de hoje. 


O imposto sobre sucessões 
e doações 


Antes de encerrar a sessão O 
sr. Presidente anunciou que rece- 
bera o parecer da Câmara Corpo- 
rativa, relativo ao imposto sobre 
sucessões e doações, o qual ia enviar 
para estudo às Comissões de Legis- 
lação, Economia e Finanças, pois 
deseja marcar a discussão para O 
princípio da semana, e também que 
na próxima semana haverá duas 
dessões diárias, dado o número de 
assuntos de que a Câmara ainda 
tem de ocupar-se. 


Governador militar 
de Lisboa 


Visita ás unidades da guarnição 

O governador militar de Lisboa, sr. ge- 
neral Pereira Coutinho, acompanhado do 
seu ajudante de campo, esteve, no pas- 
sado dia 10, no Grupo de Artilharia con- 
tra Aeronaves 1, em Cascais, e visi! 
hoje, o Regimento de Artilharia da Cos! 
onde fará entrega da taça do campeonato 
militar de «cross», 194, que foi ganha 
pela equipa representativa desta unidade. 

No prosseguimento das visitas, deslo- 
car-se-á ainda na semana corrente à Tra- 
faria, para visitar o 2º Grupo de Bata- 
rias do mesmo regimento, 


Corporativa 


Reunião do Conselho 
da Presidência 


Reuniu, ontem, na Câmara Cor- 
porativa, o Conselho da Presidência, 
que distribufu o projecto de lei so- 
bre feriados nacionais às secções de 
Autarquias Locais, Política e Admi- 
nistração Geral e Interesses Espiri- 
tuais e Morais; e o projecto sobre 
Organização Suprema da Defesa Na- 
cional à secção de Defesa Nacional. 

As secções de Pesca e Conservas, 
Transportes e Turismo, Educação 
Física e Desportos, Autarquias Lo- 
cais, Política e Administração Geral 
e Finanças e Economia Geral, com 
os agregados procuradores Eduardo 
de Araújo, Parreira Fernandes de 
Oliveira, Gaspar Malheiro Pereira 
de Castro, Pedro de Castro Pinto 
Bravo, António Feliciano Branco 
Teixeira, David Faria de Matos Vie- 
gas e Joaquim Infante da Câmara, 
reuniram e escolheram para relator 
do projecto de lei sobre a guarda 
rural e fomento de caça e pesca 
desportiva, o sr. dr, Jaime de Oli- 
veira Magalhães. 

As secções de Belas Artes, Ciên- 
cias eLetras o Interesses Espirituais 
e Morais prosseguiram no estudo da 
proposta de lei sobre o Fundo Cine- 
matográfico Nacional, 

A secção de Finanças e Econo- 
mia Geral reuniu e aprovou o pa- 
recer relativo à proposta de lei sobre 
a carta de solos de Portugal, de que 
foi relator o prof. Fernando Emídio 
da Silva, 

Hoje, às 15 horas, reune a secção 
de Defesa Nacional, afim de iniciar 
o estudo da proposta de lei relativa 
à Organização Suprema da Defesa 
Nacional. 


Condicionamento 
das indústrias 


(Continuação da 1.º página) 


tina que se deve evitar no interesse 
do Pais. 

Contudo e porque convém restrin- 
glr desde já o campo de incidência 
do condicionamente, retirando a pro- 
tecção concedida a algumas indús- 
trias que não podem com evidência 
estar compreendidas nas que são re- 
feridas na citada base II, da lei e 
onde não seja possível demonstrar 
a existência de trabalho fabril, a Di- 
recção Geral deve propôr a aprova- 
ção de um projecto de decreto isen- 
tando de condicionamento industrial 
algumas modalidades da indústria. 

Desenvolvem-se com este despa- 
cho os processos pendentes que res- 
peitam à indústria gráfica e do livro. 
Sobre esta, que, como outras, pela 
sua natureza e condições económicas 
de exploração, não seja indispensá- 
vel prevêr à concentração de unida- 
des fabris tendo em vista a baixa 


la Direcção Geral 
Ia, 20) 


parecer do Conselho Superior da In- 
dústria. 


Ps sa 

Chegaram mais 7.550 

toneladas de batata 
americana 


Entrou ontem de manhã, no Tejo, o 
navio «Gortrudes Meyersk», que trás um 
camregamento de 7550 toneladas de ba 
tata americana para o consumo do 
País. São esperados aínda outros car- 
Tegamentos, pelo que se prevê abundan- 
cia de batata no mercado, não havendo, 
portanto, razão para as compras dé 
emandos quantidades que se estão a vo 
rificar por parte de algumas pessoas, 


Uma reunião dos lavra- 
dores do Ribatejo 


EM QUE FOI RESOLVIDO 
SOLICITAR O AUXILIO DO 
GOVERNO 


afim de remediar a 
crise resultante dos 
ultimos temporais 


Por iniciativa do Grémio da Lavoura 
de Santarém, realizou-se, ontem, à tar. 
na nova sede da Associação Central da 
Agricultura Portuguesa, uma reunião da 
respectiva direcção com ca presidentes 
daqueles 17 organismos da Provincia do 
Ribatejo, alguns dos quais, por não po- 
derem vira Lisboa, encarregaram de os 
representar o lavrador sr. José Infante 
da Camara, presidente do Grémio da La- 
voura de Santarém. 

A reunião foi convocada com o gira 
de assentar na exposição a fazer ao Go- 
verno do terrível quadro que apresenta 
actualmente o Ribatejo, cuja lavoura foi 
vitima sucessivamente, em 1945, da cala- 
mitosa seca, em 194, das extemporaneas 
cheias do tim de Abril, e este ano das 
tremendas cheias que inutilizaram as se- 
mentes, os trabalhos agrícolas e as pas- 
tagens para o gado — que está ameaça- 
do de fome, tendo apenas de se alimen- 
tar de palha seca e feno — o rebentar 
dos valados, ete. 

Presidiu o sr. Melo Machado, tendo 
o sr. José Infante da Camara feito uma 
larga resenha sobte o estado em que f!- 
Caram os campos do Ribatejo, nas ulti- 
mas cheias. Depois de terem falado vá- 
tios oradores, foi nomeada uma comis- 
são para se avistar com o sr. sub-secr 
tário de Estado da Agricultura, a quem 
vão entregar uma, exposição afim de pe- 
dir ao Governo as providências formu- 
ladas pelos oradores que usaram da pa- 
lavra é que são as seguintes: 

Colaboração das estancias oficiais para 
aliviar a situação criada a muitas cent 
nas trabalhadores, proprietários 
arrendatários, muitos dos quais de pou- 
cos-recursos financeiros e que se não z9- 
ceberem auxilio ficarão arruinados; aju- 
das para adubos azotados, compensações 
materiais para as searas perdidas, forne- 
simento de sementes, etc. 


Concursos públicos 
para obras nas estradas 


Na sede da Junta Autónoma de Es- 
tradas realizou-se, ontem, a abertura das 
propostas dos concursos públicos das se- 
guintes obras: revestimento superficial 
betuminoso nas estradas nacionais: 11, 
entre os kms. 0,000 e 81,983 (Coimbra, Il 
mite do distrito, Coimbra-Guarda) ; 2%4-1, 
entre Portunhos e o Entroncamento da 
Geria; 109, entre o limite dos distritos 
Aveiro-Coimbra e Ermida; e 335, entre 
Cantanhede e Lavariz, todas no distrito 
de Coimbra; e reparação do pavimento 
betuminoso da estrada nacional 349, tro- 
go de Torres Pretas e Torres Novas (km. 
72.050 — cruzamento com a 349-3, ao km. 
78,395 — Pontão de Bretes, na extensão 
de 6497 metros, 

As bases de licitação eram, respecti- 
vamente, de : 2.400.000 escudos; 197.280; 
250.000; 400.000 e 259.990. 


Comunhão Pascal 


As mesas das conferências vicentinas 
de Santo António e de São João do Es- 
toril estão a desenvolver uma intensa 
acção de apostolado, exortando os fieis 
daquela freguesia a que compareçam, to- 
dos, a cumprir o dever cristão da comu- 
nhão pascal, no próximo domingo, 16, 
dia especialmente destinado aos homens 
e rapazes, na missa das 9 horas, na igreja 
paroquial do Estoril. 

Realizará também al! conferências 
doutrinárias preparatórias o orador sa- 
grado rev. Pinto de Carvalho, que tão 
brilhantemente acaba de concluir o seu 
doutoramento na Faculdade de Letras 
de Lisboa. 


À Academia das 
Ciências de Lisboa 


atribuiu o «Prémio Ricar- 
do Malheiros-1946» 


Presidida pelo sr. general Teixel- 
ra Botelho, secretariado pelo sr. Joa- 
quim Leitão, reuniu, ontem, a Classe 
de Letras da Academia das Ciências 
de Lisboa, que abriu por um voto 
de congratulação da Classe, sugeri- 
do pelo presidente, pelo êxito que 
ante-ontem teve no Teatro Nacional 
de D. Maria IL, com a nova peça 
«Frei António das Chagas», o insigne 
presidente da Academia, sr. dr. Julio 
Dantas. 

O sr. Joaquim Leitão deu conhe 
cimento à Classe que por carta che- 
gada ontem, o sr, dr. Cláudic de 
Sousa, presidente cessante da Aca- 
demia Brasileira de Letras, que che- 
ga a Lisboa nos primeiros dias de 
Abril, lhe comunicou que o «Vocabu. 
lário Resumido» está publicado no 
começo de Maio, devendo-se a demo- 
ra apenas a estar sobrecarregada de 
trabalhos a Imprensa Oficial do Rio 
de Janeiro, 

O sr. general Teixeira Botelho re- 
feriu à Classe que se encontra ainda 
de cama, mas em via de restabeleci- 
mento, o académico e glorioso poeta 
dr. António Correia de Oliveira, por 
cujas melhoras se exarou um voto 
na acta. 

Em seguida foi lido o parecer do 
Prémio «Ricardo Malheiros-1946», de 
que são relator o sr, dr. Luís da 
Cunha Gonçalves, e vogais os srs, 
prof. Cordeiro Ramos e dr. Samuel 
Maia. Posto à votação foi, sem dis- 
cussão e por unanimidade, atribuído 
o referido prémio ao romance «Ser- 
vidão», do sr. Assis Esperança. 

Foi, então, dada a palavra ao sr. 
coronel Costa Veiga, que concluiu a 
sua erudita comunicação acêrca de 
«Escalabis e Santarém», desenvolvi- 
da pelo medievelista com oq maior 
brilho e o seu notável saber. Sobre o 
mesmo assunto falou também o sr 
prof. Mendes Correia. 


po 
Intendência Geral dos 


Abastecimentos 


Rescisão de um contrato com um 
funcionário da delegação do Porto 


Da Intendência Geral dos Abastecl- 
mentos recebemos a seguinte noi 

«Foi rescindido nos termos da alínea 
dy do artigo 13.º do decreto-lei n.º 32.945, 
de 2 de Agosto de 1943, o contrato com 
o primeiro oficial Luís Nunes Cardoso, 
da delegação distrital da Intendência G 
ral dos Abastecimentos, no Porto, por 
ter verificado uma tentativa de realiz: 
ção de um favor pessoal, que todavia se 
não chegou a realizar. 

Não se instaurou processo disciplinar, 
por se não ter verificado qualquer deso- 
nestidade». 

ES 


Um despacho do subse- 
cretário de Estado do 
Comércio e Indústria 


RELATIVO A CONSTRUÇÃO DE 
FRIGORIFICOS, SILOS E ARMA. 


ic 


Pelo subsecretário de Estado de Co- 
mércio e Industria, sr, dr. José Correia do 
Barros, foi redigido o despacho que a 
seguir transcrevemos : 

«E' absolutamente impossível garantir 
a regularidade na distribuição dos géne- 
ros essenciais à alimentação publica, sem 
a existência de reservas dos mesmos. E” 
também impossível conseguir uma certa 
estabilidade nos preços, se não houver 
possibilidade de fornecer, oportunamen- 
te, ou retirar do mercado, certas quanti- 
dades de alimentos que pela sua falta ou 
abundância estejam a produzir perturba- 
ções. Mas para poder ter as reservas, é 
necessário possuir frigoríficos, silos e ar- 
mazens colocados em «pontos estratégi- 
cos» onde os alimentos acumulados se não 
deteriorem e de onde possam ser retira- 
dos rápidamente para os lugares que ne- 
cessitem de ser abastecidos. 

Salvo os frigoríficos do bacalhau, que 
grande utilidade têm tido para o abaste- 
cimento, não só desse peixe, mas, tam- 
bém, da carne e da batata, pouco ou nada 
existe onde as reservas possam ser con- 
servadas. Urge pôr fim a este estado de 
coisas e há possibilidade de auxiliar fi- 
nanceiramente à sua construção utilizan- 
do, para tal, alguns fundos de reserva 
im precisos para regulariza- 
ção Imediata de preços. 

Por estas razões, determina-se o se- 
guínte: — O Conselho Técnico Corpora- 
tivo deve propor, com a maior urgência, 
que entidades devem constituir uma co- 
missão que estude, num prazo a fixar, 
qual a capacidade, localização e forma 
de exploração de frigoríficos, silos e ar- 
mazens destinados à conservação das re- 
servas alimentares, bem como o volume 
necessário dessas reservas», 


Uma repressão pronta 
e enérgica 


CONTRA OS FREQUENTES CASOS 
DE ASSALTOS E ROUBOS 


foi solicitada ao ministro do Interior 
nela direcção da Associação 
Comercial de Lisboa 


A direcção da Associação Comercial de 
Lisboa — Camara de Comércio — con- 
ferenctou com o ministro do Interior, 
eng. Cancela de Abreu, perante quem re- 
novou o pedido formulado em represen- 
tações anteriores de medidas que repri- 
mam a onda de roubos e assaltos, que 
continuam assolando e pondo em risco as 
actividades e bens do comércio, e ataques 
a empregados, em seus giros de cobrança, 
crimes a que se acrescentam os assaltos 
a transportes nas estradas, roubos de 
mercadorias em transito nos caminhos de 
ferro, e das descarregadas em fragatas, ou 
nos cais e armazens do entreposto do 
Porto de Lisboa. 

Sem pôr em dúvida os esforços do Go- 
verno e das autoridades para se obter o 
melhor policiamento, a direcção da Asso- 
ciação Comercial de Lisboa, insistiu por 
mais intensa repressão, ou seja o mais 
largo e perfeito policiamento da cidade. 

O sr. ministro do Interior respondeu 
que tomava conhecimento das reclama- 
ções do comércio, e dísse que ia ocupar- 
se do assunto da segurança pública, com 
a atenção que a sua importância requere. 


O abastecimento 
público 


Utilização de farinha destinada 
à alimentação de animais no. 
fabrico do pão de 2.º 

O fiscal Ferreira Soares, da direcção 
da Fiscalização da Intendência, quando 
andava no desempenho das suas funções 
em Carenque, reparou que dois Indivi- 
duos lam a comer um pedaço de pão de 
aspecto repugnante, quase da cor da ter- 
ra. Tratou de inquirir onde tinham com. 
prado o pão, logo se dirigindo à padaria 
de Fernando Pimentel Moura, onde veri- 
ficou que todo o fabrico já havia sido 
vendido. Mas como, ao lado deste esta 
belecimento existe uma mercearia pei 
tencente ao proprietário da padaria, 
também vende pão, entrou alí e ver 
cou que ainda existiam dentro de do) 
sacos 80 quilos de pão de 2.º com poucí 
horas de saída do forno. Este pão, maia 
hora depois de aberto, começou a adqui 
rir tons cinzentos, amarelos e terreos, 
além de exalar um cheiro bafiento. Numa 
inquirição rápida, obteve a declaração 
de que o pão era fabricado com farinha 
destinada à alimentação de animais e 
imprópria para consumo público pelo 
que apreendeu todo o pão ali existente 
e deteve o forneiro e o dono da padaria. 

O mesmo fiscal quando ia desempe- 
nhar determinada missão de que fora 
incumbido, encontrou também em poder 
dum industrial 3 toneladas de trigo que 
lhe despertaram duvidas sobre a sua 
pureza, pelo que o deixou sob sequestro, 
até os laboratórios científicos se pronun- 
ciarem, 


Carreiras aéreas 


De avião, vindos de Paris, chegaram 
ontem a Lisboa Sigfrido Blasco Ibanez, 
filho do escritor espanhoi do mesmo ape- 
lído, antigo secretário do Estado do Go- 
verno de Alexandre Leroux, que vive 
no Estoril, e Pedro Armass, antigo mi- 
mistro de Instrução Pública espanhola. 
Vieram ambos ao nosso Pala visitar Ale-| 
xandre Leroux, de quem foram íntimos 
colaboradores. 


Por via aérea chegaram, ontem, a 
Lisboa três engenheiros franceses duma 
fábrica de Grenoble, que vêm tratar de 
relacionados com os trabalhos 
gens de Belver, do Cávado e do 


Zézere. 
Vindos de Paris chegaram, ontem, ao 


aeroporto, dois membros da administ 
ção da aeronáutica civil norte-americana 


No avião brasileiro regressou, ontem. 
ao Rio de Janeiro, acompanhado de seu 
filho, depois de ter visitado Portugal 
e outros países da Europa, o dr. Manuel 
Couto, filho, deputado pelo Estado du 
Rio, membro da Academia Brasileira de 
Letras e professor da Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro. 


Por via aérea chegou ontem a Lisboa, 
onde veio tratar de assuntos de grande 
interesse e importância para uma com 
panhia inglesa de aviação. que Os sei 
aviões têm ligação com as carreiras da- 
aquela companhia, com escala por Lis, 
boa. o coronel Rose, director geral da 
«TWA» na Europa. 


Sob o comando do piloto Rodrigues 
Mano, regressou, ontem, da África Por- 
tuguesa, o «Douglas» da linha aérea 
Imperial, que trazia sete passageiros e 
sessenta quilos de carga, de Lourenco 
Marques e de Luanda, para a metrópol 

Entre a carga figuravam amostras de 
amianto e café 


Os quadrimotores adquiridos pera 
Aerondutica Civil só devem chegar a 
Lisboa entre Mato e Julho. Para a 
landa, onde aqueles aparelhos estão 
ser transformados, seguirão brevemente 
tripulações portuguesas. 


É 


União Nacional 
Comissão de Propaganda 
Reuniu, ontem, a Comissão de Pro- 
paganda da União Nacional, que tratou 
de assuntos pendentes. 


Denegação para 
demanda criminal 


Numa desordem. em Befriz, durante 
um jogo de futebol, dois cabos de or- 
dens tiveram de fazer uso da força e 
houve queixas. Foi denegada autoriza- 
ção para serem incriminados 


Um professor septua- 
genário 
que desapareceu misteriosamente 


A pedido do comandante da P.S, P. 
de Castelo Branco, a Polícia Judiciária 
está a proceder a diligências no sentido 
de descobrir o paradeiro do professor 
aposentado sr José Pereira Presunto, 
de 71 anos, residente na Rua de Maria 
da Fonte, na Covilhão, de onde se au- 
sentou, no dia 17 de Fevereiro. em 
condições misteriosas 


os 
Eduardo Noronha 


Está gravemente enfermo o Jornalista 
e escritor Eduardo Noronha. 


Organização Cor- 


porativa 
Comissão emergente de um con- 
trato colectivo de trabalho 


Polo sr. subsecretário de Estado das 
Corporações fol aprovada a constituição 
da comissão corporativa emergento do 
contrato colectivo de trabalho celetr; 
do entro os Grémios dos Exportadores 
de Yunho do Porto, dos Armazenistas de 
Vinhos, do Comércio de Exportação de 
Vinhos e dos Industriais de Tanoeria do 
Narte e o Sindicato Nacional dos Ope- 
rários Tanoeiros « Ofícios Correlativos 
o distnito do Porto ; 

Prosidente, delegado do Instituto Na 
cional do Trabalho e Previdencia: Raul 


Ramos Pinto, do Grémio dos Exportado- 
Tes de Vinho do Porto: O no Buche- 
18 dg Vinhos, Francisco Marques de Ol 


vetra Reis Junior, do Grémio do Comór- 
“lo de Exportadores ds Vinhos; Manuel 
Teixeira de Oliveira, do Grémio dos In- 
dustrlais de Tanoaria do Norte, e Josó 
Andrado de Oliveira, do Sindikato Na- 
clonal dos Operários Tanosiros q Ofícios 
Correlativos do distrito do Porto, 


Sindicato dos Empregados do Esori- 
tório e Caixeiros do Distrito do 
Viana do Castelo 


Fot determinado o alargamento do 
âmbito do contrato colectivo ge traba- 
lho celetrado entre os Grámios do Oo 
mércio de Viana do Castelo, Ponto do 
Lima, Aros de Valdevez « Monção q à 
Sindicato dos Empregados de Escritório 
e Cuixeiros do distrito de Viana do Cas 
telo, aos concelhos de Camínha, Melga- 
oo, Parodes de Coura e Vila Nova da 
Cerveira, ficando sujeitas à disciplina 
do referido contrato todas as entidades 
patronais que nos mesmos exerçam a 
Tespectiva actividade e bem assim o pos- 
Soal 40 seu serviço, 


Tribunal Militar 


Foram ontem fulgados, no 1º Trl- 
bunal Militar: o soldado do 2º Grupo 
de Artilharia contra Aeronaves, João 


Pires Constantino, acusado de furto; o 
1* cabo, da mesma unidade, Germano 
Marques da Costa, acusado de igual cri- 
me, e o soldado da 3.º secção do Depó- 
sito Disciplinar, João Jerónimo Celes. 
tino Neves. acusado de furto, agressão 
e extravio de artigos militares. 

O prameiro foi condenado em. quatro 
meses, de prisão correccional e vinte 
dias de multa á razão de 5$00 por dia: 
O segundo foi absolvido, e o terceiro foi 
condenado em quatro anos de prisão 
maior celular, na alternativa de seis anos 
de degredo em possessão de primeira 


ae 
Catedrático brasileiro 


Deve chegar amanhã a Lisboa, por 
via aérea, vindo de Marrocos, de regres- 
so ao Brasil, o catedrático de Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro e autor 
de vários trabalhos, o er. dr. Santiago 
Dantas, que nesta capital se demorará 
apenas até ao dia 20, dia em que segue 
de avião para o Rio de Janeiro, Durante 
a sua curta estadia entre nós o eminen- 
te jurista receberá várias homenagens. 


(o) governador civil 
de Lisboa 


visitou, ontem, Vila Franca de 
Xira e Azambuja 


Vila Franca de Xira e Azambuja, fo- 
ram, ontem, visitadas pelo sr. dr. Mário 
Madeira, governador civil de Lisboa, 
que ali esteve a examinar os estragos 
causados pelos ultimos temporais, Acom- 
havam-no os srs. drs. Lemos Moller 
e França Vigon, respectivamente, direc- 
tor geral das Contribuições e Impostos e 
vogal da Comissão Executiva da União 
Nacional. 

O er. dr. Mário Madeira, que foi rece- 
bido pelos presidentes e vereadores dos 
Municípios dos dois concelhos, visitou 
igualmente a Misericórdia e a Sopa dos 
Pobres de Azambuj: 

m u . 
Missão argentina 


Seguiram, ontem. em avião, para Bue- 
nos Aires, os srs. engs. D. Luis Esteban 
Barreto e D. Carlos Luís Tassier, direc- 
tores da administração geral dos cami- 
nhos de ferro da Argentina, que vieram 
à Europa adquirir material de caminho 
de ferro. Esta missão esteve na Bélgica 
e na Holanda, onde adquiriu material 
ferroviário. 
=> 


O cirurgião francês 
Richard 


está em Lisboa 


Está em Lisboa o clrurglão francês 
André Richard, chefe dos serviços de 
cirurgia de Bertplage, que velo para 
proceder a uma intervenção num filho do 
antigo consul francês, sr. Henmezel, À 
operação — um caso de cirurgia ósse: 
— realizou-se no hospital de S. Lui 
tendo sido o cirurgião francês assistido 
pelos cirurgiões portugueses srs, drs, 
Carlos da Silva Ramos, Campos Soares é 
David Benoliel. Estiveram presentes ou- 
tros cirurgiões portugueses, 

Na Sociedade de Ciências Médicas, o 
dr. Richard assistiu a uma conferência 
do sr. dr. Carlos da Silva Ramos sobre 
o tratamento das coxalgias, tendo inter- 
vindo na subsequente discussão. 

Aquele cirurgião francês, que no sa- 
bado deve regressar ao seu país, visitou 
o Sanatório da Parede e visitará o hos- 
pital da Cuf. e outros estabelecimentor 
hospitalares. 


A organização da Defesa 
Nac.onal 


(CONTINUAÇÃO 


Em regime de administração publica, 
em que propositadamente se põem de 
parte métodos de trabalho que não con- 
duzem a um fim util, tudo aconsema a 
que st remodele ta: organização, redu- 
zindo-he as proporções e interessando 
na solução dos prob.emas apenas as en- 
tidades que têm quacidade para prestar 
coiaberação eficaz. 

Este é o verdadeiro sentido e razão 
de ser da proposta de lei que o Governo 
tem afora a honra de submeter à apre- 
clação da Assembleia sobre a organiza- 
ção stprema da defesa nacional. 

havendo de verdadeiramente 


novo 3a proposta, omiiem-se neste rela. 
tório prodx 

rlam ou 

bela. Mas na base V referem-se pro- 


blemas e descortinam-se ensaios de 
orientação que se aupõe exigirem expl!. 
cação conveniente para bem se poderem 
aquilatar as intenções do Governo ao 


inserir nea tal matéi 
E prática tradicionai no noso Pais 
e 


entregar ao Ministério da Guerra, 
casos de emergência ou na eventual 
de da guerra, a responsabilidade da re- 
solução dos problemas que, interessando 
sem dúvida alguma à defesa nacional, 
respeitam na generalidade dos casos & 
segurança, ao bem-estar e às possibili- 
dades normais de vida das populações. 
De princípio confinavam-se normal- 
mente tais problemas no ambito da or- 
dem publica, cuja responsabilidade, nos 
casos particularmente graves, era trans- 
ferida para a competência dás autorida- 
des militares. Mas, 4 medida que o cai 
po de acção das guerras se foi alargan- 
jo, abandonando o seu aspecto estrita- 
mente militar para abranger toda a vída 
nacional e procurando reduzir ou elims 
nar todas as possibilidades de resiste! 
cla e de vida dos povos, a prática se- 
guída coloca o Ministério da Guerra em 
campo de actuação tão vasto que difícil, 
senão impossível, se torna à autoridade 
de um unico Ministro dominar e abran- 
Rer, com suficiente exactidão e verda- 
deiro sentido, toda a vastidão dos pro- 
biemas suscitados. A defesa das popula- 
cões contra ataques aéreos, as medidas 
de protecção contra a guerra química 
e bacteriológica, os problemas respei- 
tantes à mobilização industrial e à mo- 
bilização económica, os aspectos parti- 
culares da moblização da mão-de-obra 
e multos outros assuntos de ordem ge- 
ral, que respeitam à direcção política, 
ecónómica e militar da guerra e estão 
fora da acção normal ou da competên- 
cla dos Ministérios estritamente milita- 
res, são razão mais que suficiente — 
quando outras de ordem puramente 
técnica não existissem — para aconse: 
lhar ou justificar a criação, em tempo 
de guerra, de outro departamento de 
administração pubiica, o Ministério da 
Mobilização Civil. Este pode tomar à 
sua conta a consideração dos problemas 
acima esboçados e colaborar in! 
te com os Ministérios das forç 
di 


armi 
mais directamente ligados à mobi- 
lização militar e ao desenrolar das ope- 
rações. Trata-se assim da criação de um 
Ministério novo, que tome directamente 
a seu cargo as altas questões de mobili- 


zação civil, que interferem directa e 
imediatamente ha defesa nacional. é que 
auxile e prolongue a acção da Presidén. 
cla do Conselho na coordenação da acti- 
vidade dos Ministérios interessados nessa 
mobilização e no regular seguimento ds 
política geral da guerra. 

E propósito do Governo apresentar & 
Assembleia Nacional, na próxima legis- 
latura, uma proposta de lei sobre a Org 
nização geral da Nação para o tempo d 
guerra, e aí será o lugar próprio para 
entrar” mais profundamente nesia ma- 

ria. 

Nestes termos, tenho a honra de sup- 
meter à apreciação da Assembleia Na 
clonal a seguinte proposta de lei res- 
peitante à 


ORGANIZAÇÃO SUPREMA DA DEFESA 
NACIONAL 


BASE 1 


O Governy define a política militar 
da Nação e orienta superiormente a pre- 
paração da defesa nacional. Em caso de 
Wuerra, fixa os objectivos gerais desta e 
alia os respectivos planos, pondo a 
disposição dos comandantes das forças 
armadar os meios de acçã 


BASE |4 


O Conselho superior de Defesa Na- 
cjonal, constituido pelo Presidente do 
Conselho de Ministros, que assume a 
presidência, pelos Ministros da Guerra, 
da Marinha, das Colônias, dos Negócios 
Estrangeiros e das Finanças, e pelos mi 
jores generais do exército e da arma: 
xaminar os altos pro- 
relativos A defesa nacional e, 
pecial, os que particularmente ves- 
peltam - 

0) À' política militar da Nação e or- 
ganização da defesa cional, dos pro 
gramas gerais de armamento e meios de 
acção indispensáveis 

db) A" organização geral da Nação 
para o tempo de guerra ; 

€) A's questões Interministerinis que 
interfiram na defesa nacional ou in. 
fluam no regular desenvolvimento da 
capacidade defensiva da Nação, especial. 
mente as respeitantes a transportes e 
comunicações de toda a natureza € ao 
apetrechamento defensivo do País 

4) A's convenções militares, 

Nas deiiberações do Conselho Supe- 
rior de Defesa Nacional poderá intervir, 
quando necessário ou conventente, quai 
po Ministro ou Subsecretário de Esta. 

lo especialmente qualificados pel 

reza das suas funções ou pela 8 
petência especializad, 
assuntos a versa 

O Presidente da Republica preside 
Conseiho Superior de Defesa 
sempre que juígue conveniente convocar 
O referido Conselho ou assista às sessões 
deste por deliberação própria ou por ter 
sido soiicitaãa a sus comparênci pel 
Presidente do Conselho de Ministros. 


BASE 111 


Em tempo de guerra as atribuições 
essencialmente militares do Conselho SU. 
perior de Defesa Nacional concentram- 
=se o Conselho Superior de Direcção 
de Guerra (Gabinete de Guerra), pre. 
sidido peio Presidente do Conselho € 
constituido pelos Ministros da Guerra, 
da Marinha e dos Negócios Estrangeiros, 
pelos mijores generais do exército e da 
armada, peio comandanie geral dá uero- 
náutica «e ainda pelo Ministro das Colô- 
nias, quando Os assuntos a tratar res- 
Deitem ao Império Co onial, 


BASE 1V 
A condução das operações militares 


segundo os pianos ou projectos prêv! 
mente aprovados, é da exclus! 
sabliidade di 

em operações 


necessária 
BASE v 


independência. 


Para os assuntos que dizem respeito 
à mobilização civil, e nos restantes as- 
pectos não própriamente militares da 
defesa nacional, constituir-se-4, em tem. 
po de guerra, sob a alta orientação do 
Presidente do Conselho e directamente 
presidido peio Ministro da Mobilização 
Civil, o Conselho Superior de Mobiliza- 
ção Civil, constituido pelos Ministros do 
Interior, das Finanças, das Obras Publi- 
«as, da Economia e das Comunicações, 
pelo Subsecretário de Estado das Corpo- 
rações e pelos chefes do estado matr 
do exército e da armada e comandante 
da defes terrestre contra aeronaves 
que estudará e dará parecer sobre todi 
as questões de defesa nacional, do domi- 
nio da sua competência, a submeter à 
decisão do Governo. Em tempo Ge «paz 
os assuntos interministerinis relativos & 
mobilização civil serão, quando neces- 
sário, submetidos & apre: ão do Con- 
selho Superior de Defesa Naclona 

Salvo nos casos de extner urgencia, 
todos os assuntos presente à deliberação 
do Conseiho Superior de Mobilização 
Civil “serão. em regra, objecto de pare- 
cer prévio das secções interessadas da 
Camara Corporativa. Quando se trate 
de assuntos referentes hs colónias ou 
às forças coloniais, tomarão parte na 
reunião da comissão o Ministro das Co- 
lónias e o presidente da 7º Secção do 
Fonselho do Império Colonial. 


BASE VI 


O secretariado do Conselho Superior 
de Defesa Nacional será exercido pelo 
Gabinete da Presidência do Conselho. 
Ou processos respectivos serão remetidos 
à Majoria General. do Exército ou Majo. 
ria General da Armada, conforme os 
assuntos versados disserem mais direc- 
tamente respeito ou interessarem 
exército ou A marinha de querr: 
Presidente do Conselho poderá, quando 
o julgar conveniente ou necessário, man- 
dar ouvir as diferentes secções da Ca: 
mara Corporativa ácerca dos processos 
respeitantes a problemas a submeter & 
decisão do Conselho. 

Pode igunimente o Presidente do 
Conselho de Ministros e presidente do 
Conselho Superior de Defesa Nacionu 
mandar reunir, em sessão conjunta, os 
Conselhos Superiores do Exército e dal 
Armada ou os chefes e oficiais dos es- 
tados maiores das forças militares jui- 


Eee Ark 
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gados necessários, sempre que o escia- 
recimento dos assuntos de defesa nacio- 
nal a submeter à decisão do Governo 
ou do Conselho Superior de Defesa Na- 
cional, ou o estudo dos problemas que 
exijam a cooperação das forças terres- 
tres, navais e aéreas, aconselhem tais 
reuniões. 
BASE VII 


Compete em especia! aos majores ge- 
nerais do exército ou da armada, con- 
forme o caso, organizar ou assumir « 
responsabilidade da organização de to- 
dos os processos que devam ser subme- 
tudos à apreciação do Conselho, registar 

decisões tomadas e comunicar aos 
ôrgãos ministeriais interessados as reso- 
ções daquele organismo, mantendo o 

ectivo presidente ao corrente da ma- 
como tais resoluções são obser- 


vadas 


BASE VII 


Para o estudo dos assuntos que inte. 
ressam à defesa própria de cada coló- 
nta ou à sua cooperação na defesa geral 
da Nação, e sobre Os quals os governa- 
dores devam tomar decisões ou que exi. 
Jum deliberação do Governo Central, é 
Erlado nas colônias de Angola, Moçam- 
bique, India e Macau um Conselho de 
Defesa Militar, presidido pelo seu gover- 
mador e com a seguínte constituição : 

O comandante militar da colónia: 

O chefe do estado maior ; 

O chefe dos serviços de marinha ; 

Quaisquer outras entidades que, pe- 
'as suas funções, o governador julgue 
onvenlente nomear ou ouvir eventual- 
mente, 

Os trabalhos de secretaria do Conse- 
lho de Defesa Militar ficam a cargo do 


quarte! general da colóni: 
Nas co'ónias de Cabo Verde, S. Tomé 
e Príncipe, Guiné e Timor todos os 


assuntos que se relacionem com a defe- 
sa nacional serão estudados pelas repar- 
tições militares respectivas, sob a df- 
recção superior dos governadores, que, 
pará esse efeito, poderão consultar quais- 
quer entidades dessas colónias que jul- 
guem conventente ouvir. 


BASE IX 


Os assuntos relativos à defesa das co- 
iónias contra inimigo externo ou ao em- 
prego dos recursos militares de qual- 
quer colônia, em teatro de operações 
exterior, serão sempre submetidos, con- 
forme o caso, à apreciação dos Ministé- 
rios da Guerra ou da Marinha, Quando 
estes Ministérios discordem das suges- 
tões feitas ou providências tomadas, 5 
rão as divergências submetidas a deli- 
beração do Conselho Superior de Defesa 
Nacional. — O Presidente do Conselho 


O ministro das Colónias 


entregou ao tenente-coronel Teixeira 
Pinto a Grã-Cruz da Ordem do Im- 
pério Colonial, 


CONCEDIDA, A TITULO Ppos- 
TUMO, A SEU PAI, O HEROI DA 
OCUPAÇÃO DA GUINE 


No gabinete do ministro das Colônias, 
realizou-se uma cerimónia simples, a que 
não faltou grandeza. Em nome do Goyer- 
no da República, o sr. capitão Teófilo 
Duarte entregou ao sr. tenente-coronel 
Teixeira Pinto as insígnias da Grã-Cruz 
da Ordem do Império Colonial, condecora- 
são que, a título póstumo, fot concedida a 
seu paí, major João Teixeira Pinto, heroi 
da ocupação da Guiné. No acto da entre- 
ga foram, pelo ministro, pronunciadas 
Palavras alusivas nos actos daquele mili- 
tar, como pacificador da Guiné, morto em 
combate, em N'Gomano, é terminou por 
afirmar ao sr. tenente-coronel Teixeira 
Pinto que, no Ministério, se conservará 
sempre vivo o culto pela memória daquelo 
ue foi acima de tudo um grande homem 
le armas. 

Estavam presentes os directores gerais 
do Ministério, presidentes das diversas 
Juntas Coloniais e da Delegação de Com- 
pras e outras individualidades. 


—4 
Missão. americana 
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4 era 
de Alverca ; 
Dez oficiais da missão americana que 

elo a Portugal, chefiada pelo tenente- 
-coronei Thomas Ward, acompanhados 
dos oficiais portugueses que nos Estados 
Unidos estiveram a treinar-se, visitaram 
as Oficinas Gerais de Material Aeronáu- 
tico, em Alverca. Foram recebidos pelo 
sr. coronel eng. Henrique Mora, director 
das oficinas, e pelo sul lrector; sr. ma- 
jor Mira Delgado, contando-se entre os 
presentes o sr. brigadeiro Alfredo Sin- 
tra, director da Aeronáutica. 


Uma conferência 
sobre a obra dos salesianos 


Realizou nas Oficinas de S. José uma 
conferência. sobre a obra salesiana, o rev. 
Humberto Pascoal, daquela Ordem. 


A exportação de juta 


da India inglesa para as colónias 
portuguesas 


Informa o consulado de Portugal em 
Bombaim, que o governo da India ingle- 
sa, em virtude das diligências realizadas 
pelo nosso Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros. levantou o embargo à expor- 
tação da juta para as colónias portugue- 
sas. 


aa 
Sociedade”de Geografia 


Realizou-se a assembleia geral admi- 
nistrativa da Sociedade de Geografia para 
aprovação do relatório e contas e eleição 
dos corpos gerentes. Presidiu o sr. dr. 
António Correia de Agular, secretariado 
pelos srs. coronel Lopes Galvão e coman- 
dante Alvaro Machado. Foi aprovada uma 
proposta para elevação da cota, apresen- 
tada pelos sócios srs. Moutinho de Almel- 
da e Garcia de Carvalho. 

O sr. general Vicente de Freitas, fa- 
zendo a apreciação do relatório, pôs em. 
relevo a acção desenvolvida na gerência 
da sociedade pelo seu presidente prof. dr. 
Moreira Júnior, que soube imprimir às 
actividades daqueia patriótica instituição 
a elevação e brilhantismo do que são 
apanágio da sua inteligência 

As conclusões da comissão revisora de 
contas foram aprovadas por unanimidade 


O acto de posse 
do novo administrador-adjunto 
dos 6. T. T. 


No gabinete do sr. eng. Miranda Cou- 
tinho, secretário geral do Ministério das 
Comunicações, realizou-se o acto de pos: 
do novo administrador adjunto dos C. 
T., eng. José Matos e Silva, antigo direc- 
tor dos serviços técnicos do mesmo de- 
partamento, cargo criado pela nova re- 
forma daquele organismo. Assistiram os 
srs. eng. Couto dos Santos, Duarte Ca- 
iheiros e Carlos Ribeiro, respectivamente 
administradores geral e adjuntos dos 
EP 

Depois, no gabinete do administrador 
geral, foi empossado do cargo de admi- 
nistrador adjunto, O sr, eng. José Maria 
Ferraz Matos e Silva, que há 8 anos exer- 
cia O cargo de director dos serviços téc- 
nicos. Assistiram além do administrador 
geral e adjuntos, os directores e chefes 
de serviço dos vários sectores dos C. T. T, 

Falou o empossado, que agradeceu o 
convite para o seu novo cargo, e o sr. 
eng. Couto Santos que fez o eloglo do 
empossado. 

o pai, 


A produção de aveia, 
cevada, trigo, fava 
e azeite 


Informa-nos o Serviço de Estatistica 
Agrícola do Instituto Nacional de Esta- 
tisti 


pel 
çÉ ano anterior man- 
têm-se sensívelmente Iguais às Índica- 
das na informação do mês passado, 

A estimativa da área atribuida à cul- 
tura de aveia sofreu um decréscimo de 
8% atribuindo-se este facto às reduções 
verificadas no Alentejo, 

A área do centeio mantem-se Igual, 
tendo-se registado aumentos nas cultu- 
ras de cevada, trigo e fava. Particular- 
mente, a cevada mostra incremento apre- 
clável, cerca de mais BY, o que 3€ atri- 
but, pelas razões Já apontadas na «folhas 
anterior, à intensificação que esta cul- 
tura teve no Alentejo. 

Os valores atribuídos A produção de 
azeite, em segunda estimativa, confir- 
mam os já indicados anteriormente peia 
que se considera como definitiva es 
estimativa — cerca de 540 mil hectóli- 
tros». 


A falta de batata 


Louváveis providências contra 
os especulador: 


Da Intendência Geral dos Abastes- 
mentos, recebemos a seguinte not : 

«O comércio de retalho tem estado a 
ger suficientemente abastecido de batata, 
Verificando-se, porém, que esta escasses 
em muitos estabelecimentos, foi ordeni 
do que todo o comerciante retalhista que 
a não tenha à venda ao público seja inti- 
imado a comparecer na sede da fiscaliza- 
ção, onde prestará declarações ácerca dos 
motivos da falta do artigo. 

Os consumidores devem auxiliar a tis-| 
calização, indicando quais os estabeleci- 
mentos em que essa falta se verífica. Os 
comerciantes devem organizar diáriamen- 
te uma relação das quantidades de batata 
fornecidas por grosso, com a indicação 
dos compradores, afim de poder ser con- 
sultada em qualquer momento à fiscali- 
zação» 


Socorros a Naufragos 
Concessão de medalhas 


Por proposta do Instituto de Socom 
ros a Náutragos foram concedidas me- 
dalhas de coragem, alinegação e juma- 
midade aos seguintes indivíduos ; 

Medalha de Quro António Perenra, 
terceiromauinista do «Melos, 


vapor 


mor haver detido, num rasgo de atme- 
gação e de valor, à casa da, máquina do 
vapor «Melo», onde lavrava um grande 


inctindio, consegumdo parar a máquina 

do vapor. e podendo salvar-se assim à 

sta, trúpulação e o práprio vapor, 
Medalha “de prata — Benjamim Car 


rapichano Branco, contramestre do li 
gre «Hortenser e José Malaquias de Ol- 
veíra, pescador marinheiro. por have- 


rem tmpulado um dóri e com este, sob 
o maior perigo, terem salvo um pesca- 
dor mavinheáro que o mar arrebatara 
do lugre bacalhoeiro «Hortênse.: Mário 
da Silva Marques, por se haver jançado 
ao «mar em socorro de um menor que 
caira à água no cais do Mourato, sat- 
vandoo, com grande risco; Charles Pa- 
géne Louis Plessix, capitão do iate traa- 
cês «Carola»; Antórito Gonçalves 1os Reis 
motorista, por se haverem lançado & 
água em socorro de um operário que 'a 
bondo do iate «Carolan caíra à água, 
concorrendo para O seu salvamento; Má- 
rio Alberto Mesquita Soares Nunes de 
Oliveira, estudante, por se haver lança- 
do ao mar em socorro de um banhista 
que corria o risco de perecer, salvam: 
doo com perícia é arrojo; Jodo Maria 
Balsas, por se haver lançado ao mer 
em socorro de dois marítimos que com 
riam o perigo de perecer, salvamdo-os, 
com arrojo e abnegação, 

Medalha de cobre — Celestino Carva- 
lho, António de Sousa Castelo, Angelo 
«le Freitas Borges, Jaime Pimentel Fra 
ga, Jaime da Costa, Augusto Ferreira 
Darbosa, José Bernardo e José Tomas 
de Avelar, por se haverem lançado ao 
mar em socorro dos náuiragos do barco 
«Rival», concorrendo todos para o sem 
alvamento: António José dos Reis, por 
no dia 10 de Julho de 1946 se haver lan- 
cado à água em soconro da um Indirt- 
duo que caira ao mo salvandoo; Agos 
tinho Alves de Oliveira, guarda n.º 48 
da Polícia de Segurança Pública de 
Aveiro, por se haver lançado ao no 
Vouga, junto da ponte do caminho de 
fenro de Cuoia em socorro de um ho- 
mem que se banhava e corria grande 
Tisco de perecer, salvandoo com gran 
de abnegação; Jaime de Oliveira é sil 
va e Paulo Costa Teixeira, por terem 
salvo menores ds morrerem afogados; 
José Coutinho, cabo de mar na praia 
da Foz do Arelho, por ter salvo um ba- 
nhista; José Antônio Pernandes López, 
patrão da embarcação espanhola «Amas, 
da praça de Huelva, por haver, com a 
tmaineira da qual era mestre, salvo 
cinco máutragos de am Darco dá pesca 
português, e grumete João Gonçalves, 
Dor se haver lançado à água em socar: 
To d* um seu camarada, salvando, 


pe 
Interesses de Por- 
talegre 


Para se ocupar de diversos assuntos 
de interesse para o seu distrito, está em 
Lisboa o sr. governador civil de Porta- 
legre, que esteve, ontem, no Palácio de 
Belém a inscrever-se para apresentar 
cumprimentos ao Chefe do Estado. 


Comparticipações para 
obras pelo Fundo do 


Desemprego 


Para os melhoramentos abaixo 
gados, foram concedidas, pelo er. mi 


tes par nientes 
Fundo do Desemprego, aos distritos de. 
âquem Mondego : 

Aveiro — Câmara Municipal de Ana: 
dia, para construção do novo cemitério, 
48000800; à diocese de Aveiro, para 
construção de um seminário, 300.000800 ; 
Santas Casas das Misericórdias de 
gAveiro, 100.000800 ; e Feira, 25.000800. 

Braga — Câmaras Municipais de Bar- 
celos, para construção de um matadouro 
municipal, 300.000800 ; construção de ca 
sas para pobres, 100000800; e Glima. 
rães, pavimentação da Avenida Miguel 
Bombarda, 90.000800 ; construção de um 
bairro de casas para pobres, em Arcela, 
125.000800 ; comissão do culto católico 
da freguesia de S. Jorge do Selho, Gui- 


aos 


marães, para construção da igreja da 
localidade, 200.000500. 
Coimbra — Junta de Província da 


Beira Litoral, para construção de um 
Parque Infantil, em Arganil, 118.000800 ; 
Câmaras Municipais de Coimbra, para 
construção de 100 casas para pobres, 
100.000800 ; e Oliveira do Hospital, para 
arranjo do largo de “ibeira do Amaral, 
50.000800. 

Porto — Câmaras Municipais de Ma- 
tosinhos, para construção do mercado 
municipal, 200 contos ; pavimentação a 
paralelipipedos e construção de passeios 
em betonilha das avenidas de D. Afonso 
Henriques e da República, 40.360800 ; 
pavimentação a paralel'pipedos e cons- 
trução em betunilha das ruas de Ro- 
berto Ivens, França Junior e Conde de 
Alho Mearim, 38.230$10; Porto, cons- 
trução de arruamentos na zona com- 
preendida entre o acesso do Hospitat 
da cidade, Rua de Costa Cabral e pro- 
longamento da Rua Augusto Lessa, esc. 
91300800 ; Santo Tirso, para construção 
de um mercado, 85740800 ; arranjo da 
Rua de acesso ao Parque Conde de 5. 
Bento, e construção de uma escadaria, 
102.800800 ; comissão administrativa da 
Assistência Social da Legião Portuguesa, 
para adaptação de um edifício a can= 
tina, em Massarelos, 280 contos; e co- 
missão fabriqueira de Santo António 
de Riba Douro, pama construção da 
igreja paroquial, 130 contos. 

Viana do Castelo — Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, para construção 
de casas de habitação para pobres, 125 
contos. 

Vila Real — Santa Casa da Miseri- 
cordia de Alijó, para construção de 
casas para pobres, 60 contos; Câmaras 
Municipais de Chaves, para construção 
de 32 casas para pobres, 80 contos 
Vila Real, para construção do m 
douro municipal, 200 contos. 

Viseu — Câmaras Municipais de Man- 
gualde, para construção de casas para 
pobres, 50 contos; Santa Comba Dão, 
para construção de casas de habitação 
para pobres, 50 contos; e Viseu, para 
construção de 100 casas para pobres, 
100 contos, 


FABRICA DE MALHAS 
TENTATIVA 
S.A RL. 

São convidados os Accionistas 
desta Sociedade a reunir em Assem- 
bleia Geral Ordinária, na Sede, Rua 
das Andresas, Porto, no dia 31 do 
corrente mês, pelas 16 horas, afim 

le : 


1º — Discutir e deliberar sobre o re- 
Jatório e Contas da Direcção e Parecer 
do Conselho Fiscal, referente ao exercício 
do ano tindo. 

2º — Proceder 4 eleição dos novos 
Corpos Gerentes para o triénio de 1947 a 
1949, Ed 


Porto, 12 de Margo de 1947. 
O Presidente, 
Carlos Lucas da Cunha. 


COMPANHIA GERAL 
DE CONSTRUÇÕES 
ECONÓMICAS 


Ss. A. RL. 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Convidam-se os Snrs. Acclonia 
tas a reunir em Assembleta Geral 
Ordinária, pelas 16 horas, do dia 31 


de Março corrente, na sede da Com- 


panhia, á Rua do Bonjardim, 101-1.º, 
para apreciação e votação do Re- 
latório, Balanço e contas da Adm 
nistração e Parecer do Conselho Fig 
cal, respeitantes ao exercício de 


1946. s798 
Porto, 11 de Março de 1947. 
O Presidente da Mesa da Assem- 


bleia Geral, 


(a) Raul Teixeira da Rede, 


A Comercio do Porto Sexta-f 


a, 14 de Março 


9 malor noticiário da guerra europeia. | Angola, port. .. aramulo, ; 
. Também trabalhou nas agências de | Espirito Santo é E. Garça gerado” e pat o Dos tis sia dr Ra 
publicidade Cosmopolita e Penintular, | Lisboa, nom. Dospachoram, os vapores: Ingleset | de 1940 (em reparação) ; «Huambo! 
gue foram dirigidas pelo falecido jorna- | idem. port. a Alca, para Funchal, Las Palmas e Teno. | desde 15 de Novembro de 1940 (em r 
, Fonsecas, Santos & m passagetros, Corwotd, para | paração) Luango», desde 10 de Março 


O seu funeral realiza-se hoje, às 10 
horas, para o cemitério da Ajtia. dem Soto 


. Rotordão: espanhol Nurta-R.. para Loi- | «Congo», desde 19 de Dezembro (a sair 
65508 — | x0es e Clan, com carga góral; amor para a África Ocidental): «Lourenço 
no Minor C. Kelth, para Nova lorea, v) Marquesy, desde 27 de Janeiro (a sair 


[e 
Sebastião Abrantes Martins Coronel Francisco Gustavo de ” — 10908 11008 | norueguês Jotunpjeil. pura Las Plodras, | cerca de 22-3 para o Ex, Oi 
“ Morais Teixeira Ne a vastos. Lisboa», desde 4 de Març E 
Faleceu, ontem, na Rua do Bon- o te 9885 9668 0905 — u— 
tim, 207, 0 antigo negociante desta 1 Faleceu o sr. coronel ; “16108 1.6086 10188 | q; 
: e o sd 4 ; a : ; 7 
praça, sr. Sebastião Abrantes Mar- detggisco Justino de Mo- | Portugal —* 258 16%s | Situação dos navios da : , “desdo 4 de Fevereiro 


tins, tio da sr* D. Mania do Céu j combatente da Grande | Portus (a sair em 143 para o N, Europa) ; 
Mendes Baía e dos srs. Sebastião, ' Portador . — 20008 3.0008 i «Corvos, desde 8 de Março (a sair pare 
PRA ger Marinha 'Mercarite "| goma seno do Março da gut par 


Wídio e António Martins Mendes e Joaquim Clington, tinentee Ilhas p. 7358 7358 7388 ' do 146 (em reparação até à 2º qum- 
O G. do Ferri Nacional zena de Merço); «Funchalenses, desde 


primo dos srs. Adelino Garrido e Portug. (acç. pri sos 
Sebastião Abrantes Garrido, os LISBOA, 13. — Faleceu, o sr. Joaquim lp dad usd em 10 de Março (a sair cerca de 15-3 para 
Ed ppa na Po p= po ri PARA aa | MiadetafS, etnadeirenso, dedo abedo é uma organisação de 
muito agradecem às pessoas das suas | daquele pais, tendo” sido surpitendido | Asias Lisboa pori. — " 186 — | ILHAS ADJACENTES — «portueales | gelais iúarois, desde 6 HO Milo” d ; 

relações e amizade a fineza da sua | por uma pneumonia, devido à grande | 1934, E de” srt 


o is tE oia Dei paia desde 30 do Janeiro | 1046 (em reparação até à 2º quinzena 
comparência ao funeral, que se rea- | diferença de climas. Cimento “Tejos 8008 0108 | 0x9 DO MTO La CE DAE e eaos H 
liza hoje, às 15 horas e meia, da re-| pat do falecido Jorge Clinton” e das ses | Idem, assent. mois EO o y guihos, desde de Março ;: «lebutim, 
8 tan vidas si DC LLGISIR vi po soss 5008 5008 | Senhora dos Anj fede "18 de Fevereiro. fa “air em 15 s = 
ES 6) . 


a); desde 6 do Maio de 


sidência acima para a capela do ce | D. Maria Manuela  Clington” Dias “e D. : 
iqueta Torres Clington e irmão das | Idem. t. de 20 Cc rp Fora | Rare Satum, e N, Europa) ; «Comer» 


itéri Prado do R É E 
migAnio (cio) Exado do” Repoleo D. Eugénia Lobo Clington e D. Ce- | Idem. assent. Deurda para 
desde 28 de Fevereiro ; «inhambane) 


D, Rosa de Figueiredo Brilhante | “Foi uma figura do as ral), port 2188 2187) chegado, os ás 
; ueiredo 'ol uma figura do seu tempo, das ct. po pr 5 a 
tadas por «Tinop ha aLisboa Antigas, | Gás é rio Eu Ji o RA SAÇÃO) : aluse dasas 20 do Novembro - 
j ia é brrerre pa » e - rala para Bissau ; ES rh “Cl 
af ltge, na sua residência, à Rua | cio "fé vltos o trio gaita do aê Das. cp des ms ss | please Sao, Ut, fe, pot] de Mo, em Copiração); ci Eaonem Comunicamos aos nossos Exm.” Clientes e 
jos eiros, n.º 218-2.º, esta | ridas de touros, temas estes proferidos lança (500) “== 3 Retnioa, - quicente (1-3) ; «Foca», | desde 14 de Feverel 4 q i i 
ti Port. e Colón, prt. 3088 J088 30885 | em 13 largou de Bi le 14 de Fevereiro, 
bondosa senhara, esposa querida do | anda, nas cido” aceraderas tofverse e | port e Golôn pet Ss MES Soto] om 13 lariou! de Elgene pará Tiopos Amigos que abrimos, na Rua de Santo Ildefonso, 


sr, Marcelino Augusto Brilhante, o | tão elegante e compreensivo no trato, 
E + 2] que deixou pedido que se não an “go do ANacio ou a Angra do Heraumo procedente 
re Eira Prq 14698 14718 | de Lisboa: «Mello» em 63 largou do 


qual e mais família pedem às pes-lo funeral, só para nal de), t. p. LATOS 
soas das suas relações a fineza de | amigos (a A ST Nav. (Colonial de 17005 17908 | Lisboa para Bimau (35). 
q seu funeral realizou-s: ce- rt. Pesca t. p. E TAL — «Saudades, 
assistirem ao funeral que se realiza, | myério da Ajuda. “e Para O 66º | prest. Portuguesa. em 7-3 largou de Luanda para Porto 
ã 


hoje, às 16 horas, na capela do Pra- = 4€ Portus Amboim 


67-71, uma Secção de 


ACESSÓRIOS 
e FERRAMENTAS 


guesa), cp. ÁFRICA ORIENTAL — «Benguele», 


É Tuna o em 7-3 chego Lot M 
AS [Fussi Erbnodênto CER o detraço, Margus SER 
asss 1 O 


vroniais ? nials, em Lisboa. Deve ter largado para VAR e 
o E 


E 
do do Repouso, sendo o saimento às — 
15 horas. 

Os serviços a cargo da Casa Jay- 


o Funchal (13-3) ; «João Belon, em 7-3 


É 


$20,7 821,1 908 | Iorca para Lisboa (26-35; «Cubango 


Nacional, 4 4, cp. — 
em 8-3 largou Lisboa para Galves- LISBOA PORTO 


Úomp. diversas 


me Augusto da Silva & C.* Ag. Cassequel (S.) 1. 
— = — —  |Ag. das Neves .... 12268 largou de Luanda para S. Tomé; «Lu- (SS é 
musgo doe fais ao Bram a quae | - Cotações do Banco de Portugal [AS Coicuia (soc) sos oa dor Loo tinta no pise É | para a venda de PEÇAS LEGITIMAS 
José Ribeiro dos Santos e irmão do sr. em 13 de Março Açucar de Angola 3.0705 gou de Moçâmedes para Cape Town Nat 
Joaquim Ribeiro dos Santos, industr! Angolana Agric. 8008, «Rovuma», em 7-5 largou da Beira pará j dos automóveis 
e da D. Julieta da Conceição Santos, PRAGAS Compra Venda Col. Busi, t. p. 23885 Moçambique ; La em 5-3 largou 
comerciante; nesta cidade. Londres (cheg.) 99850 100850 |Col. Portuguesa... — de Dakar para S. osdo deve ter R . 
Ed Nova forca (ch) 248765 25801,5] + pego ido u 
uécia (ch.) 6ss9, 6896,0 | Zambé: 1898 mos. em 11-3 chegou a Setúbal, = / — a 
Me rue Ednardo da Cruz! ça (oh), epi GS845 a fo cedente de Tanger «Aiii, eim 10d E. ANS 
itália (cho. 19051 19265 OBRIGAÇÕES ghesou a Setúbal. procedente de Gi- pf. 
FREAMUNDE, 13 — Faleceu hoje o) Madrid (ch) — 28299] co E. U. A. — eMalanges, em 1-3 lar- e 
ax. Manuel Pdusrdo dz Cruz Cabral de) Argentina (oh) 6810 65168 | perk St Ferro: nous n06s | Sede yPlmaéita para Lewis 0u:9:) TEMPERATURA E 


anos de idade, filho estremecido do ba 
sr. Aifredo da Silva Cabral, comerciante | Paris (oh) . 


local e agente de O Comércio nesta vila, | Bélgica (oh.) 856.31 856.89 


e da sr! D. Maria Belém Cruz Cabral. | Dinam à ! er Aguas Lisboa, 4 1, % ton (27-3) ; ala», em 10-3 che 

O funeral realiza-se amanhã, seria: | pjanmapãs (CH) SUA SDS | SUpãO — 988 — | a Tampico, procedente do Vora Criei] Máima Va us 
aa mio patas nc. Ma CRtAO | potanda 98311 0539,85 | nie, port — ama — | ao Fanta Drositanho do Lidioa Teéoi |) Minima RR sob a di ã Sr. EVARIS PITT 

es e y n d proceden' Lisboa ; x E 
Noruega 4898,75  5803,75 | !eserac N Miguels, em 11.3 deve ter chegado à ! AudirsEção do E. TO I A, asse- 
D. Gastorina de Castro Vale Libras (notas). 78800  B0$00 |cicereiccir. áij, 10068 1005S 10108 | Ponta Deigada: procedente, do Nova) Marto | from. o os urando, assim let istênci 
r orca ; «Sele Cidades, em B. E 

VALONGO, 13. — Apenas com 19 anos, | Dolares (notas) 24880 25800 | Itá tdo 1x. goms — pos | a Nova Toca, procedente de Eonta Del: | Cr 14 1 Balxamar, 1:00 1921 9 pa amei completa, assistência 
faleceu, nesta vila, a sr” D, Castorina de | Francos (notas 9 10 E vo MOS — | M% |gada; cAms em (103 largou de i i í 
geceu, nesta vila a Stº D. Castorima dê Cotas) SO SO Di tio sr | Ea Pane? (93) Pg de) Quarto minguanto a... 14 a todos os possuidores de veículos destas marcas. 
de pai «mãe é residia com seus irmãos, AGIO PR SRA AR PR QUA cs dq (9 [CTT em 93 largou de Butimore para Lua nova a. 2” 
desde venta idade, na companhia de seus U. Eltct Pork db — 108 = | da Bermuda para Wismingun o aPtou 
fica ae TO, rig Reid Libra, ouro ...... 417800 423800 |Idem, 414 % ...... 1088 1038 1055 NORTE DA. EUROPA — «Rainha a 
da Cruz, à Rua de S. Mamede, os quais | Ouro (mil réis) 60800 70800] Vigaso Meiseco & ua | Santa Isabel em Roterdão: «ambrizo A 
“6 lhes dedicaram extremocamente. à | Ouro (harra)..... 36800 37800] Goma adendo em 10-3 largou de Leixões pira Bayonne Tempo provável 
qua morte causou pesar geral. A finadia | Pintina (grama) 65800 66800 | Cabinda, 5 % — 908 2008 | tuérpia, procedente, de. Lubss; «vila Hoi 
dE, antigo” comerciante de ourivesaria ) Prata fina (gr) ST! SM) Op rRAÇÕES A PRAZO | Erica Po neEou E, Antuêmia, pare ihole 
& é Ta » CURSA e 

esta vila. 1-3 chegou ao Porto, precedente de é a 

O seu funeral, hoje realizado aqui, to: | = À NITY Antuérpia: «Rui Albertor en 12:2 cho: Céu nublado e com poucas nu- 
muito concorrido. — “ANDIDO DIAS, LTD ap vos cs 28 | gou a Viana do Castelo, procedente de | vens desde as primeiras horas do ” 


s, ouro, prata Leixões; «África Ocidental, em 9-3] dia nas regiões Norte e Central; na 


Notas e moedas estrangel 


POSENDE, 13. — Com 15 anos, ta- 280$5 2085 260s 
eso esa EUTIAS Bos isa Moecas antigas puta. colacsões . Navegação 14158 LATO TAIS | So ctnenes em PIO grego a Sá: | região Sul, nublado e com algumas 
gasado com & srt D. Maria das Dores | Rua das Flores; 243 — Telefone, bl Port. e Colônias Edge o AR Maria Amé- | nuvens para o fim do dia. 
1 . E EA E 
O extinto exerceu os cargos de ama- | — Telegrêmas aDIDIAS» — PORTO | Ag. Colonial, 3: 8605 85 B005 Vento Sudoeste, rodando para 
nuense Ee a a ara C. Navegação — — 1,7605 18208 Noroeste ra e por ea forte EE) 
onde Lda mamirisirador do contelvords RAM CENTRAL — «Aire», emy nas regiões Norte e Central e, na 
Pombal. Era pai das ses D. Maria Ce- BOLSA DO PORTO PRIMES 63 chegou a Lexões, poedente o firegiRa Sa, /Ocoto, moderado a fres: mos 
leste, D. Marieta Noémia, D. Maria Is- (ea Lisboa; «Marão» em 43 largou de] co rondando para Oeste-Noroeste 
ménia, D. Maria Emília, D. Maria das Em 13 de Março Açucar Angola 31605 3.1508 31708 | Curaçau para Lisboa (17-3); «Monchi- q ioga a . 
Dores, D. Maria Miquelina e D. Maria — 3», Ag. Cassequel... 12405 12308 12505 | que». em 10-3 deve ter largudo de Cura- | fresco. 
Carlota Leitão Pinheiro e do sr. Augusto - —Etectuado 2 — cau para Lisboa (38-3. Aguaceiros ocasionais nas re- ey 
Leitão Pinheiro; sogro dos srs. Carios | rj, interna funtnto CÂMBIOS BRASIL — «Mouzinho», em 2-3 lar: | giõos Ni 
de Oliveira Martins, comandante dos | px, 4 4 4» séria cair 4780500 gou de Rio de Janeiro park S. nto | Slões Norte e Central. B 
Bombeiros Voluntários de Esposende, Da- DANÇA Z nt. - Sim (12-3) ; «Serpa Pintos, em 1-3 deve ter Visibilidade fraca com tendência 
vid Jayares da Silva, Altsedo Baptista ACÇÕOER LISBOA, 13 DE Ran pais chegado a S. Vicente. precedente do | a melhorar nas regiões Norte e Cen- RISTO PIT 
sia, ! bancos mb, venda a tral e boa na região Sul EVARI TA comuni 
E unica aos seus presados 


s/Londres (cheque) ..  WUSSO 100850] — CARREIRAS DIVERSAS — «Nerei- Pequena descida de temperatura 


Pinto de Almeida; irmão da sr* D Efi- | portugal port, qu 
génia de Vilas Boas Pinheiro e cunhado | “1717 nrrrsas day, em 8-3 chegou a Leizões, proce- á 
da sr: D. Ana Margarida da Costa Lei- | porte! e Colónias (Ind.) aoss00 | umas dente de Bayonne; «Aifemarede», em | em todas as reglões. Amigos e Clientes que passou a exercer a sua activi- 
tão de Faria. U. B Portuguesa Sg0s00 | auraDoR; procadente Ondulação na Ocidental, Su- j 
O funeral foi multo concorrido e o — e ; «São Macários. am é: “a : o dade na Gerência do 
ataúde foi conduzido no «pronto socorro» Ofertas gou a Bordeus, procedente de Setubal. | doeste moderada nas regiões Norte 
dos Bombeiros Voluntários. Era portador | ny Imierna fundada 4 o me Fr el 0) VIAGEM LISBOA-LEIXCES-LISBOA | é Central e Sudoeste fraca, pas 
da chave do caixão, o neto do extinto, Comp nendo —— | — «Pung em &-3 chegos a Leixões. | sando a moderada, na região Sul. 
João Maria. Organizou-se um turno, Para | Cons, 2 8/4 Sb 1043 4, 10 065800 omãon o do O DE LISBOA —| . Ondulação na costa Sul, Su 


a a a ie A da e sto, | Cons 3 4 tóto d 10 é ton tonrel Alfândega do Porto | «cido do Portos desde de do Setem | doeste fraca. 


da dama do falecidos ê família em luto, Sons f dt 10 Ra vos 

ossos = €. ne Cent. Rá ses 

cabNADIA, 13, 5 Consttuta granalcea [he T 2 Ana ão ea jato MARÇO, 13 o na Rua de Santo lldefonso, 67-71, onde 

puta de Custto, ontem  resii- | Ext “eattiias «sm Tiro CS Vi | Rendim. aproximado 1,760,000800. £L Ra] Com anhia de Se u| espera continuar a receber as suas presadas ordens. Vendi 
O téretro ficou depositado em jazigo ACOOES EXPORTAÇÃO Ê p g À Ê STE 


de família, no cemitério de Monte Crasto. | Hancos 
Os nossos pêsames. — C. atentajo 
Aliança 

FELGUEIRAS, 13. — Faleceu, com 71 | Lisboa & 
anos, a sr* D. Emestina Augusta Dias | Dorilgal ass 
irmã do sr. dr. Auspício Au- | Portugal port. 
gusto Dias Ferreira, advogado e tia do | (Min de seguros 


e AMgus 
sr. dr. Leontides Ferreira de Lemos e | Aus |. 


- E b 
ROS M 11 DE MARÇO 
1,0005800 1.100800 | 4 4d. tecidos de algodão, 799 kg.: 1 


ros “TAGUS” 
1600500 orção de caolino, 1.000.000 kg. ; 520 cx 


toosto — |Iousas e lápis de lousa, 95110 Kg Sociedade Anón ma de Respon- 


1 ums | foa com Ira gas 480 PÃO sabilidade Limitada 


Meneses. nu 1640 kg.; 106 barricas pés louro, 50070 4 q 
RG. Mundial kg: 17 cx. ventiladores de ferro, 873 Sede — 48, tua do Comercio, 64 
Franauiligade kg: 15 fd. pano cru, 2620 kg.; 3 cx. te á di 
E om diversa cidos de seda, 21 kg: 19 pipas aguar- LISBOA 


8. JULIÃO DO FREIXO, 13. — Na MeNÃO Tejo ve ras 
casa do Gadunho, desta freguesta. fale- | ródio predial (6) 
ceu a sr* D. Ana Goncalves da Costa. | Gás a ricidade qp. 
solteira, de 71 Te Po aa a Portugal e Colônias 

* D. nçalves da Costa | partlgueçs de Tabar : kg; o 2 
Sabe are Antônio: e José Goncalves da | Tab de Einiuead cpu oo “200. asim | do, Porto, 160706 kg ; 68 vol. vinho co- tigo 9º e do artigo 17º dos Estatu- 
Costa. O funeral foi muito concorrido. A Portuguesa eon800 Gus | O o nn aa tos. é convocada para reunir na sua 
família enlutada, os nossos pêsames, — C fd Pe Satgadas — tarego ri bad e sede, às 15 horas, do dia 29 do cor- 

LISBOA, 12— Faleceram: dr Vasco colo —u— GRUPOS MOTO-BOMBA rente, com a seguinte ordem de tra- 
Marques Feres, de Montemor-o-Novo. | fuiunal qdo uz sassoo 1) | ] N [ balhos 
Monte Estoril. TaninAadans 1. 1] | tas da gerência de 1946 e o respecti- 
Os mais disputados ! 


cotomiata 
E La 
e Heman! dos Santos, de 20 anos, do V0D0ROO 1,010800 Discutir e votar o relatório e con- 
He: 


dente. 5614 kg; 853 bidões água 
W7915 kg.: 1 cx prod. químicos, 75 kg. ; ' A Assembleia Geral, constituída 


9 cx. chapeus de pelo, 913 kg. ; 3 fd. te- - E 
cidos de algodão. Há ks. 698 vol. vinho em conformidade com o $ 1.º do ar- 


vo parecer do Conselho Fiscal. 
5787 


Caminhos de ferra 


Capitão de mar e guerra médico | sorte do Pontugal 5 % ass 
Aires Kopke nb Em 14 da Março TIPO Nº 1 Lisboa, 12 de Março de 1947. º º 
LISBOA, 13. — Faleceu ontem o sr. Porto 43 de Barça a DOURU 16.000 LTS O Presidente da Mesa da Assem. ertical 
capitão de mar e guerra médico dr, Comp ven 3 Nº bleia Geral, É q 
Aires Kopke, especialista de doenças tro- | * Lonibres (cheques WS nos DIS” Doe! ola iloricsuito far iases TIPO Nº 2 leia al, 
picais, de renome internacional. Era na- devido à agitação do mar. 30.000 LTS João Baptista de Araujo, Leme 
LEIXOFS TIPO Nº 3 PASTILHAS 


54 000 LTS. KERFOOT'S 


ENTREGA IMEDIATA 
PARA A GARGANTA 


COUTINHOS |lantiménica pesodormantes de apra: 


cola Médico-Cirurgica de Lisboa. Pres- 
TOS Berviço nas estações navais de Ma- COTAÇÕES EM 13 DE MARÇO ENTRADAS 
cau e India e na divisão naval do Atlan- ve QUO, latermotor poriumuas Olhanen 
tico Sul, Fez parte da expedição ao Cune- se, cap, Paula, 1 ton * dias do viagem 


* qo Estado - eleoy Como Venda 


NOVOS 


Bechstein -- Búchner -- Bosendorfer 
Broadwood -- Fórster -- Challen 


«MINIPIANO» 


ne, ge Mascarenhas Galvão. Rot médico [rc ni e amo gesa | CER 6 dent) 
do Hospital de Marinha e diretor títulos de 5 3s 98; ra ra 19 de noto português: Ham [il PD. JOAO: 1; ts" — EORDO! dável sabor 
Laboratório Bacteriológico do mesmo Ar- | Idem, t, de 10 sess Por ó É TELE. TELEG. A venda uas boas Farmacias « Drogar.as 


sela, cap Brissos. 88 ton. 3 dias de Y 
gem, com f'go, a M. Almelda & Sunio um PF. MAQUÍMOTO» | DEPOSITÁRIO - Farmácia Sá da 
Rus de Sá da Bandeira 2465-257 


Sutrs. (Butrou em 19 de noite). “ als 
Lisboa inte-motor português Vitortoso. Telefone” 1144 po 
rap. João Luis, 148 ton, 4 dia de viagem 
CT ENFIM! 
“om carga diversa a M. Almolda 4 San º 
tos, Suers, 
Tisboa, batelão português Nazaré, TU 
ton. 2 dias de viagem (a mboque do 
Aceanta), à Agencia de Navegação e Ob 
mércio, 
Cumésrat, chalupa-motor de pesca tran ' 


com carga diversa, a M. Almeida & 
Externo 3% 3º sé cesa Mabar Mor, cap. Joseph, 40 ton., em | 


notado 4% 

1942, títulos de 1 1.0035 
Idem, t. de 10 ...... 1.035 
Poe Cortando 3 14% 

1941 títulos de 10 1,0258 


€ dos Centena 


senal Em 1902 foi nomeado professor 
da Escola de Medicina Tropical, de Lis- 
boa, onde foi mais tarde director, até 
1928, data em que atingiu o limite de 
dade, Como chefe, dirigiu (os perticos 
de Bacrer.ologia da ncia Nacional s 
dos Tubensulosos. Foi vogal do Conselho | 4 % 1940, t. de 1 24358 

Idem, t. de 5... 2435 


'olon! tarde do Con- 
O ro ta DAoo pra brik do Tesouro 


Santas, Suor. 
Tatemotor portuguas Brio, cap. Mar 
ques 89 ton. 1 «la de viagem com car 
ca diva M, Almeida & Santos, Sucrs 
Tatemotor português Miguel Roberto 


set 
tura! de Lisboa e onça "9 amos. pa BR ] É e bh 
imgressou na Armada, como aspirante, y r 
em 1889 concluiu o seu curso na : o'sare L sboa 


RS 


pés ice-presiden- 

E EEN a CPP 2 4%. 1942 ..... 1.008 
Era sócio de várias colectividades clen- | Idem, idem. 19431. 1,005 

titicas portuguesas e estrangeiras. Em | Idem, idem. 1944... 1.005 

1901 fez parte da missão chefiada pelo | Obrig do Tesouro, 

sr. dr. Anibal Bettencour, para estudar | 3 1 o» 2: 

a doença do sono, em Moçamblque, e em 

1026 fez parte da delegação portuguesa 

ao Congresso Internacional da Doença 

do Sono. 


sério — 


Era condecorado com os graus de ca- 
valeiro e oficial da Ordem de Santiago, | le, t de 1. = 19105 lastro, à Agencia Oroy Antunes, Porto = 
Grande Oficial da Ordem de Aviz, Or- pac Lean 17825 Lisboa. intemotor português 'Inespe. F 4) R D Â meric 
dem do Nilo, do Egipto e Grande Oficial | “tina Cotia E id rado, cap. Sunios. 184 ton. dia da tar anos (o) x Ê 
da Ordem de Idem, carimb, 2m0s 2705 Belo de Lima, 0” 4+t | piano perfeito 
Fundo pl ci ) a 
Soverino Rodrigues Soares | “ur, pubtic diaria rp st nd oneladas pe 
Obrigações: o! a E? ' 
LISBOA, 13, — Na ua residência, na | Aguas Lisboa, 5 %, ara EE Ut Th no movel de linhas “ 

E nem da radianos a ra ne ui 1º TO, Ts no ames d 
jornalista, sr. Severino ca- | N. Portugal, t. Baltimaro. vapor frances Cgen, cap. 
res, de 80 anos, natural de Sintra. Muito | Idem, t. de” 5 1038 1038 io ba mo 
novo foi empregado na repartição de Fa- | Idem, t. de 10 1036 Tartoué, som cortiça. 5 toneladas ernas para os 
zenda TE durante ade + e os 1 A's 18 horas e meta : A . 

ou lem, t. de Fom. a |st H 1 1 

mo revisor, sepôrier e arquivis: | Naclônal, 4 1a E Vamo, O nesco) eºo mar uam tam Para entrega imediata interiores actuais 
'omo amigo de Magalhães Lima, ini s vo agia 

clou à sua carreira nos jornais, is ' : E 
Fevisor de «O Século», de que era direc- ACÇÕES TEJO Palácio F'O RD 
Drs Cla! no elornal do Comér- | O, do seguros liados, 1 

mbém no «Jornal do -| 0. = 
ci des, Colónia, no Rômulo Nes, )erdolandos Tb 41000 dador |, DIJO, 6 Diperes Renais Are doce doping ra Esi. Valentim de Carvalho + Casa Moreira de $ 
vais, e, ultimamente era arquivista do | «Garantia», lib. = "34 hn, de Muarcelha o Angel, vasto, portu a F E A : e Fi] 
<Diário' de Noticias» e Solaborador, de | Mundial» tipo 14508 15008 | quês Foca, da. Guind, Gori carga geral e sua Filial em Oliveira de Azemeis â € 
agência de Lisboa, do «Jornal de Notf- | eNacionab, 1b. : — namarques Gertrud. afaersk, de Soares 
tas». Como tradutor trabalhou na an- | «Sagres», lb. 18608 — port, com 7.500 toneladas de batata para 1 1 — o! aa 
figa agência de informações e telegrá- | «Tagus», Iib. — CD 32008 | Lisboa; amemicano John 4, Domuld, do Os camions FOsD duram mais LISBOA —R. Nova do Almada, 95-99 PORTO-—R, de Santo António, 107 
fica Luzitania, que na Grande Guerra de | Bancos + COM 9.400 toncládas do “car. 
1914-1918, além da Agência Havas, dava | Alentejo, port. — 318 608 Í vão, paia Lishoa, e navio. portuguis 


ODE SERVIR DE Telefone desta 
Pl Seccão : 
ESPELHO Contra factos... vm Livro, ENcaxTADOR 


UM SOALHO ENCE- 
RADO CoM = h 4 
mosERA oa | |--NãO há argumentos. ama lsas dE «A VIDA DE SANTA TERE- 
| 
Edo eu ad Mais de 8.000 torneiras de SINHA DO MENINO JESUS» 
LENTE CERA DÁ sistema EMBOQUE estão FOGÕES OLIVA por |. N. Faure-Bignet 
AO NDARRO Io Lud Ilustrado 
a qualidade. Só os - ustrado com 10 admiráveis 
petentes é que não compreen- que a LDABA, OMEGA dotogratias va 
dem a superioridade veade com facilidades ; 
das torneiras «JAS». COM APROVAÇÃO 
São garantidas por 5 anos. de pagamento. ECLESIÁSTICA BRANCA, MATE OU MORENA, 
e ; TODA A PELE PEDE 
Peçam o catálogo grátis à Preço : 10) Escudos. D. D. D 
; .D. 
NE Esp : Envia-so Fá icobrança, “pelo O SABONETE QUE DA 
Assim, poderá lavar os encerados E' de Bom Tom servir bom chá CASA OMEGA correio, º 
da sua casa, usando PP BELEZA ! 
CERA HIDROFÓBICA Pee CHA” LI-CUNGO Rua Sá da Bandeira, 409 Edição da eneio Da Di Did olenificdo 
Depositário no Norte: Regis o mais delicioso que o Império Aproveite-se V. Ex. da sua p Ê A pureza absoluta e, por (sso, tnofen- 
JOSE MONTEIRO PORTUGAL Português produz, Telefone, 331 — Porto Ciênci erá como é Rácil Livraria Tavares Martins | alvo para as peles mais delicadas. 
R. dos Caldeireiros, 43-1º (Aos Lolos) | | FAZEI COM TEMPO AS VOSSAS Companhia da Zambézia — LISBOA Snes! eoverai Corno elanCs Eua domiilsigo 19 dna 1 
Teltíone 255 — PORTO À ENCOMENDAS NAS CASAS 5. nr fEentes no Norte: Destontos para revenda readquirir a elegância dos A CONTO SMEOS, ENIO AD 
DE REPRESENTAÇÕES DE ESPINHO ; Praça Almeida Garrett Io PORTO SRD Meco tanos entao) elis D. João TV. le 


DE REPRESENTAÇÕI 


8 Sexta-feira, 14 de Março de 1947 


FORD. 


à frente em forçu, segurança e economio 
E, agora... 


«Gamions FORD 


para ENTREGA IMEDIATA 


Poncio Alves Janeiro & limão, L.” 
RÉGUA 
! 


Concessionários nos distritos de: 
Vila neal, Bragança e Viseu (parte) 
Material do Exército 
e 
Americano 


lha de aço e numerosos 
à disponivel a preços inte- 


4 


Mesmo nos periodos críticos o 
SERV;ÇO FORD NUNCA FALTOU 
[anos] 


Alemanha, es 


As firmas por! sas de comprar uma quantidade sufi- 
cientemente impor! e material e que possam obter dolares nos 
Estados Unidos, encontrarão a sua tarefa grandemente facilitada 
nomeando SODREX como seus agentes. 

Antigos oficiais do Exército Americano, residindo em Paris, 
ocupam-se da compra e da expedição das m em Bremen. O 
transporte por via maritima também pode ser organizado. 

Listas com indicação dos preços do Governo americano são forne- 


cldas por SODREX logo que as mercadorias 
SODREX reserva-se uma comissão baseada nestes p) 
em dolares pelo comprador no momento que: efectu 
Governo americano. 


o pagamento ao 


As vendas de cada uma destas me: 


adorias, sendo limitadas no que 
diz respeito a prazo e quantidade, uma 


ão rápida impõe-se 


Para qualquer informação a este respeito telegrafe a DREX 
-GENEVE ou escreva por avião a SODR: 6, Croix d'Or, Genéve 
(Suiça). 5743 


seed, À 


ÍA. J. Goncaves e Moraes, 1.24 


TRANSITÁRIOS DESDE 1894 


M 

Faço público que às .15 horas do 
dia 5 do próximo mês de Abril, se 
realizará na Sala das Sessões deste 


O Comercio do Porto 


Câmara Municipal 
do Porto 
EDITAL 


CONCURSO POBLICO PARA A 
ARREMATAÇÃO DO FORNECI- 
TO DE 144000 QUILOS 
DE PALHA TRILHADA 


Município e perante a Comissão 
para esse efeito nomeada, o con- 
curso público para a arrematação 
do fornecimento acima designado, 
nos termos do caderno de encargos 
e programa de concurso que se en- 
contram patentes na Repartição de 
Limpeza Pública, em todos os dias. 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, 

O depósito provisório será efec- 
tuado na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência ou nas res- 
pectivas Filiais, Agências ou Dele- 
gações, mediante guia passada pela 
1 (Serviços Jurídicos), e 
000800 (dc dos) 
e o definitivo será de sobre o 


5 % 


hos Senhores Industriais Metalúrgicos 
e à Imprensa Portuguesa 


Realizando-se no: próximo dia 17 do corrente pelas 15 horas 
na sede da Associação Industrial Portuguesa, de Lisboa, uma 
reunião entre os industriais metalúrgicos atim de se tratarem 
assuntos de alto interesse para a indústria, cujos intereses se 
ligam sobremaneira com os interesses econó nicos gerais da 
Nação, vem o industrial JOAO TOME FÉTEIRA pedir 
pora não faltarem à referida reunião conde irá apresentar o 
seu importante ponto de vista 


CASA NA FOZ 


Aluga-se na Rua do Padrão, 8, em estado de novo com 11 
divisões, explêndido quarto de banho. Fogão com cilindro, água 


Para ver por favor, falar na casa defronte. Tratar : Calçada 


valor da adjudicação 
Porto e Paços do Concelho, 12] quente canalizada. 
de Março de 1947 
Eu, Aníbal Coelho de Oliveira, | de Monchique, 5 — Telefone 265 — PORTO. 


director dos Serviços de Salubridade 
e Abastecimentos, o subscrevi, 


O Presidente, 


ta) Dr. Luis José de Pina 


marães, 


AOS RETALHISTAS 
DE MERCEARIA 


A SABOARIA DO BOLHÃO, LTD.', com 
sede na Rua do Bonjardim, 566, 
aos Snrs. Retalhistas que pode fornecer-lhes 
sabão, visto ser armazenista. 


comunica 


su 


e És n 
CRESPO & BORGES LTD. 


M Candido Reis ob - Velet 2254 — Port 


Chapa de ferro 


N.o 18. Vende quantidade 
Raul Maúcára — Olhão. 


lisa Rosário, 90, 


D. K. W. 


De mão particular — 1938 — Estado novo, com 34,000 kms. 
garantidos, Pneus de origem em óptimo estado. Vende-se — Rua do 


STal 
rea 


“San Miguel” 


“Gonçalo 
Velho 


uando 4 
& tão fácil ? alh io 


Hergulhe os 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgado 


e todos os oemais 
portos dos Açores 
(com baldeação em 


Ponta Delgada) 
| ANVERS 


(Aceitondo-se carga 
para a Suíça), 
Rotterdam e 
Havre 


Companhia EnsiaaA Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Recehe-se carga 
desde já em Lei- 
xões saindo em 
20 do corrente 


Iberian Star Line of Panamá 


e 
«us pés do- 

idos senst. 

do NEW YORK 

dos Es 4) k Sta “ E Está em 
anho de qc r Leixões 
és “com NORFOLK 

saltratos | | 

Rodel. O alívio é imediato. Esta l 

gua léitosa,' rica em oxigénio nas —+ 

nte, traz wna sensação notável de Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes ; 

em estar. A marcha torna-se um 


etdadeiro prazer. Os Saltratos Rodel 
pés em perfeito 
Em todas as 


mporão os 
ão. Experiment 
ias e drogarias 


David José de Pinho, F 


Rua Nova d'A!iandega, 20-21— PORTO. Telets 


ilhos 


141 « 658% 
1 Estado 177 


FIAT - 1500 a 


Em vom estado, vende-se Pode 
ser visto todos os dias úteis das |4 às 
17 hôras na Rua de Serralves, 873. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


Nu «VESTRIA? -- 


Têm o prazer de comunicar que por delegação dos seus agentes 


na Bélgica, estão encarregados do transporte em grupagem das 


mercadorias que o comércio exportador português deseje enviar à 


Feira Internacional 


de Bruxelas 
DE 26 DE ABRIL A 11 DE MAIO DE 1947 


Das facilidades de tais: serviços, podem dar os seus escritórios : 
Porto — Rua Nova da Alfândega, 18 — Telefs: 326 - 328 
Lisboa — Rua de S. Paulo, 26 — Telefs : 24080-29542-33123 


Delegado oficial da Feira : 


]. B. MULDERS — Praça Luis de Camões, 27 — LISBOA 


Trespassa-se 


Armazem de material eléctrico, importante organiza- 
são com vastas possibilidades de venda e susceptivel de 
maior desenvolvimento para o que possui todos os elementos. 
Trata-se só com pessoa ou entidade de reconhecida capaci- 
dade financeira, sendo necessário dar todas as indicações 
na resporta para este Jornal ao n.º 333. 


— caraGEM — Vende-se 


A mais central da cidade, 
Automóvel MATFORD 


|) esquinas das ruas Elísio de Melo 
|] e Almada, com quatro pavimentos 

De mão particular, calçado com 5 
pneus novos, de origem americana, 


!E ligados por rampas. 
Ver e tratar na Oficina Rocha — 


Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubriti- 

Rua João das Regras, 291 — PORTO. 
5788 


cações e cargas de baterias. 


| Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
de 'S, Brás, 60 e 479 — Telef. 8004 


Deseja saber a causa do NE) atar 
mo «ombaté-la ? Escreva a 

TANA — Travesa de 5 os. Empreso de. camionagens 
7 — Porto e envie em ai os 

êoireio em carta registada para des-) José Rodrigues Novo 


s de correspondência, Só atende Bs a E 
Ea E & C., Ltd. 


AGUEDA 
Horário da carreira de passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (kstação? 
ç o rANeito. partidas, 9,90: Bixo. ug; 
Bh ravassô, 10,11; Águeda, 10,50; Casta- 
latentes -R QurealésLisboa) | nhojra do Vouga. 11,16; Avelal, 11,26; 
Jono “do Monte, "11:56: Caramúlo 
egada, 12, 
Za aramulo, partidas. 15,40; 5 João 
a Ima do Vouga, 1701; Agueda. 15,26: Tra- 
vaso, Idi: Bixo 1801: Aveiro. che- 
gada, 18,30. 
Estas” Carreiras efectuam-se todos 


13 e 14 de Maio em du 


Nos dias 1º. os dias, excepto aos domingos. 


xuosas caminietas. Restam poucos lu alas, sex domingos. 
garres. Informações. Garagem Civilad, 
nº Telef, 6383 


GRE RES) 
Cooperativa dos Magu - 
nistas e Fogueiros do 
Minho e Douro 


Cumprimos o doloroso dever de 
participar nossos associados e 
s o falecimento do nosso de- 
dicado Director, sr, Manuel Nunes 
de Mendonça, cujo funeral se efe- 
las 16,15 horas, da sua 
a Travessa do Monte da 
3, para o Cemitério Paroquial 


o (Uia ei ai 
CONSERVE AS MAOS LIVRES 
A Camionagem Ligação à 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM ISBOA UU “L PURIU 
desde casa ao combulc ou 
do combo a casa 
Peça informações pelos teletoner 


Em [4sdoa 753! e no Porto 164 gel 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO FELGUEIRAS 


assando por Lameias, Santo Tirso 
É Nekretos e Vizela. de 


Bela, 
de Campanha. 


14 de Março de 1947 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 


3 Porto, 


Horário—Partidas do Porto, & 
Aos sábados, às 14 e nos domini 
17,55. Chegadas a Felgueiras. às Boo, 


Partidas de Felgueiras, às 7,25. Aos 
sábados e domingos, às 15.55 (a). Che 


A DIRECÇ 


gadas ao Porto, s 10 e 19,30. sas 
1 do Malo « a 3 de Sotembro; às 18, 30. 
AVISO Adeiaide touveia 
stro Llrigo 
| Carreiras Amarante-Porto Castr g 
DIAS VTEIS E DUMINGUS marido Fernando Augusto 
ã . sobrinhos Anatilde Adelaide 
Partida jdoporia sia, Ipui tais de | Trigo de Miranda, José Borges de Mi- 
Amarante dt 6 ds do vortu w | randa e mais familia, agradecem re- 
lo nb. de Amatuste as 17,15 10.) | conhecidos a toda pessoas que se 


A VIAGAU ALBERTO VINTO no de- ram à sua dôr, rogam a sua 


sejo de melho servir o Ex" Public A  anibaa ade por sda. aid 
abre no dis 2 de Julho uma estação | dº Ro Ei Ae E sa Sp 
de Venda de tilhetes e Lespachus em | se celebra, no sábado, di . pelas 
AMARANTE junto ao MTL PRN | 10 ho ta da N Senho- 
CÍPE, Largo Conselheiro Antônio E Conceição (Mara Se Pon 
Gihe. harto onsentta ao ata | ra, da Conceição (Marquês de Pom- 


caminhetas para excursões 


(a) À careira das 1540 não se cem 
uza ace domingue de | de Abril a 3 


e Outubro. 
e A carreira das 17,15, etectua-s 


aos domingos de | de Abril a 31 de 


Porto, 13 de Março de 1947 


CHAUFFEUR 
para serviço com prática, Ex 
informações. F na Rua do 
1448 — das 9 às 18 horas 


PRECISA-SE 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
Je serviço pára qualquer ponto do Fais 
AUTO ALUGADORA Rus Jost Falcão, 


FUNDIDORES DE BRONZE 
Admitem-se nas oficinas da Ourlvesaria 
Allanca. 5185 


PRECISA-SE E 
Praticante par; 


jo para oflema, es- 
na Rua de Fernan- 


escritório, sabendo es- 


jo ou 


des Tomaz, Falar na Rua da Fábri- | crever à máquina Falar depois das 18 
ca, 6, horas, FORUM — Avenida dos Allados 
an 3º (sala 9) 


AUTOMOVEIS 
aluyuer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares. 
Rua Raimundo de Carvalho. 406. Tel 

fone, 3154 — Gata, 


CAS) E 2º AND, 
central, aluga-se por 1.400500, Inf. Praça 
Almeida t, 49, das 14 às 15 horas. 

Ec 


SENHORA 


Precisa-se para govérno de casa da 
maior respeitabilidade e idónea para 
cuidar de crianças. Religiosa. boa 
educação e princípios, instruida, sau- 
dável e activa Exigem-se as melho: 
res informações Carta à Redacção a 
J. R. 1 dando todos os pormenores 
e direcção. 5160 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
Annialagi ções modernas, com fogão eléc- 
trico é eilinárico. Rua da Aliança. S64 
LOJA 


EO 
e de arrendamento na Rua José Fal 
o. Falar das 17 horas em diante na Ru 
Sousa Viterbo, 14 3, 


SALAS — ALUGAM-SE 

Para escritórios ou consultórios Anda- 
res para habitação. Ver das 13 ás 16 ho- 
ras; Rua do Breyner. 13-15-25 3575 


TRESPASSES 


BOA LOJA 


Passa-se, 

ramo de negócio, 

Ver das 14 ás 17 horas, 

do Bonjardim, 477 a 481 
Eee 
PASSA-SE EM ESPINHO 
Boa mercearia com a instalação moder 
na e num dos melhores locais desta vi- 
la, com alvará é bom contingente, com 
ou sem mercadorias, Preço em conta In- 
forma João Faustino, Rua 18 nº 53 
Espinho, 


COMPRAS 


própria para qualquer 
ou. armazem 

na Rua 
5705 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, leset 7293 n 


Chapa de Ferrol 


20 ou 22 milimetros 


us 


Compra-se e paga-se bem 


CORREIAS DE BORRACHA 


PRESENTES DA PASCOA Téstar 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


Esperado e para 
23 e 24 do corrente 


carregar em 


Aceitam-se cargas em trânsito para a SUIÇA, a frete corrido 


e outras das melhoras qualidades avai- | Em antiguidades e objectos de arte. en- mos Agentes 
gos preços. Osório & Sortomavor. Ltd? | contará V. Ex* verdadeiras breciosida- 
as Flores, 10 elefone 5005 es, nã acreditada Casa Brique Trav a . 
Porto de ceioteta so Fes Ti] E. A. MOREIRA G& C.', LD. 
CAMINHETA «CHEVROLET» PREDIO — VENDE-SE | ] 
em bom estado e regularmen- na. Rendimento anual 56 contos; Rua do Infante D, Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 
GO E | auto” VASO ENO arte Rae 
sm [CS sus 


FOURGONETT: 


FORDSON 
Nova — 1947 
500 Kgrs 
Garagem «Comercio do Porto! 


FERRAMENTAS: 


Pago Lt 
Porto 


amos Gsi Sutto: 
1d R is os” fjer “Bos 


FTAT 1100 
1947 — Novo 


1a Rua de 


José Falcão, 


FORD V-5 — VENDE-SE 
áltimo modelo, preço da tabela ou tro- 
ca-se por carro pequeno. Run Alvares 
Cabral, 393, 505 


FRIGORIFICO. 


Das melhores marcas aos 
MELHORES PREÇOS 
TEIXEIRA GOMES, L.DA 
Rua' Mártires da Liberdade, 243 
JFICINA ESPECIALIZADA E 
FRIGORIFICOS 


Rua Firmeza, 476 


VENDAS 


se ee 
FOURGONETTE 

Compra-se, preferência Ford A, fechada | AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 

ou aberta com cabine, jante 16, mas só | e pneus 5.25x17y Vende-se R, Raimundo 
em muito bom estado de mecanica. In-| de Carvalho 405 Gala — Telef 3154 
tormes: Paulo A. Pereira — Rua Miguel pr 
Bombarda, 34 — Barcelos ES 


PROBLEMA DA RA 

: «AUSTIN» - 8 HP. 
já. Caldi Rua 9 de Julho, 112-1.º. Porto 
Telefone, 5. 5581 1946 
TECELAGEM DE ALGODAO estado de novo 
Compra-se com Alvará para 20 a 50 tea- 


Telefone 918% 
Falar das 9 às 15 horas 
| CE Cromo 


AUTOMOVEL «FIAT» 1.100 
Bom estado. R, Guedes Azevedo, 29 


Carta à Redacção a Tecelagem 
5562 


res. 


OFERTAS 


LIMAS INGLESAS 


rebelos esmeril, recebeu Só-Industriai 
R. das Flores, 104 — Telet 5006 — Porto 


MOBILIA E LOUÇAS 

De quarto em mógno de Cuba, sala de 
jantar, diversas louças e móveis avulsos 
e sala de visitas em pau preto. Falar: R. 
Mártires da Liberdade, 306, 50 


OVEIS BARATISSIMOS ! 
Só na Casa Ferreira. De boa construçã 
e grande variedade Rua de Cedof 
ta, 483 5522 


MOBILIA — VENDE-SE 

própria para grande quarto ou para so- 
-ar, e diversos móveis avulso, em mógno 
de'Cuba, e fogão com caldeira de cobre. 
Ve: » falar na R Soares dos Reis. 116, 
Gaia, 663 


METAL ANTI-FRICÇAO 


bronze fosforoso, aço rápido, 
tria, R Flores 104 — Telef 


Só-Indus 


ato 
AGENTES Es 
08 dtncaihas, Carta h 
ce puptalhos Ge «AUSTIN»-8 HP. 
Aos futuros motoristas Novo 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 
Req rare oams 


BATATA DE SEMENTE 

(Arran-consul). Certificada pelos S 
ços Fitopatológicos Portugueses, Fornece 
para entrega imediata: CASA CIMA — 
Linharélhos — Montalegre 5109 


«CITROEN» 11 H P 


Muito bom estado 
de Azevedo 25 


carta de ligeiro 
» e ligeiro para 


de Agosto, 11 e 12, no Porto. 


5614 


EMPREGADA 
com prática de fazendas 
balcão. Carta à Redac 
a Leite Maia 


DAO-SE EXPLICAÇÕES PARA 


O CURSO LICEAL 
Falar: Travessa da Piguelroa, U 


» HIPOTECAS 


[É SOBRE PRÉDIOS, PORTO E PROVÍNCIA 


A PROPRIETÁRIA 


RUA DE ENTREPAREDES, 142: a TEL. 244 


rece-se paia 
deste jorna! 
saus 


Vende-se R. Guede, 
6504 


CORREIAS TRAPE- 
ZOIDAIS 


para transmissão de força. Stocr 
constantemente renovado. 


MANUEL ANTONIO VILELA 


Rua da Assunção, 12. Porto. 
Telef. 5195 5707 


LAVRADORES ALENTEJANOS 

consulta! para: correias, amiantos e fer- 
ragens So Industria, R. das Flores, 104 
Telef, 506 — Porto. 5565, 


3A 10 MIL CONTOS 


CAMIONETE «CHEVROLET» 

Vende-se usada, carga 2600 kg. Pre 
32.500800. Facilita-se o pagamento, to 
ou parte. Ver: Garagem Galiza, Trat 


AOS a proa ias É | À SONFIDENTE, Ru Santa” Catarina 
nimo, transacção efectuada com brevt. à 
dade e sigilo, A PREVIDENTE. Rua For- 


CAMIONETE «CHEVROLET» 

de 1927, bem calçada. Vende-se por 
te mil escudos. Ver e comprar — 
-Reparadora — Albergaria-a-Velha 


mosa, 5682 


Auto- 


E 


COMERCIANTE 


Tem para vender toucinho fu- 
mado argentino. Todos os produ- 
tos para fabricar laranjadas e 


PEDIDOS 


AGENTES PARA TODAS AS 


LOCALIDADES 
com boas condiçõe 
ver a este jornal 


Precisam-se, Escre 
aa P E 


APRENDIZA 


até 16 anos para atelier de apanhar m: É 

lhas, Falar na Rua de Santa Catarina, 45. |] sasosas. Vinhos finos, espuman: 
6764 | p tes verdes e maduros. Preços 

peciais para revenda. Resposta 


a este jornal a G. F. 778 
esmero rem 
CAMIONETE «CHEVROLET: 

de 1935 calçada de novo. Pedem-se 35 
mil escudos. Vende-se, Ver e comprar 


Auto Reparadora — Albergaria-a-Velha. 
s734 


Capitalista 


Precisa-se para armazem de mate- 
rial eléctrico, podendo ficar com a 
administração. Carta à Redacção às 
inciais D. H. 5683 


MAQUINA DE ESCREVER 
UNDERWOOD portatil, estado de nova 


Vende-se. Rua do Bonjardim, 306. 
st6u 
«MATFORD» 1947 
por motivo de cede-se. pelo 
valor do s a os prl- 
meiros carros a chegar em breve, já 
com vários aperfeiçoamentos, como tra- 
vões hidraulicos, mudança de velocida- 


des no volante etc Carta a «Emigrantey 
neste jornal 5781 


PRODUTOS COLONIAIS 


Aceitam-se encomendas para venda de 
cafreal e tipo manteiga 

neixoeira, Carta à Caixa Pos- 

Porto St 


«PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 
Cede-se posição 10. classe, com vez de 
construção imediata. — ORPAL — Ave- 
dos Aliados. 38-: om 


PRENSAS HIDRAU- 
LICAS 


25,50 e 70 Ton. 


para entrega imediata, 
recebidas dos U. S, A, 


MANUEL ANTONIO VILELA 
Rua da Assunção, 12, 
Telef. 5195 


Porto, 


PRÉDIOS-TERRENOS.QUINTAS 


==VENDE 


PROPRIETÁRIA 


RUA DE INTREPAREDES, 14:24 6 TEL 24044 


PINTOS DE RAÇA | 
Rhod Island e ovos de perua & 
Vende-se Rua António Cardoso, 
Boavista, 


193 a 
5736 


Prédio próximo 
do Marquês 


Vendemos na Ru 
r/c e 1º andar 
quarto de banho, 
a 2 inquilinos 
170000500, sujeito a oferta. A 
FIANÇA — Rua de Entreparedes, 
W-19'— Telef. 6544 


quintal, 
Rende 7200800. Preço. 
CON- 


ns 


PNEUS "NOVOS, Galo & Lima sas: 


dos relógios «Omega» e «Tíasotr 


usados e recauchutados. Vulca-R] Grande sortido das mais reputadas 
ção de pneus: e camaras[) marcas. Oficinas de reparações 
de ar. 


Ra do de Santo António, 171 = 


ANUNCIO 


Pela 1º Secção deste Tribunal e 
por virtude do ordenado na execu- 
ção de sentença que Alberto dos 
Santos, comerciante, morador na 


François Courteilles & 0, Ld* 
Rua Guedes de Azevedo, 88 


ERAS VABISIANAS ui 
relo. preta, branca etc. Estreitas e lar- 


was. e brancas largas de 3-6-8-10 centi- 
Vende-se 


metros para armadores etc, srs E Ie É 
qualquer quantidade, enviam-se amos- | Avenida Fernão de Magalhães, n.º 
tras R Fernandes Tomar Ny — Porto | 569, desta cidade, promove contra 


Manuel Joaquim Veloso, reformado 
da Ex.”* Câmara Municipal do Por- 
to, residente na rua das Valas, n.º 
19. desta mesma cidade, correm 
éditos de vinte dias, contados da últi- 


DE SOTO 


1940 ma publicação deste anúncio, a citar 

ú os credores desconhecidos daquele 

6 Cilindros. Muito bom es executado para, no prazo de dez dias, 
ado, SEDAN, 4 portas, ven: posterior ao termo dos éditos, virem 
de-se. Tratar, 2692 Avenida Blá referida execução deduzir Os seus 


da Boavista — PORTO, direitos, pela forma indicada no art.º 


865.º do Código do Processo Civil. 


Porto, 


50 INDUSTRIA 
símbolo consagrado 


na venda de aces: 19 de Fevereiro de 1947 
industriais e ferramentas. R. das 


104 — Telef 5096 — Porto 
5505 


sórios 


Fiores O Juiz do 4.º Tribunal Civel 


SEPARADORAI 


Perfeito estado 
5. P. SUDATAS — R. do Almada, 227 


Fragoso de Almeida. 


ajudante, servindo de Chefe 
da 1* Secção, 5663 


Jaime Pereira da Costa 


— 
STUDEBAKER |) D. Laura Sequeiro 
Fe E»; tio 1940. mia | Lima 
3 Bo “amvicanes. Favor. 60016 de 
E dade, dg gradecimento e missa 
EE do 7. dia 
TOuEIS E BALSEIROS ad Seu filho, nora, irmãos, cunha- 
Vendo de várias capacidades novos e netos e mais família, veem por 
avinhados e" cacos “afaio  osratos” Rua 


ste meio agradecer a todas as pes- 
as que se dignaram assistir au 
funeral da saudosa extinta ou por 
qualquer forma man:festaram o seu 
pesar e participam que a missa do 
a se celebra amanhã, sabado, 
9 horas e meia na capela das 
Almas. 


Elias Garcia n Travagem — Er 
mesinde 5545 
TUBOS DE AÇO 

para caldeiras e outros 
Sottomayor. Ltd* — R 
Telef, 5006 — P 


TERRENO 
Vende-se na 
para três ruas, 


316 — 


fins 
Flo 


segunda zona. cum trente 
área de 420 m2, próprio 
livre 


Ernesto Sequeira Lima (ausentey 


Fa bloco de grande co é, 
Elalodial, Falar das 17 de 15 horas com | Joaquina Barbosa Fernandes Lima 
Freitas Rus” de Santo “ Antônio (ausente) 

+ aa — St) Alvaro José Sequeira 

TERRENOS Maria Freitas Forte 

à Av. Fernão Magalhães. Vendem-se | Arminda Sequeira Vilaça 

Informa: R. Ramalho Ortigão, 56, E 


Celeste Sequeira 

Guilhermina Sequeira Infante (uu 
nte) 

Santiago Infante (ausente) 

Maria Dias Sequeira 

Germano Silva 


+UBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 

Ludos os diametros Em depósito 

Brandão — R Formusa, 16-2º — Port 
— Chamada: Telefone 450, “ 


VENDE-SE TERRENO 


Laurn Fernandes Sequeira de Lima 


na Avenida da lsnublica nº uu em Ma. 
tosinhos. todo murado e com poço de 
meação, com 10x45.5. Trata: João Liyon 
Ruo Roberto Ivens nº 58 — Telef 584-M 


ES 


Ca apa) urso 


«VAUXHALL» 


1947 — Novo 
12 HP. 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 
e 


VENDE-SE TERRENO 
próprio para edificações na Rus Central 


(ausente) 
António Fernandes Sequeira de Lima 
(ausente) 


Afonso Garcia Vieira 
MISSA DO 7º DIA 
Celebrando-se amanhã, pelas 10 
na igreja da Ordem do Carmo, 
missa de sufrágio pela alma 
saudoso extinto, a Família 
agradece a presença das pesso: 


do Ro ea Falar Rus do Monte de | sua amisade ao piedoso acto. 
venoese | 
Prensa hidraulica de 3 colunas. com e 
bomba motorizada, CASA VON HAFE. 
LDA. Largo Alexandre Sá Pinto. 32 — 
Porto 5708 
— mm | «O Lar do Comércio» 
D v E R s (0) s Tendo falecido o hospede, Sar. 
Sebastião Loureiro Lucas, convi- 
CAS DIDO dam-se os Exmos, Associados desta 
preto chamado Dick. Gratifica-se bem a | Instituição e os Amigos do extinto, 
quem o entregar ou der a assistir ao funeral que se realiza 


seu paradeiro para a Tr 
229 — Telet, 0249 


PREVENÇÃO AO COMERLIO 


hoje, pelas 15 horas e meia, na Ca- 
pela do Cemitério de Agramonte. 


EM GERAL Porto, 14 de Março de 1947. 
Previne.se que se perdeu um carimbo | 
de imeicearia Antônio Moreira Ramos, de | 5729 A DIRECÇÃO. 
Leça do Halo e pede a sus apreensão 

no caso de ser utilizado em qualquer 
parte que deja dies 


MÉDICOS 


DR. ARAUJO TEIXEIRA 


CIRURGIA 

Estômago, Intestinos, 
Memorroidas 

(Prática no Serviço Dr. Bensaude) 


Consulta: R. S, Catar! = 
Residencia: R "Anibal Cunha, 08 Tel LS 


ae as 
DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do sanatório Semid - 
“tica nos hospitais de ari Prá 
Pulmões — Sifilis — Clinica geral 


Rua Sá da Bandeira, [007] 
Das 16 às X hor às — Téleto e 2229 


Figado, 


Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercu.osos o 
Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTONIO . Rua da Conceição, 4 
às 6— Tetolono, 4479 
“Rua da Constituição, 1024 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA s7 
Consultório: &. Fernandes Tomás, 
818, das 4 às 7 horas. Morada ; R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 832: 


M. Carmo Guimarães 


Parteira — Enfermeira — D 

meira plumada. 
Partos e tratamentos a qualquer hora é 
preços acessíveis. R. dos Mártires da Li- 
berdade, 48—Teletone, por chamada. S&2l. | 


ANUNCIO 


Pela 1.º secção de processos da 
Secretaria Privativa do 2º Tr bunal 
Civel da comarca do Porto, correm 


éditos de 30 dias, a contar da segunda 
e última publicação deste anúncio, ci- 
tando os reus Antônio de Jesus Vieira 
e esposa Maria Vieira, ele alferes re- 
formado e ela enfer meira, ausentes em 
parte incerta e que tiveram a sua últi- 
ma residência conhecida na Rua de 
Olivença, 38-3.º, desta cidade, para 
no prazo de 20 dias, posterior ao termo 
dos éditos, contestarem, querendo, a 
acção de processo ordinário que lhes 
move e a outr o Banco Nacional 
Ultramarino, pela sua filial do Porto, | 
sita na Praça da Liberdade, 131, paral 
haver deles pagamento da importân- 
cia de 44.595$60, sendo 2.500800 o| 
mentante de uma letra vencida em 24, 
de Novembro de 1945, aceite de Fer-| 
mando Bastos de Macedo e es 

D. Julieta Beatriz Ferreira da Sil Ro Ma 


cedo, e sacada em 25 de Setembro do 
mesmo ano pelo citando marido e por 
este endossada ao Banco autor ; 45550 


a despe m O protesto desta let 

15.838850, montânie duma jetra ven 
clda'em 12 de Novembro de 1945, do, 
aceite da dade de Comércio Inter- 
peninsular, Limitada, avalisada por Rui 
Alfredo de Andrade que também assina | 
Rui A. de Andrade, sacada em 29 de 
Agosto do mesmo ano pelo citando 
marido e por este endossada ao autor ; 


52560, despesa com o protesto deste 
letra; 24.818500, montante duma 
letra vencida em 25 de Janeiro de 


1946, do aceite de C. Lopes, Limitada 
sacada pelo citando marido em 25 de 
Janeiro de 1945 e por este endossada 
ao Autor; 45550, despesa com o pro- 
testo desta letra; 1.250$00, mon- 
tante de uma letra vencida em 5 de 
Fevereiro de 1946, aceite de Joaquim 
Pereira Mena, sacada pelo citando ma- 
rido em 5 de Dezembro de 1945 e por 
este endossada so Autor ; e 45550, de 
despesa com o protesto desta letra — 
além dos juros legais desde os respec- 
tivos vencimentos até real embolso, 
devendo ainda, no caso de contesta- 
rem, o citando marido declarar se con- 
fessa ou nega as suas firmas apostas” 
nas letras em que se baseia a aludida 
acção. 


Porto, '24 de Fevereiro de 1947 
O Juiz de Direito, 
Joaquim António Cardoso 


O Chefe da 


secção as 


Antonio Freire Falcão Ribeiro 
de Campos. 


